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			PARA ISAAC STEWART,


			Que dá cores à minha imaginação.


		




		

			PREFÁCIO E AGRADECIMENTOS


			Estou orgulhoso em apresentar Ritmo da Guerra, Livro Quatro de Os Relatos da Guerra das Tempestades. Faz mais de dez anos desde que comecei esta série, e tem sido uma experiência cada vez mais satisfatória ver a história crescer e tornar real a ideia que tive durante tantos anos. Em particular, uma cena no final deste livro foi a primeira que imaginei para a série, mais de vinte anos atrás!


			Estamos nos aproximando do último livro dessa sequência de Os Relatos da Guerra das Tempestades. (Eu imagino a série como dois conjuntos de cinco livros, com dois arcos principais.) Obrigado por me acompanharem todos esses anos! Minha meta é continuar entregando os livros de maneira pontual. Como sempre, os prazos para este aqui foram apertados e um bocado de gente trabalhou muitas horas para fazer com que desse certo. Esta lista será um pouco longa, mas cada um deles merece elogios pelo esforço.


			Na Tor Books, a editora principal deste livro foi Devi Pillai, que foi incansável, precisa e uma maravilhosa defensora de Os Relatos da Guerra das Tempestades. Este é meu primeiro livro da cosmere que não foi feito com meu editor de longa data, Moshe Feder, que ainda merece muitos agradecimentos por conduzir esta série durante seus primeiros anos. Mas quero fazer um agradecimento especial a Devi por me ajudar a tornar essa transição fácil e tranquila.


			Como sempre, agradeço a Tom Doherty, que me deu minha primeira chance no mercado. A equipe de Devi e Tom na Tor, que trabalhou neste livro conosco, inclui Rachel Bass, Peter Lutjen, Rafal Gibek e Heather Saunders.


			Na Gollancz, minha editora do Reino Unido, quero agradecer em especial a Gillian Redfearn, que forneceu suporte editorial durante todo o processo e que também trabalha muito duro para que os livros sejam bonitos.


			Nosso copidesque foi o sempre excelente Terry McGarry e, juntando-se a nós pela primeira vez como editora de texto, temos Kristina Kugler. Fazia muito tempo que eu queria trabalhar com Kristina em um livro da cosmere e ela fez um trabalho excelente neste aqui.


			Steve Wagner foi o nosso produtor de audiobook. E, voltando à série, temos os excelentes Michael Kramer e Kate Reading, os melhores narradores de áudio do mundo. Agradeço de coração por continuarem a nos honrar ao darem voz a essas monstruosas séries de fantasia épica de mais de cinquenta horas.


			Minha agência principal para este livro foi a JABberwocky Literary Agency, com Joshua Bilmes na liderança. Ao lado dele, estavam Susan Velazquez, Karen Bourne e Valentina Sainato. Nosso agente no Reino Unido é John Berlyne, da Zeno Literary Agency. Continuo grato pelo trabalho deles e por me representarem.


			Na minha empresa, a Dragonsteel Entertainment, minha maravilhosa esposa Emily Sanderson é a gerente. O Inefável Peter Ahlstrom é nosso vice-presidente e diretor editorial, e Isaac Stewart, o diretor de arte. Normalmente, eu faria alguma brincadeira com o nome dele, mas já que este livro é dedicado a ele, achei melhor dar-lhe uma folga dessa vez. Isaac não é apenas a pessoa que cria nossos belos mapas, como também me apresentou minha esposa. (Em um encontro às cegas, ainda por cima.) Então, se você tiver uma chance de conhecê-lo, faça com que ele assine seu exemplar deste livro e não se esqueça de conversar sobre seus kits de LEGO favoritos.


			Também na Dragonsteel Entertainment temos Karen Ahlstrom, nossa editora de continuidade, e Kara Stewart, nossa gerente de estoque e diretora financeira. Adam Horne é meu assessor de imprensa, assistente pessoal e o cara do “eu consigo”, que faz o que precisa ser feito. Entre os outros funcionários estão Kathleen Dorsey Sanderson, Emily Grange (nossa “Mem”), Lex Willhite e Michael Bateman. São eles que mandam a vocês, leitores, as camisetas, pôsteres e livros autografados. Seus assistentes, os “miniminions” da equipe, são: Jacob, Hazel, Isabel, Matthew, Audrey, Tori e Joe. E também quero agradecer a todos os voluntários, em especial a Christi Jacobson.


			Os artistas que contribuíram com Ritmo da Guerra enfrentaram não só a pandemia e tragédias durante a concepção da arte, como até atravessaram tempestades, literalmente, para entregá-la. Estou impressionado com o talento e a dedicação deles e a todos ofereço não só meu sincero agradecimento, como também desejo paz, depois dos tempos turbulentos por que passaram.


			Um dos pontos altos da minha carreira foi trabalhar com Michael Whelan. Estou emocionado que ele apoie meus livros a ponto de deixar temporariamente de lado projetos pessoais para criar as lindas artes que fez para a série. Eu seria grato por apenas uma das suas ilustrações de capa, então sinto-me incrivelmente sortudo por ele ter continuado a fazer sua mágica em Ritmo da Guerra, produzindo o que penso ser a melhor capa de Os Relatos até agora. Ela é, sem dúvida, uma obra-prima, e estou maravilhado.


			Na edição americana de Sacramentadora em capa dura, nós imprimimos imagens dos Arautos nas guardas do livro, e tal tradição chega ao verso da capa desta edição brasileira de Ritmo da Guerra. No começo do processo de escrita deste livro, encomendamos os seis Arautos restantes, sabendo que dois deles teriam que ser deixados para um livro futuro. Cada artista se provou digno da tarefa e nos concedeu obras-primas. O Arauto Talenelat, de Donato, tem um ar preocupado mas triunfante, e fiquei empolgado com a bela visão que o artista teve desse personagem. Miranda Meeks já está familiarizada com Os Relatos da Guerra das Tempestades — nós adoramos trabalhar com ela sempre que há uma oportunidade — e sua Arauta Battah é majestosa e misteriosa. Em Ritmo da Guerra, Karla Ortiz, de cujo trabalho sou fã há algum tempo, nos deu visões gloriosas e praticamente perfeitas dos Arautos Chanaranach e Nalan. Por último, os Arautos Pailiah e Kelek, de Magali Villeneuve, são impressionantes e maravilhosos. Howard Lyon colaborou com ela para pintar incríveis obras a óleo desses dois últimos, que em breve serão exibidos com os outros.


			Dan dos Santos é uma lenda viva e um bom amigo. Ele imprimiu seu estilo típico às ilustrações de trajes deste volume, enfrentando o complicado desafio de retratar os Cantores como alienígenas, mas também de modo que os leitores pudessem se identificar com eles emocionalmente. Acho que ele fez um trabalho fantástico ao equilibrar esses dois aspectos.


			Ben McSweeney se juntou à equipe da Dragonsteel em tempo integral esse ano, e o livro exibe algumas das suas melhores artes. As páginas de Shallan sobre esprenos, em especial, seguem ajudando a dar vida à estética visual de Roshar. Eu adoro como a peça de Ben detalhando o átrio de Urithiru expressa a imensidade da cidade; agradecimentos especiais aqui para Alex Schneider, que serviu de consultor em algumas representações arquitetônicas.


			Um grande obrigado a Kelley Harris, um membro especial da equipe da Guerra das Tempestades, que sempre dá vida às páginas do caderno de Navani com um impecável senso gráfico que me lembra dos projetos de produtos de Alphonse Mucha do início do século XX.


			Muitos outros artistas e profissionais me ajudaram nos bastidores deste livro e merecem um enorme agradecimento: Miranda Meeks, Howard Lyon, Shawn Boyles, Cori Boyles, Jacob, Isabel, Rachel, Sophie e Hayley Lazo.


			Alguns especialistas em assuntos muito importantes nos ajudaram neste livro. Shad Brooks, ou Shadiversidade, foi nosso principal consultor de artes marciais históricas. Carl Fisk também nos ajudou com seu conhecimento nessa área — mas, se eu entendi algo errado, não foi culpa deles. É quase certo que tenha sido algo que não mostrei a eles a tempo ou que me esqueci de mudar.


			Nossa especialista em Transtorno Dissociativo de Identidade foi Britt Martin. Agradeço de coração sua disposição em me fornecer informações diretas sobre como representar melhor a doença mental nestes livros. Ela foi nossa Cavaleira Radiante secreta para este volume, sempre me estimulando a ir em frente.


			Agradecimentos especiais a quatro dos nossos leitores beta pelo seu feedback detalhado sobre certo aspecto da sexualidade: Paige Phillips, Alyx Hoge, Blue e First Last. Este livro ficou melhor devido às contribuições de vocês.


			Nossa equipe de escrita foi composta por Kaylynn ZoBell, Kathleen Dorsey Sanderson, Eric James Stone, Darci Stone, Alan Layton, Ben Olzedixploxipllentivar, ou Ben “por favor, escreva meu nome certo pelo menos desta vez, Brandon”, Ethan Skarstedt, Karen Ahlstrom, Peter Ahlstrom, Emily Sanderson e Howard Tayler. E seria impossível encontrar um grupo melhor de homens e mulheres animados. Todas as semanas, eles leram trechos enormes deste livro e lidaram com minhas mudanças constantes e imensas para me ajudar a dar forma a este romance.


			Dessa vez, nossa equipe especializada de leitores beta incluiu Brian T. Hill, Jessica Ashcraft, Sumejja Muratagić-Tadić, Joshua Harkey (ou Jofwu), Kellyn Neumann, Jory Phillips (ou Jor, o Guarda-Costas Fortão. Parabéns, Jory!), Drew McCaffrey, Lauren McCaffrey, Liliana Klein, Evgeni Kirilov (ou Argent), Darci Cole, Brandon Cole, Joe Deardeuff, Austin Hussey, Eliyahu Berelowitz Levin, Megan Kanne, Alyx Hoge, Trae Cooper, Deana Covel Whitney, Richard Fife, Christina Goodman, Bob Kluttz, Oren Meiron, Paige Vest, Becca Reppert, Ben Reppert, Ted Herman, Ian McNatt, Kalyani Poluri, Rahul Pantula, Gary Singer, Lingting Xu (ou Botanica), Ross Newberry, David Behrens, Tim Challener, Matthew Wiens, Giulia Costantini, Alice Arneson, Paige Phillips, Ravi Persaud, Bao Pham, Aubree Pham, Adam Hussey, Nikki Ramsay, Joel D. Phillips, Zenef Mark Lindberg, Tyler Patrick, Marnie Peterson, Lyndsey Luther, Mi’chelle Walker, Josh Walker, Jayden King, Eric Lake e Chris Kluwe.


			Nosso coordenador especial de comentários dos leitores beta foi Peter Orullian, que também é um excelente escritor.


			Nossos leitores gama incluem muitos dos leitores beta, mais Chris McGrath, João Menezes Morais, Brian Magnant, David Fallon, Rob West, Shivam Bhatt, Todd Singer, Jessie Bell, Jeff Tucker, Jesse Salomon, Shannon Nelson, James Anderson, Frankie Jerome, Zoe Larsen, Linnea Lindstrom, Aaron Ford, Poonam Desai, Ram Shoham, Jennifer Neal, Glen Vogelaar, Taylor Cole, Heather Clinger, Donita Orders, Rachel Little, Suzanne Musin, William (nosso “camiseiro”), Christopher Cottingham, Kurt Manwaring, Chris Macy, Jacob Hunsaker, Aaron Biggs, Amit Shteinheart, Kendra Wilson, Sam Baskin e Alex Rasmussen.


			Eu sei que muitos de vocês que estão lendo isso aqui gostariam de se juntar à equipe de leitores beta ou gama… mas saibam que não é um trabalho tão divertido quanto parece. Frequentemente, esse pessoal precisa ler tudo em pouquíssimo tempo, além de ter acesso a uma versão inacabada. Em vários aspectos, estão desistindo da chance de ler o livro em sua versão final e se contentam com uma experiência mais sem graça para que o restante de vocês possa ter acesso à melhor. Aprecio o trabalho incansável e os comentários deles. Este livro é muito melhor graças aos seus esforços.


			Essa lista foi enorme, eu sei. E só aumenta a cada livro! Mas sou sinceramente grato a cada um deles. Como costumo dizer, meu nome aparece na capa, mas estes livros são, na verdade, o resultado de um trabalho em grupo, que se beneficia do talento e conhecimento de uma grande variedade de pessoas dedicadas.


			É graças a elas que você pode ler Ritmo da Guerra, o Livro Quatro de Os Relatos da Guerra das Tempestades. Espero que aproveite da jornada.
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			SETE ANOS ANTES


			Naturalmente, os parshendianos queriam tocar seus tambores.


			Naturalmente, Gavilar havia dito que eles podiam.


			E, naturalmente, ele não pensara em avisar Navani.


			— Você já viu o tamanho daqueles instrumentos? — disse Maratham, passando as mãos pelos cabelos pretos. — Onde vamos colocá-los? Além disso, já atingimos a capacidade máxima depois que seu marido convidou todos os dignitários estrangeiros. Não podemos…


			— Vamos preparar um banquete mais exclusivo no salão de dança superior — interrompeu Navani, mantendo uma postura calma — e colocaremos os tambores ali, com a mesa do rei.


			Nas cozinhas, todos estavam prestes a entrar em pânico, cozinheiros-assistentes correndo de um lado para outro, panelas batendo, esprenos de expectativa emergindo do chão como fitas. Gavilar havia convidado não apenas os grão-príncipes, mas seus parentes. E todos os grão-senhores da cidade. E queria uma Festa dos Mendigos com o dobro do tamanho. E agora… tambores?


			— Nós já colocamos todo mundo para trabalhar no salão de festa inferior! — gritou Maratham. — Eu não tenho pessoal para preparar…


			— Há o dobro de soldados desocupados no palácio esta noite — replicou Navani. — Eles vão ajudá-la a preparar a festa.


			Postar guardas extras em uma demonstração de força? Disso Gavilar sempre dava conta.


			Todo o resto ficava com Navani.


			— Pode funcionar, sim — ponderou Maratham. — Vai ser bom colocar os brutamontes para trabalhar em vez de deixá-los espalhados por aí. Então nós temos duas festas principais? Tudo bem. Vamos respirar fundo.


			A organizadora do palácio, uma mulher baixinha, partiu apressada, evitando por pouco esbarrar em um aprendiz de cozinheiro que carregava uma grande tigela de crustáceos fumegantes.


			Navani abriu espaço para deixar o cozinheiro passar. O homem acenou com a cabeça em agradecimento; fazia muito tempo que os funcionários haviam parado de ficar nervosos quando ela entrava nas cozinhas. Ela deixara claro para eles que realizar o trabalho de modo eficiente já era cumprimento o bastante.


			Apesar da tensão subjacente, eles pareciam estar com tudo sob controle — embora tivessem levado um susto mais cedo, quando encontraram vermes em três barris de grãos. Felizmente, o Luminobre Amaram tinha estoques para seus homens e Navani conseguira convencê-lo a abrir as mãos. Por enquanto, com os cozinheiros extras que haviam pegado emprestado do monastério, poderiam efetivamente ser capazes de alimentar todas as pessoas que Gavilar havia convidado.


			Terei que fornecer instruções sobre quem vai se sentar em qual salão de festas, pensou ela, indo para os jardins do palácio. E deixar algum espaço extra em ambos. Como é que vou saber quem mais pode aparecer com um convite?


			Ela atravessou os jardins em direção às portas laterais do palácio. Atrapalharia menos — e não teria que se desviar de servos — se fosse por ali. Enquanto caminhava, dava uma olhada para certificar-se de que todos os lampiões estavam no lugar. Embora o sol ainda não houvesse se posto, queria que o palácio de Kholinar brilhasse muito naquela noite.


			Espere aí. Aquela era Aesudan — sua nora, esposa de Elhokar — parada junto das fontes? Ela deveria estar saudando os convidados do lado de dentro. A mulher esguia trazia o cabelo longo preso em um coque iluminado por uma gema de cada cor, o que lhe dava uma aparência espalhafatosa — Navani preferia algumas pedras simples de uma única cor —, mas também fazia com que Aesudan se destacasse ao conversar com dois velhos fervorosos.


			Raios brilhantes e trovejantes… aquele era Rushur Kris, o artista e mestre artifabriano. Quando ele havia chegado? Quem o convidara? Ele estava segurando uma pequena caixa com uma flor pintada. Poderia ser… um dos seus novos fabriais?


			Navani sentiu-se atraída para o grupo, todos os outros pensamentos fugindo da sua mente. Como ele havia criado o fabrial de aquecimento, que causava variação de temperatura? Ela vira os desenhos, mas falar com o próprio mestre artista…


			Aesudan viu Navani e sorriu, feliz. A alegria parecia genuína, o que era incomum — pelo menos quando dirigida a Navani. Ela tentava não considerar o azedume geral de Aesudan para com ela como uma afronta pessoal; era a prerrogativa de toda mulher que se sentia ameaçada pela sogra. Particularmente quando a garota obviamente carecia de talentos.


			Navani, por sua vez, sorriu para ela, tentando entrar na conversa e ver aquela caixa mais de perto. Aesudan, contudo, tomou Navani pelo braço.


			— Mãe! Eu havia esquecido completamente nosso compromisso. Sou tão desligada às vezes. Sinto muitíssimo, Fervoroso Kris, mas tenho que partir depressa.


			Aesudan puxou Navani insistentemente de volta pelos jardins rumo às cozinhas.


			— Graças a Kelek que a senhora apareceu, mãe. Aquele homem é terrivelmente tedioso.


			— Tedioso? — repetiu Navani, olhando para trás. — Ele estava falando sobre…


			— Gemas. E mais gemas. E esprenos e caixas de esprenos, e raios! Achei que ele fosse entender. Eu tenho pessoas importantes com quem conversar. As esposas dos grão-príncipes, os melhores generais do reino, todos vieram dar uma olhada nos parshemanos selvagens. E aí eu fico presa nos jardins falando com um fervoroso? Seu filho me abandonou aqui, fique sabendo. Quando eu encontrar aquele homem…


			Navani se desvencilhou das mãos de Aesudan.


			— Alguém deveria entreter aqueles fervorosos. Por que eles estão aqui?


			— Nem me pergunte — disse Aesudan. — Gavilar os queria para alguma coisa, mas obrigou Elhokar a entretê-los. Que falta de educação. Sinceramente!


			Gavilar havia convidado um dos artifabrianos mais proeminentes do mundo para visitar Kholinar e nem havia se dado ao trabalho de comentar com Navani? Uma emoção despertou em suas entranhas, uma fúria que ela mantinha cuidadosamente confinada e trancafiada. Aquele homem. Aquele homem tormentoso. Como… como ele pôde…


			Esprenos de raiva, como sangue fervendo, começaram a jorrar até formarem uma pequena poça a seus pés. Calma, Navani, disse o lado racional de sua mente. Talvez ele pretenda apresentar o fervoroso a você como um presente. Ela se esforçou para aplacar a raiva.


			— Luminosa! — chamou uma voz vinda das cozinhas. — Luminosa Navani! Ó, por favor! Estamos com um problema.


			— Aesudan — disse Navani, com os olhos ainda no fervoroso, que caminhava devagar para o monastério —, poderia ajudar nas cozinhas com o que for necessário? Eu gostaria de…


			Mas Aesudan já se apressava em direção a outro grupo nos jardins, que incluía vários poderosos grão-senhores generais. Navani respirou fundo e suprimiu mais uma pontada de frustração. Aesudan alegava se importar com a elegância e os bons modos, mas se inserira em uma conversa entre homens sem levar seu marido junto como desculpa.


			— Luminosa! — chamou novamente o cozinheiro, acenando para ela.


			Navani deu uma última olhada para o fervoroso, então firmou o queixo e foi para as cozinhas, com cuidado para não prender a saia na casca-pétrea ornamental.


			— O que foi agora?


			— Vinho — disse o cozinheiro. — Nós estamos sem o Clavendah e o Banco de Rubi.


			— Como? Nós temos reservas…


			Ela trocou um olhar com o cozinheiro e a resposta ficou evidente. Mais uma vez, Dalinar havia encontrado o estoque de vinho. Ele se tornara bastante engenhoso em drenar secretamente os barris com seus amigos. Navani gostaria que ele dedicasse metade daquela atenção às necessidades do reino.


			— Eu tenho um estoque privado — disse Navani, puxando seu caderno do bolso. Ela o segurou na mão segura através da manga e escreveu um bilhete. — Eu o mantenho no monastério com a Irmã Talanah. Mostre isso a ela e ela lhe mostrará onde fica.


			— Obrigado, Luminosa — falou o cozinheiro, pegando o bilhete.


			Antes que o homem saísse pela porta, Navani identificou o mordomo — um homem de barba branca com anéis demais nos dedos — parado junto à escadaria do palácio propriamente dito. Ele estava mexendo nos anéis da mão esquerda. Droga.


			— O que foi? — perguntou ela, se aproximando.


			— O Grão-senhor Rine Hatham chegou e está perguntando sobre a audiência dele com o rei. A senhora lembra, Sua Majestade prometeu falar com Rine esta noite sobre…


			— Sobre a disputa de fronteira e os mapas mal desenhados, sim — disse Navani, suspirando. — E onde está meu marido?


			— Não sei bem, Luminosa — disse o mordomo. — A última vez em que foi visto, estava com o Luminobre Amaram e algumas daquelas… figuras incomuns.


			Aquele era um termo que o pessoal do palácio usava para os novos amigos de Gavilar, aqueles que pareciam chegar sem aviso ou anúncio e que raramente forneciam seus nomes.


			Navani rangeu os dentes, pensando em todos os lugares para onde Gavilar poderia ter ido. Ele ficaria zangado se ela o interrompesse. Bom, tudo bem. Ele deveria estar com seus convidados, em vez de deixar que ela lidasse sozinha com tudo e todos.


			Infelizmente, naquele momento, ela… bem, ela teria que lidar com tudo e todos.


			Deixou o ansioso mordomo conduzi-la até a grandiosa entrada, onde convidados estavam entretidos com música, bebida e poesia, enquanto o banquete era preparado. Outros eram escoltados por criados-mestres para ver os parshendianos, a verdadeira novidade da noite. Não era todo dia que o rei de Alethkar assinava um tratado com um grupo de misteriosos parshemanos que sabiam falar.


			Ela estendeu suas desculpas ao Grão-senhor Rine pela ausência de Gavilar, oferecendo-se para rever os mapas pessoalmente. Depois disso, foi detida por uma fila de homens e mulheres impacientes levados até o palácio pela promessa de uma audiência com o rei.


			Navani garantiu aos olhos-claros que suas preocupações estavam sendo ouvidas. Prometeu investigar as injustiças. Apaziguou os sentimentos feridos daqueles que pensaram que um convite pessoal do rei significava que eles efetivamente iriam vê-lo — um privilégio raro naqueles dias, a menos que se tratasse de alguma das “figuras incomuns”.


			Ainda havia convidados chegando, naturalmente; alguns que não estavam na lista atualizada que Gavilar, irritado, havia fornecido para ela mais cedo naquele dia.


			Pelas chaves douradas de Vev! Navani se forçou a mostrar uma expressão amistosa diante dos convidados. Sorriu, gargalhou e acenou. Conferindo os lembretes e listas em seu caderno, fez perguntas a respeito de famílias, novos nascimentos e cães-machado favoritos. Quis saber de acordos comerciais e tomou notas sobre quais olhos-claros pareciam estar se evitando. Em suma, agiu como uma rainha.


			Era um trabalho emocionalmente desgastante, mas era seu dever. Talvez algum dia conseguisse passar seus dias mexendo em fabriais e fingindo que era uma erudita. Naquele momento, faria seu trabalho — embora parte dela se sentisse uma impostora. Por mais prestigiosa que fosse sua antiga linhagem, sua ansiedade sussurrava que ela era apenas uma garota interiorana dos cafundós usando as roupas de outra pessoa.


			Aquelas inseguranças haviam ganhado força nos últimos tempos. Calma. Calma. Não havia espaço para aquele tipo de pensamento. Ela contornou o salão, feliz em notar que Aesudan havia encontrado Elhokar e estava conversando com ele, para variar — em vez de com outros homens. Elhokar parecia feliz em presidir o pré-banquete na ausência do pai. Adolin e Renarin estavam presentes, vestindo uniformes rígidos — o primeiro deleitando um pequeno grupo de moças, o segundo parecendo desengonçado e tímido ao lado do irmão.


			E… ali estava Dalinar. De cabeça erguida. De algum modo, mais alto do que qualquer outro homem no recinto. Ainda não estava bêbado e as pessoas o orbitavam como fariam com uma fogueira em uma noite fria — sentindo a necessidade de estar perto, mas temendo o verdadeiro calor da sua presença. Aqueles olhos assombrados, brilhando com uma paixão ardente.


			Por todos os raios. Ela pediu licença e se ausentou por um instante, subindo os degraus para o andar de cima, onde não estava tanto calor. Sair era uma má ideia; já faltava um rei e haveria perguntas se a rainha desaparecesse também. No entanto, sem dúvida todos podiam se virar sem ela por um curto período. Além disso, dali ela podia conferir um dos esconderijos de Gavilar.


			Seguiu pelos corredores que mais pareciam um calabouço, passando por parshendianos com tambores, falando em uma língua que ela não compreendia. Por que aquele lugar não podia ter um pouco mais de luz natural, mais algumas janelas? Havia levantado a questão com Gavilar, mas ele gostava daquele jeito. Isso dava ao rei mais lugares para se esconder.


			Ali, pensou ela, parando em um cruzamento. Vozes.


			— … conseguir transportá-los de Braize para cá e vice-versa não significa nada — disse uma das vozes. — Fica perto demais para fazer diferença.


			— Isso era impossível há poucos anos — argumentou outra voz, grave e potente. Gavilar. — Isso é a prova. A Conexão não é cortada e a caixa permite a viagem. Não para tão longe quanto você gostaria, mas precisamos começar de algum lugar.


			Navani olhou ao redor e viu uma porta entreaberta no final do curto corredor à frente, permitindo que as vozes no interior escapassem. Sim, Gavilar estava tendo uma reunião exatamente onde ela imaginara: no escritório dela. Era uma salinha confortável com uma bela janela, enfiada no canto do segundo andar. Um lugar que ela quase nunca tinha tempo para visitar, mas onde as pessoas dificilmente procurariam Gavilar.


			Ela se aproximou pé ante pé para espiar pela porta entreaberta. A presença de Gavilar Kholin era imponente o bastante para dominar qualquer cômodo. Ele usava uma barba, que, em vez de parecer fora de moda, ficava… clássica em Gavilar. Como uma pintura que ganhara vida, uma representação da antiga Alethkar. Alguns haviam pensado que ele acabaria lançando uma moda, mas cairia bem em poucos.


			Além disso, havia um ar de… distorção ao redor de Gavilar. Nada sobrenatural ou alguma bobagem do tipo. Era só que… bem, era como se Gavilar pudesse fazer o que quisesse, desafiar qualquer tradição ou lógica. Para ele, daria certo. Sempre dava.


			O rei estava conversando com dois homens que Navani reconhecia vagamente. Um makabakiano alto com uma marca de nascença no rosto e um vorin mais baixo, de rosto redondo e nariz pequeno. Ambos haviam sido intitulados embaixadores do Ocidente, mas nenhum reino havia sido designado como seu lar.


			O makabakiano estava apoiado na estante, de braços cruzados, o rosto completamente inexpressivo. O vorin retorcia as mãos, lembrando Navani do mordomo do palácio, embora aquele homem parecesse muito mais jovem. Devia estar… nos seus vinte anos? Ou nos trinta? Não, talvez fosse mais velho.


			Sobre a mesa entre Gavilar e os homens havia um grupo de esferas e gemas. Navani perdeu o fôlego quando as viu. Estavam dispostas em uma variedade de cores e brilhos, mas várias pareciam estranhamente diferentes. Brilhavam com uma inversão da luz, como se fossem pequenos poços de escuridão violeta, sugando a cor em volta.


			Ela nunca havia visto nada como aquilo, mas gemas com esprenos aprisionados no seu interior podiam ter diversas aparências e efeitos estranhos. Aquelas… deviam ser para fabriais. O que Gavilar estava fazendo com esferas, luz estranha e artifabrianos renomados? E por que não falara com ela sobre…


			De repente, Gavilar se empertigou e olhou para o umbral da porta, muito embora Navani não houvesse feito barulho algum. Seus olhos se encontraram. Então ela abriu a porta como se estivesse prestes a entrar. Não estava espiando; era a rainha do palácio. Podia ir aonde quisesse, especialmente para o próprio escritório.


			— Marido, há convidados sentindo sua falta na festa. Pelo jeito, você perdeu a noção da hora.


			— Cavalheiros — falou Gavilar para os dois embaixadores —, preciso que me deem licença.


			Nervoso, o vorin passou a mão pelo cabelo ralo.


			— Quero saber mais sobre o projeto, Gavilar. Além disso, informamos que há outra de nós aqui esta noite. Identifiquei o trabalho dela mais cedo.


			— Vou me reunir em breve com Meridas e os outros — disse Gavilar. — Eles devem ter mais informações. Podemos conversar novamente depois disso.


			— Não — retrucou o makabakiano, rapidamente. — Duvido que isso aconteça.


			— Há mais coisas aqui, Nale! — disse o homem vorin, embora seguisse o amigo, que estava de saída. — Isso é importante! Eu quero sair deste lugar. É a única maneira de…


			— O que foi isso? — perguntou Navani enquanto Gavilar fechava a porta. — Aqueles homens não são embaixadores. Quem realmente são?


			Gavilar não respondeu. Com movimentos deliberados, começou a colocar as esferas da mesa em uma bolsa.


			Navani avançou e pegou uma delas.


			— O que são essas coisas? Como você conseguiu esferas que brilham desse jeito? Isso tem a ver com os artifabrianos que convidou?


			Ela olhou para ele, esperando algum tipo de resposta, alguma explicação.


			Em vez disso, ele estendeu a mão para a esfera que ela segurava.


			— Isso não é da sua conta, Navani. Volte para o banquete.


			Ela agarrou a esfera.


			— Para que eu continue encobrindo as coisas para você? Você prometeu ao Grão-senhor Rine que mediaria a disputa dele logo esta noite? Sabe quantas pessoas o estão esperando? E ainda diz que tem outra reunião para ir agora, antes de o banquete começar? Você simplesmente vai ignorar nossos convidados?


			— Você sabe quão cansado estou ficando das suas perguntas constantes, mulher? — disse ele baixinho.


			— Então responda a algumas. Seria uma bela novidade tratar sua esposa como um ser humano… em vez de uma máquina construída para contar os dias da semana para você.


			Ele balançou a mão, exigindo a esfera.


			Instintivamente, ela a segurou com mais força.


			— Por quê? Por que você continua a me deixar na ignorância? Por favor, só me diga.


			— Eu lido com segredos que você não suportaria, Navani. Se soubesse o escopo daquilo em que me envolvi…


			Ela franziu o cenho. O escopo do quê? Ele já havia conquistado Alethkar. Havia unido os grão-príncipes. Será que tinha a ver com a maneira como voltara os olhos para as Colinas Devolutas? Sem dúvida colonizar um trecho de terras selvagens — povoadas por nada além da estranha tribo dos parshemanos — não era nada em comparação ao que já havia realizado.


			Ele segurou a mão dela, abrindo seus dedos à força, e removeu a esfera. Navani não resistiu; ele não reagiria bem. Nunca havia usado força contra ela, não daquele jeito, mas já usara palavras. Comentários. Ameaças.


			Ele tomou a esfera fascinante e a guardou na bolsa com as outras, fechou a bolsa com um gesto decidido, então a colocou no bolso.


			— Você está me punindo, não está? — interpelou Navani. — Sabe do meu amor pelos fabriais. Está me provocando especificamente porque sabe que isso me magoa.


			— Talvez você aprenda a pensar antes de falar, Navani. Talvez aprenda o preço perigoso dos rumores.


			Isso de novo?, pensou ela.


			— Não aconteceu nada, Gavilar.


			— Você acha que eu me importo? — replicou Gavilar. — Acha que a corte se importa? Para eles, mentiras valem tanto quanto fatos.


			Ela sabia que era verdade. Gavilar não se importava se ela havia sido infiel — e não havia sido —, mas as coisas que dissera provocaram rumores difíceis de abafar.


			Tudo com que Gavilar se preocupava era seu legado. Queria ser conhecido como um grande rei, um grande líder. Aquela compulsão sempre o guiara, mas estava se transformando em outra coisa nos últimos tempos. Ele se perguntava: serei lembrado como o maior rei de Alethkar? Poderia ele competir com seus ancestrais, homens como o Criador de Sóis?


			Se a corte pensasse que seu rei não podia controlar a própria esposa, isso não macularia seu legado? De que valia um reino, se Gavilar sabia que a esposa secretamente amava o irmão dele? Nessa questão, Navani representava uma lasca no mármore do seu importantíssimo legado.


			— Fale com sua filha — disse Gavilar, voltando-se para a porta. — Acredito que consegui remendar o orgulho de Amaram. Talvez ele ainda a aceite, mas o tempo dela está acabando. Poucos dos outros pretendentes vão considerá-la; provavelmente vou ter que pagar metade do reino para me livrar da garota, se ela recusar Meridas novamente.


			Navani fungou.


			— Fale você com ela. Se o que quer é tão importante, talvez você mesmo possa fazer isso, para variar. Além disso, eu não gosto de Amaram. Jasnah merece coisa melhor.


			Ele parou subitamente, então olhou para trás e falou em uma voz baixa e inexpressiva.


			— Jasnah vai se casar com Amaram, como eu ordenei. Vai deixar de lado essa fantasia de se tornar famosa ao negar a igreja. Sua arrogância é uma mancha na reputação da família inteira.


			Navani deu um passo à frente e usou uma voz tão fria quanto a dele.


			— Você sabe que aquela garota ainda ama você, Gavilar. Todos eles amam. Elhokar, Dalinar, os meninos… eles veneram você. Tem certeza de que quer revelar a eles o que você realmente é? Eles são o seu legado. Trate-os com cuidado. Eles vão definir como você será lembrado.


			— A grandeza me definirá, Navani. Nenhum esforço medíocre de alguém como Dalinar ou meu filho poderia minar isso… E, pessoalmente, duvido que Elhokar possa chegar até mesmo a ser medíocre.


			— E quanto a mim? — replicou ela. — Eu poderia escrever sua história. Sua vida. Seja lá o que você ache que fez, que pense que realizou… é efêmero, Gavilar. Palavras nas páginas definem os homens para as gerações futuras. Você me despreza, mas eu tenho nas mãos aquilo que você mais quer. Se me provocar demais, eu vou começar a apertar.


			Ele não respondeu com gritos ou raiva, mas o vazio gelado nos seus olhos poderia ter consumido reinos e deixado apenas escuridão. Ele levou a mão ao queixo dela e o tocou gentilmente, uma zombaria de um gesto outrora apaixonado.


			Foi mais doloroso do que um tapa.


			— Você sabe por que não envolvo você, Navani? — sussurrou ele. — Você acha que aguenta a verdade?


			— Tente, para variar. Seria inovador.


			— Você não é digna, Navani. Alega ser uma erudita, mas quais são suas descobertas? Estuda a luz, mas é o oposto. Uma coisa que destrói luz. Passa todo seu tempo chafurdando na sujeira das cozinhas e se preocupando se algum insignificante olhos-claros reconhece as linhas certas em um mapa. Essas não são ações da grandeza. Você não é uma erudita. Só gosta de estar perto delas. Não é uma artifabriana. É apenas uma mulher que gosta de bijuterias. Não tem fama, conquistas ou capacidade próprias. Tudo que é distinto em relação a você veio de outra pessoa. Você não tem poder… apenas gosta de se casar com homens que o possuem.


			— Como você ousa…


			— Negue, Navani — retrucou ele, rude. — Negue que você amava um irmão, mas se casou com o outro. Você fingiu adorar um homem que detestava… tudo porque sabia que ele seria rei.


			Ela se afastou, soltando o braço com um puxão e virando a cabeça para o lado. Fechou os olhos e sentiu lágrimas escorrerem pelas bochechas. Era mais complicado do que ele havia insinuado, já que ela havia amado ambos — e a intensidade de Dalinar a assustara, de modo que Gavilar havia parecido a escolha mais segura.


			Mas havia uma verdade na acusação de Gavilar. Ela podia mentir para si mesma e dizer que havia pensado seriamente em Dalinar, mas, na época, todos sabiam que ela escolheria Gavilar no final. E ela escolheu. Ele era o mais influente dos dois.


			— Você fez a escolha que lhe renderia mais dinheiro e poder — disse Gavilar. — Como qualquer prostituta comum. Escreva o que quiser sobre mim. Diga em voz alta, grite, proclame. Eu sobreviverei às suas acusações e meu legado vai persistir. Eu descobri a entrada para o reino dos deuses e das lendas e, quando me juntar a eles, meu reino nunca terá fim. Eu nunca terei fim.


			Então ele partiu, fechando a porta atrás de si com um estalo fraco. Até mesmo nas discussões, ele controlava a situação.


			Tremendo e desorientada, Navani foi até uma cadeira junto à escrivaninha, que fervilhou com esprenos de raiva. E esprenos de vergonha, que flutuavam ao redor dela como pétalas brancas e vermelhas.


			A fúria a fazia tremer. Fúria contra ele. E contra si mesma por não revidar. Contra o mundo, porque sabia que o que ele disse era pelo menos em parte verdade.


			Não. Não deixe as mentiras dele se tornarem a sua verdade. Lute. Com os dentes cerrados, ela abriu os olhos e começou a remexer na escrivaninha em busca de um pouco de tinta a óleo e papel.


			Começou a pintar, tomando cuidado com cada linha caligráfica. O orgulho — como se fosse uma prova para ele — a compeliu a ser meticulosa e perfeita. O ato geralmente a tranquilizava. A maneira como aquelas linhas nítidas e ordenadas se tornavam palavras, a maneira como a tinta e o papel se transformavam em significado.


			No final, ela tinha em mãos um dos melhores glifos-amuletos que já criara. Dizia simplesmente: Morte. Dádiva. Morte. Havia desenhado cada glifo nas formas da heráldica de torre ou espada de Gavilar.


			A oração queimou vorazmente na chama da lâmpada, fulgurante — e enquanto queimava, a catarse dela se transformou em vergonha. O que estava fazendo? Rezando pela morte do marido? Os esprenos de vergonha retornaram em uma explosão.


			Como haviam chegado àquele ponto? As discussões só pioravam. Ela sabia que Gavilar não era aquele homem, aquele que mostrava a ela ultimamente. Ele não era assim quando falava com Dalinar ou com Sadeas, ou mesmo — geralmente — com Jasnah.


			Gavilar era melhor. Ela suspeitava de que ele também soubesse disso. No dia seguinte, ela receberia flores. Nenhum pedido de desculpas as acompanharia, mas sim um presente, geralmente um bracelete.


			Sim, ele sabia que estava destinado a algo mais. Mas… de algum modo, Navani fazia o monstro dentro dele vir à tona. E, de algum modo, ele despertava a fraqueza nela. Navani bateu a palma da mão contra a mesa, esfregando a testa com a outra.


			Raios. Parecia não fazer tanto tempo que haviam se sentado para conspirar juntos sobre o reino que queriam forjar. Agora, mal se falavam sem sacar as facas mais afiadas e cravá-las nos pontos mais dolorosos, com uma precisão adquirida apenas através de uma longa familiaridade.


			Ela se recompôs com esforço, refazendo a maquiagem e ajeitando o cabelo. Podia ser tudo que ele havia dito, mas ele não passava de um bandido qualquer com muita sorte e um talento para enganar bons homens a segui-lo.


			Se um homem como aquele podia fingir ser um rei, ela podia fingir ser uma rainha. Apesar de tudo, os dois tinham um reino.


			Pelo menos um deles devia tentar administrá-lo.


			Navani não ouviu falar do assassinato até que estivesse consumado.


			No banquete, os dois haviam sido o modelo perfeito da realeza, mutuamente cordiais, conduzindo seus respectivos jantares. Então Gavilar havia partido, fugindo assim que conseguiu uma desculpa. Pelo menos ele havia esperado até que o jantar terminasse.


			Navani havia descido para se despedir dos convidados. Dera a entender que Gavilar não estava deliberadamente desprezando ninguém, só estava exausto devido às prolongadas excursões. Sim, ela tinha certeza de que ele concederia audiências em breve. Eles adorariam visitar quando a próxima tempestade passasse…


			As conversas se repetiram várias vezes, até que cada sorriso fizesse com que seu rosto parecesse que ia rachar. Ficou aliviada quando uma mensageira chegou correndo à sua procura. Ela se afastou dos convidados de partida, esperando ouvir que um vaso caro havia se despedaçado ou que Dalinar estava roncando em sua mesa.


			Em vez disso, a mensageira levou Navani até o mordomo do palácio, cuja expressão era uma máscara de luto. Com olhos vermelhos e mãos trêmulas, o homem idoso estendeu a mão para ela e tomou seu braço — como se em busca de estabilidade. Lágrimas corriam pelo seu rosto e ficavam presas na barba rala.


			Ao ver a emoção dele, Navani percebeu que raramente pensara no homem pelo seu nome, raramente pensara nele como uma pessoa. Em geral, o tratara como um item do palácio, de modo parecido com as estátuas na entrada. Do mesmo jeito como Gavilar a tratava.


			— Gereh — disse ela, tomando a mão dele, constrangida. — O que aconteceu? Você está bem? Será que estamos fazendo com que você trabalhe demais sem…


			— O rei — disse o homem idoso com uma voz rouca. — Ó, Luminosa, eles tiraram nosso rei de nós! Aqueles parshemanos. Aqueles bárbaros. Aqueles… aqueles monstros.


			A primeira suspeita dela foi de que Gavilar houvesse descoberto alguma maneira de escapar do palácio e todo mundo estivesse achando que ele havia sido raptado. Aquele homem…, pensou ela, imaginando-o na cidade com seus visitantes incomuns, discutindo segredos em uma sala escura.


			Gereh a segurou com mais força.


			— Luminosa, eles o mataram. O rei Gavilar está morto.


			— Impossível — retrucou ela. — Ele é o homem mais poderoso destas terras, talvez do mundo. Cercado por Fractários. Você se enganou, Gereh. Ele é…


			Ele é tão duradouro quanto as tempestades. Mas, naturalmente, aquilo não era verdade — era apenas o que ele desejava que as pessoas pensassem. Nunca terei fim… Quando Gavilar dizia coisas assim, era difícil duvidar.


			Ela teve que ver o corpo para que a verdade começasse finalmente a penetrar, deixando-a gelada como uma chuva de inverno. Gavilar, morto e ensanguentado, jazia sobre uma mesa na despensa — com guardas afastando forçosamente os assustados funcionários da casa quando eles pediam explicações.


			Navani pairou sobre ele. Mesmo com o sangue na barba, a Armadura Fractal despedaçada, a ausência de respiração e as feridas imensas que dilaceravam sua pele… mesmo assim ela se perguntou se aquilo era alguma brincadeira. O que estava diante dela era impossível. Gavilar Kholin não podia simplesmente morrer como os outros homens.


			Ela fez com que lhe mostrassem a sacada, onde Gavilar havia sido encontrado sem vida depois da queda. Jasnah testemunhara o ocorrido, disseram. A garota, normalmente inabalável, estava sentada em um canto, sua mão segura fechada em um punho contra a boca enquanto ela chorava.


			Só então os esprenos de surpresa começaram a aparecer ao redor de Navani, como triângulos de luz se quebrando. Só então ela acreditou.


			Gavilar Kholin estava morto.


			Sadeas puxou Navani de lado e, com tristeza genuína, explicou seu papel nos eventos. Ela escutou com uma sensação entorpecida de alienação. Estivera tão ocupada que não havia notado que a maioria dos parshendianos havia deixado o palácio discretamente — fugindo para as trevas momentos antes de seu lacaio atacar. Os líderes haviam ficado para trás para cobrir a retirada.


			Em um transe, Navani caminhou de volta à despensa e aos restos mortais gelados de Gavilar Kholin. Sua carapaça abandonada. Pelas expressões dos servos e cirurgiões, eles antecipavam luto da parte dela. Talvez uivos de sofrimento. Certamente havia esprenos de dor surgindo aos montes no recinto, até mesmo alguns de angústia, como dentes crescendo das paredes.


			Ela sentia algo similar a essas emoções. Tristeza? Não, não exatamente. Pesar. Se ele estava mesmo morto, então… era isso. Sua última conversa de verdade havia sido outra discussão. Não havia retorno. Antes, ela sempre fora capaz de dizer a si mesma que os dois se reconciliariam. Que tateariam os espinhos e encontrariam um caminho de volta ao que haviam sido antes. Ainda que não fosse por amor, pelo menos estariam alinhados.


			Agora isso nunca aconteceria. Estava acabado. Ele morrera, ela era uma viúva, e… raios, havia rezado por isso. Aquilo foi como uma punhalada. Ela precisava ter esperança de que o Todo-Poderoso não houvesse escutado sua tola súplica, escrita em um momento de fúria. Embora parte dela houvesse desenvolvido ódio por Gavilar, não queria de verdade que ele morresse. Queria?


			Não. Não, não era assim que deveria ter acabado. Então ela sentiu outra emoção. Pena.


			Jazendo ali, o sangue empoçando na mesa ao redor dele, o cadáver de Gavilar Kholin parecia o supremo insulto aos seus planos grandiosos. Ele havia pensado que era eterno, não? Pensara que alcançaria alguma visão grandiosa, importante demais para compartilhar com ela? Bem, o Pai das Tempestades e a Mãe do Mundo ignoravam os desejos dos homens, por mais grandiosos que fossem.


			O que ela não sentia era luto. A morte dele era importante, mas não significava nada para ela. Exceto, talvez, uma maneira de seus filhos nunca precisarem descobrir o que o pai havia se tornado.


			Serei generosa, Gavilar, pensou ela, fechando os olhos. Pelo que você foi um dia, deixarei que o mundo finja. Darei a você seu legado.


			Então ela fez uma pausa. A Armadura Fractal dele — bem, a Armadura que estava usando — havia sido quebrada na altura da cintura. Ela estendeu os dedos para seu bolso e tocou o couro suíno. Pegou a bolsa de esferas que vira mais cedo, mas notou que estava vazia.


			Raios. Onde ele as colocara?


			Alguém na sala tossiu e Navani subitamente tomou consciência do que poderiam pensar ao vê-la vasculhando os bolsos dele. Tirou as esferas do cabelo, colocou-as na bolsa, então a botou sob a mão dele antes de pousar sua testa no peito partido do marido. Assim pareceria que estava devolvendo presentes a ele, simbolizando que sua luz se tornava dele na morte.


			Então, com sangue no rosto, ela se levantou e fez um esforço visível para se recompor. Nas horas seguintes, organizando o caos de uma cidade de cabeça para baixo, ela se preocupou com a possibilidade de obter uma reputação de mulher insensível, mas as pessoas pareceram considerar sua firmeza reconfortante.


			O rei se fora, mas o reino continuava. Gavilar havia deixado a existência do jeito como vivera: com um drama grandioso, após o qual Navani precisava juntar os cacos.


		




		

			[image: PARTE Um – Fardos. Kaladin, Shallan, Navani, Venli, Lirin]


		




		

			[image: 1. Calos]


			Primeiro, vocês precisam fazer com que um espreno se aproxime.


			O tipo de gema é relevante; alguns esprenos naturalmente se interessam mais por certas gemas. Além disso, é essencial acalmar o espreno com alguma coisa que ele conhece e ama. Um bom fogo para um espreno de chama, por exemplo, é indispensável.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin para a coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Lirin estava impressionado com a própria calma enquanto checava as gengivas da criança em busca de escorbuto. Anos de treinamento como cirurgião o serviram bem naquele dia. Exercícios de respiração — com o propósito de manter as mãos firmes — funcionavam tão bem na espionagem quanto na cirurgia.


			— Aqui — disse ele para a mãe da criança, tirando do bolso uma ficha que consistia em uma pequena carapaça entalhada. — Mostre isso para a mulher no pavilhão de alimentação. Ela vai fornecer mais suco para seu filho. Faça com que ele beba tudo, toda manhã.


			— Muito obrigada — falou a mulher, com um sotaque herdaziano carregado. Ela trouxe o filho mais para perto, então encarou Lirin com olhos perturbados. — Se… se criança… encontrada…


			— Vou me certificar de que você seja notificada se soubermos algo sobre seus outros filhos — respondeu Lirin. — Sinto muito pela sua perda.


			Ela assentiu, secou as bochechas e levou a criança até o posto de guarda fora da cidade. Ali, um grupo de parshemanos armados levantou o capuz dela e comparou-a com os desenhos enviados pelos Moldados. Hesina, a esposa de Lirin, ficava por perto para ler as descrições quando necessário.


			Atrás deles, a neblina da manhã obscurecia Larpetra, que parecia um grupo de calombos escuros e sombrios. Como tumores. Lirin mal podia identificar lonas esticadas entre os edifícios, oferecendo um abrigo parco para os muitos refugiados que chegavam de Herdaz. Ruas inteiras estavam sendo fechadas e sons fantasmagóricos — pratos tinindo, pessoas falando — ecoavam através da neblina.


			Era óbvio que aqueles barracos jamais resistiriam a uma tempestade, mas podiam ser rapidamente desmontados e guardados. Simplesmente não havia abrigos suficientes sem eles. As pessoas conseguiam se apertar em abrigos de tempestade por algumas horas, mas não dava para viver assim.


			Ele se voltou e olhou para a fila de pessoas que esperavam permissão de entrada naquele dia; desaparecia na neblina, acompanhada por enxames de esprenos de fome semelhantes a insetos e esprenos de exaustão que pareciam jatos de poeira. Raios. Quantas pessoas mais a cidade poderia comportar? As vilas mais próximas da fronteira deviam estar abarrotadas de gente, se havia tantos adentrando o país até ali.


			Já fazia mais de um ano desde a chegada da Tempestade Eterna e a queda de Alethkar. Um ano durante o qual o país de Herdaz — o vizinho menor de Alethkar a nordeste — havia conseguido de algum modo continuar lutando. Dois meses antes, o inimigo finalmente decidira esmagar de vez o reino. O número de refugiados aumentara logo depois. Como de costume, os soldados lutavam enquanto as pessoas comuns — com seus campos pisoteados — passavam fome e eram forçadas a abandonar seus lares.


			Larpetra fez o que pôde. Aric e os outros homens — outrora guardas na mansão de Roshone, mas agora proibidos de usar armas — organizavam a fila e impediam que alguém se esgueirasse para dentro da cidade antes que Lirin os visse. Ele havia convencido a Luminosa Abiajan de que era imprescindível que inspecionasse cada indivíduo. Ela estava preocupada com a praga; ele só queria interceptar aqueles que poderiam precisar de tratamento.


			Os soldados dela se moviam ao longo da fila, alertas. Parshemanos com espadas. Aprendendo a ler, insistindo em serem chamados de “Cantores”. Um ano depois do seu despertar, Lirin ainda achava a ideia estranha. Só que, para falar a verdade, o que ele tinha a ver com aquilo? De certa forma, pouco havia mudado. Os mesmos conflitos consumiam os parshemanos tão facilmente quanto acontecia com os luminobres alethianos. As pessoas que provavam o poder queriam mais, então o buscavam com a espada. Pessoas comuns sangravam e sobrava para Lirin costurá-las.


			Ele voltou ao trabalho. Ainda naquele dia, Lirin teria que examinar pelo menos mais cem refugiados. Escondido em algum lugar entre eles estava um homem que era o autor de grande parte daquele sofrimento. Ele era o motivo por que Lirin estava tão nervoso naquele dia. A próxima pessoa na fila não era ele, contudo, mas um alethiano esfarrapado que havia perdido um braço em batalha. Lirin inspecionou a ferida do refugiado, mas já tinha alguns meses, e não havia nada que Lirin pudesse fazer em relação à grande quantidade de cicatrizes.


			Lirin moveu o dedo de um lado para outro diante do rosto do homem, assistindo ao movimento dos olhos dele acompanhando-o. Choque, pensou Lirin.


			— Você sofreu alguma ferida recente que não me contou?


			— Nenhuma ferida — sussurrou o homem. — Mas bandidos… eles levaram minha esposa, bondoso cirurgião. Levaram ela… e me deixaram amarrado a uma árvore. Só foram embora, rindo…


			Droga. Choque emocional não era algo que Lirin conseguia cortar com um bisturi.


			— Quando entrar na cidade, procure a tenda 14 — instruiu ele. — Diga às mulheres que fui eu quem mandei você.


			O homem assentiu, sem expressão e com o olhar vazio. Teria ele registrado suas palavras? Memorizando os traços do homem — cabelo grisalho com um redemoinho atrás, três grandes pintas no alto da bochecha esquerda, e o braço perdido —, Lirin fez uma anotação para verificar aquela tenda em busca dele à noite. Assistentes vigiavam os refugiados que poderiam se suicidar. Com tantos para cuidar, era o melhor que Lirin podia fazer.


			— Pode ir — disse Lirin, empurrando gentilmente o homem para a vila. — Tenda 14. Não esqueça. Sinto muito pela sua perda.


			O homem foi embora.


			— Você diz isso com tanta facilidade, cirurgião — disse uma voz às suas costas.


			Lirin se virou e imediatamente se curvou em sinal de respeito. Abiajan, a nova senhora da cidade, era uma parshemana com pele totalmente branca e marmoreados finos e vermelhos nas bochechas.


			— Luminosa. O que disse? — perguntou Lirin.


			— Você disse a um homem que sentia muito pela perda dele — respondeu Abiajan. — Diz isso tão prontamente a cada um deles… mas parece ter a compaixão de uma pedra. Não sente nada por essas pessoas?


			— Eu sinto, Luminosa — replicou Lirin —, mas tenho que tomar cuidado para não ser sobrecarregado pelo sofrimento delas. Essa é uma das primeiras regras para se tornar um cirurgião.


			— Curioso. — A parshemana ergueu sua mão segura, que estava escondida na manga de um havah. — Você se lembra de endireitar meu braço quebrado quando eu era criança?


			— Eu lembro.


			Abiajan havia retornado — com um novo nome e uma nova ordem dos Moldados — depois de fugir com os outros após a Tempestade Eterna. Ela havia trazido muitos parshemanos, todos daquela região, mas dos de Larpetra só Abiajan havia retornado. Ela permaneceu de boca fechada sobre o que havia vivido naqueles meses.


			— Que memória curiosa — disse ela. — Essa vida parece um sonho agora. Eu me lembro da dor. Da confusão. Uma figura severa me causando mais dor… embora agora eu reconheça que você estava tentando me curar. Tanto trabalho por uma criança escrava.


			— Eu nunca me importei com quem estava curando, Luminosa. Se alguém escravizado ou rei.


			— Tenho certeza de que o fato de Wistiow ter pagado um bom dinheiro por mim não teve nada a ver com isso. — Ela estreitou os olhos para Lirin e, quando voltou a falar, havia uma cadência nas suas palavras, como se estivesse recitando uma canção. — Você sentiu algo por mim, a pobre escrava confusa cuja mente havia sido roubada? Você chorou por nós, cirurgião, e pela vida que levávamos?


			— Um cirurgião não deve chorar — respondeu Lirin em voz baixa. — Um cirurgião não pode se dar ao luxo de chorar.


			— Como uma pedra — repetiu ela, então balançou a cabeça. — Você viu algum espreno de peste nesses refugiados? Se esses esprenos entrarem na cidade, podem matar todo mundo.


			— Doenças não são causadas por esprenos — disse Lirin. — Elas se disseminam por água contaminada, saneamento inadequado e às vezes pela respiração daqueles que estão doentes.


			— Superstição — retrucou ela.


			— A sabedoria dos Arautos — replicou Lirin. — Devemos tomar cuidado.


			Fragmentos de velhos manuscritos — traduções de traduções de traduções — mencionavam doenças de disseminação rápida que matavam dezenas de milhares. Tais acontecimentos não haviam sido registrados em quaisquer textos modernos que ele houvesse lido, mas havia escutado rumores de algo estranho a oeste — uma nova praga, diziam. Havia poucos detalhes.


			Abiajan seguiu em frente sem dizer mais nada. Seus assistentes — um grupo de parshemanos e parshemanas elevados — se juntaram a ela. Embora suas roupas seguissem o corte e moda alethianos, as cores eram mais leves e discretas. Os Moldados haviam explicado que, no passado, os Cantores evitavam cores chamativas, preferindo realçar seus padrões de pele.


			Lirin sentia uma busca por identidade na maneira como Abiajan e os outros parshemanos agiam. Os sotaques, as roupas, os maneirismos — era tudo distintamente alethiano, mas ficavam fascinados sempre que os Moldados falavam sobre seus ancestrais e buscavam maneiras de imitar aqueles parshemanos mortos havia séculos.


			Lirin se voltou para o próximo grupo de refugiados — uma família completa, para variar. Embora devesse ter ficado feliz, não pôde deixar de pensar em como seria difícil alimentar cinco crianças e pais que apresentavam sintomas de desnutrição.


			Quando os mandou embora, uma figura familiar saiu da fila e se aproximou, afastando os esprenos de fome. Laral usava um simples vestido de serva, com uma mão enluvada em vez de uma manga, e carregava um balde com água para os refugiados que esperavam. Contudo, ela não caminhava como uma serva. Havia certa… determinação na jovem que nenhuma subserviência forçada podia abafar. O fim do mundo parecia mais ou menos tão incômodo quanto uma colheita ruim havia sido um dia.


			Ela fez uma pausa junto de Lirin e ofereceu a ele uma bebida — tirada do seu odre de água e vertida em um copo limpo, como ele havia insistido, em vez de tirado com a concha direto do balde.


			— Ele é o terceiro da fila — sussurrou Laral, enquanto Lirin bebia.


			Lirin grunhiu.


			— Mais baixo do que eu esperava — observou Laral. — Deveria ser um grande general, líder da resistência herdaziana. Está mais para um comerciante nômade.


			— O gênio vem em todas as formas, Laral — disse Lirin, acenando para que ela enchesse seu copo mais uma vez para fornecer uma desculpa para que continuassem conversando.


			— Ainda assim… — continuou ela, então ficou em silêncio enquanto Durnash passava, um parshemano de pele marmorizada em preto e vermelho, com uma espada às costas. Quando ele se afastou, ela prosseguiu em voz baixa: — Na verdade, estou surpresa com você, Lirin. Você não sugeriu que entregássemos esse general disfarçado nem uma única vez.


			— Ele seria executado.


			— Mas você o considera um criminoso, não?


			— Ele está incumbido de uma terrível responsabilidade; perpetuou uma guerra contra uma força inimiga avassaladora. Desperdiçou a vida de seus homens em uma batalha sem esperança.


			— Alguns diriam que foi heroísmo.


			— Heroísmo é um mito que se conta a jovens idealistas… especificamente quando quer que sangrem por você. Foi o que matou um dos meus filhos e fez com que o outro fosse tomado de mim. Pode ficar com seu heroísmo e me devolver as vidas daqueles que morreram em vão em conflitos sem importância.


			Por fim, parecia estar quase acabando. Agora que a resistência em Herdaz havia entrado em colapso, com sorte o dilúvio de refugiados diminuiria.


			Laral o observava com seus claros olhos verdes. Ela era muito esperta. Como ele desejava que a vida houvesse seguido outra direção, que o velho Wistiow houvesse aguentado mais alguns anos. Lirin poderia ter chamado aquela mulher de filha e ter tanto Tien quanto Kaladin ao seu lado naquele momento, trabalhando como cirurgiões.


			— Eu não vou entregar o general herdaziano — afirmou Lirin. — Pare de me olhar assim. Eu odeio a guerra, mas não vou condenar seu herói.


			— E o seu filho virá buscar esse homem em breve?


			— Nós mandamos uma mensagem a Kal. Isso deve ser o bastante. Certifique-se de que seu marido esteja com a distração pronta.


			Ela assentiu e foi oferecer água aos guardas parshemanos na entrada da vila. Lirin examinou os refugiados rapidamente, então chegou a um grupo de figuras envoltas em mantos. Ele se acalmou com um rápido exercício respiratório que seu mestre lhe ensinara na sala de cirurgia muitos anos atrás. Embora houvesse uma tempestade em suas entranhas, as mãos de Lirin não tremeram ao acenar para que as figuras encapuzadas avançassem.


			— Vou precisar examiná-los — sussurrou Lirin — para que não pareça estranho quando eu tirar vocês da fila.


			— Eu vou primeiro — disse o homem mais baixo. Os outros quatro se mexeram, postando-se cuidadosamente ao redor dele.


			— Não pareçam tanto que o estão protegendo, seus idiotas — sibilou Lirin. — Aqui, sentem-se no chão. Talvez pareçam menos uma gangue de bandidos assim.


			Eles obedeceram e Lirin puxou o banco para perto do aparente líder. O homem possuía um bigode fino e grisalho e devia ter uns cinquenta anos. A pele queimada pelo sol era mais escura do que a da maioria dos herdazianos; ele quase poderia se passar por um azishiano. Os olhos eram de um castanho escuro e profundo.


			— É você? — sussurrou Lirin quando encostou o ouvido no peito do homem para conferir o batimento cardíaco.


			— Sou eu — confirmou o homem.


			Dieno enne Calah. Dieno, “o Vison”, em herdaziano antigo. Hesina havia explicado que enne era um nome honorífico que implicava grandeza.


			Seria de se esperar que o Vison — como Laral aparentemente pensara — fosse um guerreiro brutal forjado na mesma bigorna que homens como Dalinar Kholin ou Meridas Amaram. Lirin, contudo, sabia que matadores podiam ter diversas aparências. O Vison era baixo e lhe faltava um dente, mas havia força no seu porte esguio, e Lirin identificou algumas cicatrizes ao examiná-lo. Algumas daquelas ao redor dos punhos, na verdade… eram as cicatrizes que grilhões deixavam na pele de escravizados.


			— Obrigado por nos oferecer refúgio — sussurrou Dieno.


			— Não foi escolha minha — retrucou Lirin.


			— Ainda assim, você garantiu que a resistência escapasse com vida. Que os Arautos o abençoem, cirurgião.


			Lirin pegou uma bandagem, então começou a fazer um curativo em uma ferida no braço do homem que não havia sido tratada adequadamente.


			— Que os Arautos nos abençoem a todos com um fim rápido para este conflito.


			— Sim, com todos os invasores sendo postos para correr de volta à Danação de onde vieram.


			Lirin continuou a trabalhar.


			— Você… discorda, cirurgião?


			— Sua resistência falhou, general — disse Lirin, apertando a atadura. — Seu reino caiu como o meu. Mais conflito só vai matar mais homens.


			— Certamente você não pretende obedecer a esses monstros.


			— Eu obedeço à pessoa que segura a espada contra o meu pescoço, general — retrucou Lirin. — Como sempre fiz.


			Ele terminou seu trabalho, então examinou superficialmente os quatro companheiros do general. Nenhuma mulher. Como o general lia as mensagens que recebia?


			Lirin fingiu ter descoberto uma ferida na perna de um dos homens e, com algumas instruções discretas, o homem mancou direitinho e depois soltou um uivo doloroso. A espetada de uma agulha fez com que esprenos de dor brotassem do chão, na forma de pequenas mãos alaranjadas.


			— Isso vai precisar de cirurgia — disse Lirin em voz alta. — Ou você pode perder a perna. Não, nada de reclamações. Vamos ter que cuidar disso imediatamente.


			Ele fez com que Aric trouxesse uma maca. Posicionando os outros quatro soldados — inclusive o general — como carregadores, fez com que Lirin tivesse uma desculpa para tirar todos eles da fila.


			Agora só precisavam de uma distração. Toralin Roshone, o marido de Laral, antigo senhor da cidade, se incumbiu disso ao sair cambaleando da cidade coberta de neblina, desequilibrado e andando de modo instável.


			Lirin acenou para o Vison e seus soldados, conduzindo-os lentamente para o posto de inspeção.


			— Vocês não estão armados, estão? — sibilou ele entredentes.


			— Deixamos as armas mais óbvias para trás — respondeu o Vison —, mas será meu rosto, e não nossas armas, que nos trairá.


			— Estamos preparados para isso.


			Reze ao Todo-Poderoso para que dê certo.


			Enquanto Lirin se aproximava, pôde prestar mais atenção em Roshone. As bochechas do ex-senhor da cidade pendiam de modo flácido, ainda refletindo o peso que ele perdera depois da morte do filho, sete anos antes. Haviam ordenado que Roshone raspasse a barba, talvez porque ele gostasse dela, e ele não vestia mais seu takama de guerreiro orgulhoso. A peça havia sido substituída pelas joelheiras e calças curtas de um raspador de crem.


			Ele trazia um banco debaixo do braço e murmurava com voz enrolada, a perna de pau se arrastando pelo chão de pedra ao caminhar. Lirin honestamente não sabia dizer se Roshone havia se embebedado para cumprir melhor seu papel ou se estava fingindo. De qualquer forma, o homem chamava a atenção. Os parshemanos que trabalhavam na inspeção cutucaram uns aos outros e um cantarolou em um ritmo alegre — algo que frequentemente faziam quando achavam graça de alguma coisa.


			Roshone escolheu um edifício ali perto e pousou seu banco, então — para o deleite dos expectadores parshemanos —, tentou subir nele, mas errou e tropeçou, cambaleando na perna de pau e quase caindo.


			Eles estavam adorando o espetáculo. Todos aqueles Cantores recém-nascidos haviam sido propriedade de algum olhos-claros rico. Ver um antigo senhor da cidade reduzido a um bêbado cambaleante que passava os dias fazendo o trabalho mais humilde? Para eles, aquilo era mais cativante do que qualquer performance de contador de histórias.


			Lirin foi até o posto da guarda.


			— Esse aqui precisa de uma cirurgia urgente — declarou ele, gesticulando para o homem na maca. — Se eu não o levar agora, ele pode perder um membro. Minha esposa fará com que o resto dos refugiados se sente e espere pela minha volta.


			Dos três parshemanos designados como inspetores, apenas Dohr se deu ao trabalho de comparar o rosto do homem “ferido” com os desenhos. O Vison estava no topo da lista de refugiados perigosos, mas Dohr nem olhou para os carregadores da maca. Lirin havia notado essa estranheza alguns dias antes: quando ele usava refugiados da fila como mão de obra, os inspetores se fixavam apenas na pessoa na maca.


			Ele havia esperado que, com Roshone fornecendo entretenimento, os parshemanos ficassem ainda mais relaxados. Ainda assim, pegou-se suando quando Dohr se deteve em um dos retratos. A carta de Lirin, devolvida por meio do batedor que havia chegado implorando por asilo, havia avisado que o Vison devia levar apenas guardas de nível inferior, que não estariam nas listas. Seria possível que…


			Os outros dois parshemanos riram de Roshone, que estava tentando, apesar da sua embriaguez, alcançar o telhado do edifício e raspar o acúmulo de crem ali. Dohr se virou e se juntou a eles, acenando distraidamente para que Lirin seguisse em frente.


			Lirin trocou um breve olhar com a esposa, que esperava ali perto. Sorte que nenhum dos parshemanos estava voltado para ela, porque a mulher estava pálida como uma shina. Ele mesmo não devia estar com um aspecto muito melhor, mas conteve o suspiro de alívio ao conduzir o Vison e seus soldados em frente. Podia isolá-los na sala de cirurgia, longe dos outros, até que…


			— Todos parem o que estão fazendo! — gritou uma voz feminina vinda de trás. — Preparem-se para prestar deferência!


			Lirin sentiu um impulso imediato de sair correndo. Quase fez isso, mas os soldados simplesmente continuaram caminhando em ritmo regular. Isso. Fingir que não escutou.


			— Você, cirurgião! — gritou a voz para ele. 


			Era Abiajan. Relutante, Lirin parou, já pensando em desculpas para dar. Será que ela acreditaria que ele não havia reconhecido o Vison? Lirin já estava em ventos difíceis com a senhora da cidade por insistir em tratar as feridas de Jeber depois que o tolo havia sido amarrado e chicoteado.


			Ele se virou, tentando se acalmar. Abiajan chegou apressada e, embora Cantores não enrubescessem, ela estava claramente aflita. Quando falou, suas palavras haviam adotado uma cadência em staccato.


			— Me acompanhe. Nós temos um visitante.


			Lirin levou um momento para processar o pedido. Ela não estava exigindo uma explicação. Aquilo era sobre… outro assunto?


			— Qual é o problema, Luminosa? — perguntou ele.


			Ali perto, o Vison e seus soldados pararam, mas Lirin notou seus braços se deslocando sob os mantos. Tinham dito que deixaram para trás armas “óbvias”. Que o Todo-Poderoso o ajudasse se houvesse derramamento de sangue…


			— Não há nenhum problema — disse Abiajan depressa. — Nós fomos abençoados. Me acompanhe.


			Ela olhou para Dohr e os inspetores.


			— Comunique a todos. Ninguém pode entrar ou sair da cidade até que eu retire a ordem.


			— Luminosa — disse Lirin, gesticulando para o homem na maca —, a ferida desse homem pode não parecer perigosa, mas tenho certeza de que se eu não cuidar dela imediatamente, ele…


			— Isso vai ter que esperar. — Ela apontou para o Vison e seus homens. — Vocês cinco, esperem. Todo mundo apenas espere. Tudo bem. Esperem e… e você, cirurgião, venha comigo.


			Ela saiu andando, esperando que Lirin a seguisse. Ele encontrou o olhar do Vison e acenou com a cabeça para que ele esperasse, depois se apressou em alcançar a senhora da cidade. O que poderia tê-la deixado tão inquieta? Ela andara praticando um ar majestoso, mas agora o abandonara por completo.


			Lirin cruzou o campo fora da cidade, caminhando ao longo da fila de refugiados, e logo teve sua resposta. Uma figura enorme, com mais de dois metros de altura, emergiu da névoa, acompanhada por um pequeno esquadrão de parshemanos armados. A terrível criatura tinha uma barba e cabelos compridos da cor de sangue seco que pareciam se misturar ao simples xale que lhe servia de vestimenta — como se ele usasse o próprio cabelo para se cobrir. A pele era de um negro puro, com linhas vermelhas marmorizadas sob os olhos.


			Mais importante, ele possuía uma carapaça escarpada diferente de qualquer outra que Lirin já vira, com um estranho par de barbatanas — ou chifres — despontando acima das orelhas.


			Os olhos da criatura brilhavam com um vermelho tênue. Um dos Moldados. Ali em Larpetra.


			Fazia meses desde a última vez que Lirin vira um deles — e, na época, fora só de passagem, enquanto um pequeno grupo havia parado no caminho da frente de batalha em Herdaz. Aquele grupo voava, usando túnicas leves e portando lanças longas, e evocava uma beleza etérea, mas a carapaça daquela criatura ali parecia muito mais cruel — algo que parecia ter vindo da Danação.


			O Moldado falava em uma língua rítmica, com uma figura menor ao seu lado, uma parshemana na forma bélica. Cantora, disse Lirin a si mesmo. Não parshemana. Use o termo certo mesmo na sua cabeça, para não cometer um deslize enquanto estiver falando.


			A de forma bélica se adiantou para traduzir para o Moldado. Pelo que Lirin havia ouvido, mesmo os Moldados que falavam alethiano frequentemente usavam intérpretes, como se falar idiomas humanos fosse indigno para eles.


			— É você o cirurgião? — perguntou a intérprete. — Você esteve inspecionando as pessoas hoje?


			— Sim.


			O Moldado falou e, novamente, a intérprete traduziu.


			— Nós estamos procurando um espião. Ele pode estar escondido entre esses refugiados.


			Lirin sentiu a boca ficar seca. A coisa acima dele era um pesadelo que deveria ter continuado apenas uma lenda, um demônio descrito aos sussurros ao redor da fogueira à meia-noite. Quando Lirin tentou falar, as palavras não saíram, e ele teve que tossir para desobstruir a garganta.


			Seguindo uma ordem ríspida do Moldado, os soldados se espalharam pela fila de espera. Os refugiados recuaram e vários tentaram fugir, mas os parshemanos — embora pequenos, se comparados ao Moldado — eram formas bélicas de grande força e velocidade terrível. Eles pegaram os fugitivos e começaram a vasculhar a fila, puxando capuzes e inspecionando rostos.


			Não olhe para o Vison, Lirin. Não fique nervoso.


			— Nós… Nós inspecionamos cada pessoa, comparando-as com os desenhos que nos foram entregues. Eu juro. Estamos vigilantes! Não é preciso aterrorizar esses pobres refugiados.


			A intérprete não traduziu as palavras de Lirin para o Moldado, mas a criatura falou imediatamente no próprio idioma.


			— Aquele que buscamos não está nessas listas — disse a intérprete. — Ele é um homem jovem, um espião extremamente perigoso. Está em boa forma e é forte em comparação a esses refugiados, embora possa ter fingido fraqueza.


			— Essa... é uma descrição muito vaga — disse Lirin.


			Será que ele estava com sorte? Aquilo poderia ser uma coincidência? Podia não ter nada a ver com o Vison, afinal de contas. Lirin sentiu um momento de esperança, como a luz do sol espiando através de nuvens de tempestade.


			— Você se lembraria desse homem — continuou a intérprete. — Alto para um humano, com cabelos pretos ondulados chegando até os ombros. De rosto barbeado, ele possui uma marca de escravizado na testa. Incluindo o glifo shash.


			Marca de escravizado.


			Shash. Perigoso.


			Ah, não… Ali perto, um dos soldados do Moldado puxou o capuz de outro refugiado que usava um manto — revelando um rosto que deveria ter sido intimamente familiar para Lirin. Mas o homem rude que Kaladin havia se tornado parecia um esboço tosco do jovem sensível de quem Lirin se lembrava.


			Kaladin imediatamente ficou iluminado de poder. A morte viera visitar Larpetra naquele dia, apesar de todos os esforços de Lirin.
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			Em seguida, deixe que o espreno inspecione sua armadilha. A gema não deve estar totalmente infundida, mas também não pode estar fosca. Experimentos concluíram que setenta por cento da capacidade máxima de Luz das Tempestades funciona melhor.


			Se você tiver realizado seu trabalho corretamente, o espreno ficará fascinado com sua futura prisão. Ele vai dançar ao redor da pedra, espiá-la, flutuar à sua volta.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			-Eu falei que havíamos sido avistados — comentou Syl enquanto Kaladin resplandecia com Luz das Tempestades.


			Kaladin grunhiu. Syl tomou a forma de uma majestosa lança prateada quando ele estendeu a mão, e o surgimento da arma fez recuar os Cantores que o estiveram procurando. Kaladin evitou olhar para o pai, para não trair a relação entre eles. Além disso, sabia o que veria. Decepção.


			Então, nada de novo.


			Refugiados se afastavam em pânico, mas os Moldados já não reparavam neles. A figura enorme se voltou para Kaladin, com os braços cruzados, e sorriu.


			Eu avisei, disse Syl na mente de Kaladin. Vou continuar te lembrando disso até você reconhecer como sou inteligente.


			— Esse é de uma nova variedade — disse Kaladin, mantendo a lança nivelada em direção ao Moldado. — Você já viu um desses antes?


			Não. Mas é mais feio do que a maioria.


			No último ano, novas variedades de Moldados estavam aos poucos aparecendo nos campos de batalha. Kaladin estava mais familiarizado com aqueles que voavam, como Corredores dos Ventos. Os dois descobriram que eram chamados de shanay-im, o que significava mais ou menos “Aqueles dos Céus”.


			Outros Moldados não podiam voar; como os Radiantes, cada tipo tinha os próprios poderes. Jasnah sugeriu que haveria dez variedades, embora Dalinar — sem oferecer explicação de como sabia disso — afirmou que só havia nove.


			Aquela variedade era a sétima que Kaladin enfrentava. E, se os ventos quisessem, a sétima que ele mataria. Levantou a lança para desafiar o Moldado para combate individual, uma ação que sempre funcionava com os Celestiais. Aquele Moldado, contudo, acenou para que os companheiros atacassem Kaladin por todos os lados.


			Kaladin respondeu se Projetando para cima. Enquanto disparava para o céu, Syl automaticamente tornou sua forma mais comprida, formando uma lança longa ideal para atacar objetos no solo a partir do ar. Luz das Tempestades fervilhava dentro de Kaladin, incitando-o a agir, a lutar, mas ele precisava ser cuidadoso. Havia civis na área, incluindo várias pessoas que lhe eram muito queridas.


			— Vamos ver se consigo atraí-los para longe — disse Kaladin.


			Ele se Projetou para baixo em um ângulo, de modo a voar de costas rumo ao chão. Infelizmente, a neblina o impedia de ir longe ou alto demais, para não perder de vista seus inimigos.


			Tome cuidado, disse Syl. Não sabemos que poderes esse novo Moldado…


			A figura ali perto, envolta em neblina, subitamente desabou, e algo disparou do seu corpo — uma pequena linha de luz roxo-avermelhada como um espreno. Aquela linha zuniu até Kaladin em um piscar de olhos, então se expandiu para reformar a figura do Moldado com um som semelhante a couro se esticando e pedras se raspando.


			O Moldado apareceu diante de Kaladin, que não teve tempo de reagir antes de ser agarrado pela garganta e pela frente do uniforme.


			Syl ganiu, virando névoa — sua forma de lança era desajeitada demais para uma luta corpo a corpo. O peso do enorme Moldado, com sua carapaça pétrea e músculos robustos, tirou Kaladin do ar e o lançou de costas contra o chão.


			Os dedos estranguladores do Moldado cortaram o fluxo de ar de Kaladin, mas, com a Luz das Tempestades dentro dele, não precisava respirar. Ainda assim, agarrou as mãos do Moldado para tentar soltá-las. Pai das Tempestades! A criatura era forte. Mover os dedos dela era como tentar dobrar aço. Abafando o pânico inicial de ser arrancado do ar, Kaladin se recuperou e invocou Syl como adaga. Cortou a mão direita do Moldado, depois a esquerda, deixando os dedos mortos.


			Mas eles se curariam — assim como os Radiantes, os Moldados usavam Luz para fechar suas feridas. Livre dos dedos da criatura, Kaladin chutou-a e se libertou com um grunhido. Projetou-se para cima novamente, voando. Contudo, antes que conseguisse recuperar o fôlego, uma luz roxo-avermelhada zuniu pela neblina abaixo, fazendo um círculo sobre si mesma e voando para trás de Kaladin.


			Um braço com uma força terrível o agarrou em um estrangulamento por trás. Um segundo depois, uma dor lancinante surgiu entre os ombros de Kaladin quando o Moldado o apunhalou no pescoço.


			Kaladin gritou e sentiu os membros se entorpecerem à medida que sua espinha dorsal era cortada. Sua Luz das Tempestades correu para curar a ferida, mas era óbvio que aquele Moldado estava acostumado a lutar com Manipuladores de Fluxos, porque continuou a enfiar a faca no pescoço de Kaladin repetidas vezes, impedindo-o de se recuperar.


			— Kaladin! — exclamou Syl, zunindo ao redor. — Kaladin! O que eu faço?


			Ela tomou a forma de um escudo na mão de Kaladin, cujos dedos frouxos a deixaram cair, fazendo com que voltasse à forma de espreno.


			Os movimentos do Moldado eram hábeis e precisos enquanto permanecia pendurado nele por trás — não parecia ser capaz de voar na forma humanoide, só como uma fita de luz. Kaladin sentia um hálito quente na bochecha enquanto a criatura continuava a apunhalá-lo. A parte de Kaladin treinada pelo pai considerou a ferida analiticamente. Corte da espinha. Inflição repetida de paralisia total, uma maneira inteligente de lidar com um inimigo que podia se curar. A Luz das Tempestades de Kaladin se esgotaria depressa naquele ritmo.


			O soldado dentro de Kaladin agia mais por instinto do que por raciocínio deliberado e notou — apesar de estar girando no ar, agarrado por um inimigo terrível — que ele recuperava a mobilidade por um instante antes de cada punhalada. Então, sentindo o formigamento correr pelo corpo, Kaladin inclinou a cabeça para a frente e depois a bateu contra a do Moldado.


			Um lampejo de dor e luz branca perturbou a visão de Kaladin. Ele se contorceu e sentiu a pegada do Moldado afrouxar, depois soltar. A criatura agarrou Kaladin pelo casaco, pendurada — uma mera sombra em sua visão mareada. Era o bastante. Kaladin moveu a mão na direção do pescoço da criatura enquanto Syl tomava a forma de uma espada lateral. Um corte através da gema-coração, da cabeça ou do pescoço com uma Espada, e — independentemente de seu poder inacreditável — o Moldado morreria.


			Kaladin recuperou um pouco da visão e viu uma luz vermelho-púrpura explodir do peito do Moldado. Ele deixava um corpo para trás toda vez que sua alma — ou fosse lá o que fosse — se tornava uma fita de luz vermelha. A Espada de Kaladin separou totalmente a cabeça do corpo, mas a luz já havia escapado.


			Ventos tormentosos. Aquela coisa parecia mais um espreno do que um Cantor. O cadáver caiu em meio à neblina e Kaladin o seguiu, as feridas já totalmente curadas. Inspirou uma segunda bolsa de esferas enquanto pousava ao lado do cadáver caído. Haveria um jeito de matar aquele ser? Uma Espada Fractal podia cortar esprenos, mas isso não os matava. Em algum momento, eles se reformavam.


			O suor escorria pelo rosto de Kaladin, que sentia o coração trovejar. Embora a Luz das Tempestades o impulsionasse a se mover, deteve-se e observou a neblina à procura de sinais do Moldado. Eles haviam se afastado da cidade, de modo que não via mais ninguém. Apenas colinas sombreadas. Vazias.


			Raios. Essa foi por pouco. O mais perto da morte que havia chegado em muito, muito tempo. E era ainda mais alarmante devido a quão rápido e inesperadamente o Moldado o dominara. Havia perigo em se sentir o dono dos ventos e do céu, em saber que podia se curar rapidamente.


			Kaladin se virou devagar, sentindo a brisa na pele. Com cuidado, observou o que havia restado do Moldado. O cadáver — ou fosse lá o que fosse — estava seco e quebradiço, com as cores desbotadas, como a concha de um caracol morto havia muito tempo. A carne havia se transformado em algum tipo de pedra, porosa e leve. Kaladin pegou a cabeça decapitada e pressionou o polegar contra o rosto, que se desfez como cinzas. O mesmo aconteceu com o restante do corpo alguns momentos depois, então até a carapaça se desintegrou.


			Um feixe de luz roxo-avermelhada surgiu zunindo em seu flanco. Kaladin se lançou para cima, evitando por pouco a pegada do Moldado que se formou abaixo dele. A criatura, contudo, deixou cair o corpo novo e disparou atrás de Kaladin como luz. Dessa vez, Kaladin se desviou com demasiada lentidão e a criatura — tomando forma a partir da luz — o agarrou pela perna.


			O Moldado se impulsionou para cima, usando a força dos membros superiores para escalar o uniforme de Kaladin. Quando a Espada Syl se formou nas mãos de Kaladin, o Moldado o agarrara em uma pegada firme — pernas envolvendo seu torso, mão esquerda na mão da espada de Kaladin, segurando-a para o lado enquanto pressionava o antebraço direito na garganta do Radiante. Isso o forçou a erguer a cabeça, tornando difícil ver o Moldado e mais ainda conseguir alguma vantagem contra ele.


			Contudo, não precisava de uma vantagem. Uma luta corpo a corpo com um Corredor dos Ventos era perigosa, pois qualquer coisa que Kaladin pudesse tocar, ele podia Projetar. Derramou Luz no seu inimigo para Projetá-lo para longe. A Luz resistiu, como acontecia quando aplicada aos Moldados, mas Kaladin tinha o suficiente para vencer a resistência.


			Projetou a si mesmo na outra direção e logo parecia que mãos enormes tentavam separar os dois. O Moldado grunhiu, então disse algo no próprio idioma. Kaladin soltou a Espada Syl e se concentrou em se livrar do inimigo. O Moldado estava brilhando com Luz das Tempestades, que emanava dele como fumaça luminosa.


			Por fim, a pegada do inimigo escorregou, então ele zuniu para longe de Kaladin como uma flecha de um Arco Fractal. Uma fração de segundo depois, aquela implacável luz roxo-avermelhada disparou do seu peito e investiu contra Kaladin mais uma vez.


			Evitou-a por pouco, Projetando-se para baixo enquanto o Moldado tomava forma e tentava agarrá-lo. Depois de errar, o Moldado caiu em meio à névoa e desapareceu. Mais uma vez, Kaladin descobriu que estava com pouca Luz das Tempestades, seu coração acelerado. Inspirou a terceira bolsa de esferas das quatro que possuía. Haviam aprendido a costurá-las dentro dos uniformes. Os Moldados sabiam que deviam tentar cortar a reserva de esferas de um Radiante.


			— Uau — disse Syl, flutuando ao lado de Kaladin, naturalmente assumindo uma posição de onde pudesse vigiar a retaguarda dele. — Ele é bom, né?


			— É mais do que isso — respondeu Kaladin, vasculhando a névoa homogênea. — Está atacando com uma estratégia diferente da maioria. Eu não pratiquei muito luta livre.


			Luta livre não era comum no campo de batalha. Pelo menos não em um campo de batalha disciplinado. Kaladin havia praticado com formações e estava se tornando mais confiante com a esgrima, mas fazia anos desde que treinara para escapar de um estrangulamento.


			— Onde ele está? — perguntou Syl.


			— Não sei, mas não precisamos vencê-lo. Só precisamos ficar longe dele até que os outros cheguem.


			Só levou alguns minutos de vigilância até que Syl gritasse.


			— Ali! — disse ela, transformando-se em um feixe de luz e apontando para o que vira.


			Kaladin não precisou de mais explicações. Ele se Projetou através da neblina. O Moldado apareceu, mas agarrou o ar vazio, pois Kaladin se desviou. O corpo da criatura caiu e a linha de luz foi ejetada novamente, mas Kaladin começou um padrão errático de zigue-zague, evadindo o Moldado mais duas vezes.


			De algum jeito, aquela criatura usava a Luz do Vazio para formar novos corpos. Todos eram idênticos, usando o cabelo como um tipo de roupa. Ele não estava renascendo… estava se teleportando, mas usando a fita de luz para se transferir entre os locais. Haviam encontrado Moldados capazes de voar e outros que tinham poderes como os Teceluzes. Talvez aquela fosse a variedade cujos poderes espelhassem, de algum modo, as habilidades de viagem dos Alternautas.


			Depois que a criatura se materializou pela terceira vez, desistiu da perseguição por um momento. Ele só consegue se teletransportar três vezes e aí precisa descansar, especulou Kaladin. Ataca em uma explosão tripla de cada vez. Então seus poderes precisam se regenerar depois? Ou… não, ele provavelmente precisa ir até algum lugar e pegar mais Luz do Vazio.


			De fato, a luz roxo-avermelhada voltou. Kaladin se Projetou para longe, cada vez mais rápido. O ar se tornara um rugido e, na quinta Projeção, já havia ganhado velocidade o bastante para que a luz vermelha não o alcançasse, ficando para trás.


			Não é tão perigoso se não consegue me alcançar, não é mesmo?


			O Moldado devia ter chegado à mesma conclusão, pois a fita de luz mergulhou em direção à neblina.


			Infelizmente, o Moldado devia saber que Kaladin pretendia voltar a Larpetra. Então, em vez de continuar, Kaladin voou para baixo e pousou no topo de uma colina com petrobulbos protuberantes, cujas vinhas se espalhavam pela umidade.


			O Moldado estava na base da colina, olhando para cima. Sim… aquele xale marrom-escuro que ele usava era cabelo, do topo da sua cabeça, enrolado firmemente ao longo do corpo. Ele arrancou uma espora de carapaça do próprio braço — uma arma afiada e irregular — e a apontou para Kaladin. Provavelmente havia usado uma daquelas como punhal ao atacá-lo pelas costas.


			Tanto a espora quanto o cabelo pareciam indicar que o Moldado não conseguia carregar objetos ao se teleportar, de modo que tampouco podia levar esferas de Luz do Vazio, precisando se ausentar para fazer a reposição.


			Syl tomou a forma de uma lança.


			— Estou pronto — chamou Kaladin. — Venha.


			— Para que você possa fugir? — gritou o Moldado em alethiano, sua voz grave como pedras se arranhando. — É melhor não baixar a guarda, Corredor dos Ventos. Nos reencontraremos em breve.


			Então ele se tornou uma fita de luz vermelha, deixando outro cadáver, que desabou assim que o Moldado desapareceu na neblina.


			Kaladin se sentou e soltou um suspiro longo. A Luz das Tempestades fumegava diante dele e se misturava à neblina, que ia se desfazer quando o sol subisse mais, mas por enquanto ainda cobria a terra, dando-lhe uma aparência sinistra e abandonada. Como se ele houvesse adentrado em um sonho sem querer.


			Kaladin foi atingido por uma súbita onda de exaustão. A sensação embotada do sumiço da Luz das Tempestades misturada à baixa costumeira depois de uma batalha. E algo mais. Algo cada vez mais comum naqueles dias.


			Sua lança sumiu e Syl reapareceu no ar diante dele. Estava usando um vestido elegante e esguio que ia até os tornozelos, em vez do antigo vestido cintilante mais juvenil. Quando ele perguntara sobre aquilo, ela explicara que Adolin estava lhe dando conselhos de moda. O cabelo longo e branco-azulado se desfazia em neblina, e ela não usava uma manga de mão segura. Por que deveria? Não era humana, e muito menos vorin.


			— Bem — disse ela, as mãos nos quadris —, nós demos uma lição nele.


			— Ele quase me matou duas vezes.


			— Eu não disse qual lição. — Ela se virou, vigiando para caso aquilo fosse um truque. — Você está bem?


			— Estou.


			— Parece cansado.


			— Você sempre diz isso.


			— Porque você sempre parece cansado, seu bobo.


			Ele se levantou.


			— Vou ficar bem quando começar a me mover.


			— Você…


			— Nós não vamos discutir isso de novo. Eu estou bem.


			De fato, sentiu-se melhor quando se levantou e sugou mais um pouco de Luz das Tempestades. E daí que as noites insones houvessem retornado? Já sobrevivera dormindo ainda menos. O Kaladin escravizado teria morrido de rir ao ouvir que esse novo Kaladin — um Fractário olhos-claros, um homem com aposentos luxuosos e refeições quentes — estava perturbado com um pouco de sono perdido.


			— Vamos. Se fomos avistados no caminho até aqui…


			— Se?


			— Já que fomos avistados, eles vão mandar mais de um Moldado. Celestiais virão atrás de mim, e isso significa que a missão está em perigo. Temos que voltar à cidade.


			Syl esperou, de braços cruzados.


			— Tudo bem — admitiu Kaladin. — Você tinha razão.


			— E você devia escutar mais o que digo.


			— E eu devia escutar mais o que você diz.


			— E, consequentemente, deveria dormir mais.


			— Queria que fosse tão fácil — retrucou Kaladin, erguendo-se no ar. — Vamos.


			Véu estava ficando cada vez mais irritada com o fato de não ter sido sequestrada.


			Passeava pelo mercado do acampamento de guerra, totalmente disfarçada, espiando as lojas. Passara mais de um mês usando um rosto falso, fazendo os comentários certos para as pessoas certas. Ainda assim, nada de sequestro. Nem sequer havia sido assaltada. Onde aquele mundo ia parar?


			Eu poderia socar a gente na cara, observou Radiante, se isso for deixar você mais feliz.


			Humor, da parte de Radiante? Véu sorriu ao fingir espiar uma barraca de frutas. Se Radiante estava fazendo piadas, então estavam mesmo à beira do desespero. Em geral, Radiante era tão engraçada quanto… quanto…


			Em geral, Radiante é tão relaxada quanto um demônio-do-abismo, sugeriu Shallan, tomando a dianteira da personalidade delas. Um com uma esmeralda particularmente grande no seu interior…


			Isso. Véu sorriu diante da satisfação que emanou de Shallan, e até mesmo de Radiante, que estava começando a apreciar piadas. No último ano, as três haviam encontrado um equilíbrio confortável. Não eram mais tão separadas quanto haviam sido, e trocavam de lugar facilmente.


			As coisas estavam indo muito bem. Aquilo deixava Véu preocupada, naturalmente. Estariam indo bem demais?


			Era melhor não se angustiar com aquilo por ora. Afastou-se da barraca de frutas. Havia passado o mês nos acampamentos de guerra, com o rosto de uma mulher chamada Chanasha: uma comerciante olhos-claros de baixo escalão que gozava de um modesto sucesso no negócio de alugar suas equipes de chules para caravanas que cruzavam as Planícies Quebradas. Tinham subornado a mulher para que emprestasse seu rosto a Véu, e agora ela residia em um lugar seguro.


			Véu virou uma esquina e andou por outra rua. O acampamento de guerra de Sadeas não tinha mudado muito desde a época em que morara naquela área — embora, de algum jeito, parecesse ainda mais descuidado. A estrada precisava de uma boa raspagem; as carroças próximas sacudiam e pulavam ao passar pelos pólipos de petrobulbo. A maioria das barracas tinha um guarda proeminentemente estacionado junto dos produtos. Não era o tipo de lugar onde se confiava nos soldados locais para servir de polícia.


			Ela passou por uma quantidade razoável de comerciantes de sortilégios, vendendo glifos-amuletos ou outros talismãs contra tempos difíceis. Guarda-tempos tentavam negociar listas das tempestades vindouras e suas datas. Ela os ignorou e seguiu até uma loja específica, que vendia botas e sapatos de caminhada resistentes. Naqueles tempos, eram esses produtos que saíam mais nos acampamentos de guerra. Muitos clientes eram viajantes de passagem. Uma pesquisa rápida com os outros comerciantes diria a mesma coisa. Rações que durassem por muitos dias. Lojas de reparos para carroças ou carrinhos. E, claro, qualquer coisa que não fosse respeitável o bastante para ter um lugar em Urithiru.


			Também havia inúmeros currais de escravizados. Quase tantos quanto os bordéis. Quando a massa de civis se mudou para Urithiru, todos os dez acampamentos de guerra logo se tornaram uma parada decadente para caravanas.


			Estimulada por Radiante, Véu discretamente olhou para trás em busca dos soldados de Adolin. Não estavam à vista. Ótimo. Ela viu Padrão vigiando de uma parede próxima, pronto para se reportar a Adolin caso fosse necessário.


			Tudo estava como de costume e as informações indicavam que o sequestro dela deveria acontecer naquele dia. Talvez precisasse cutucar um pouco mais.


			O vendedor de sapatos por fim se aproximou dela; um sujeito corpulento com uma barba com tufos brancos. Ao observar o contraste, Shallan sentiu um impulso de desenhá-lo, então Véu recuou e a deixou emergir para capturar uma Lembrança do homem para sua coleção.


			— Tem alguma coisa que a interesse, Luminosa? — perguntou ele.


			Véu emergiu novamente.


			— De quanto tempo você precisaria para me conseguir cem pares desses aqui? — perguntou ela, batendo em um dos sapatos com uma vareta que Chanasha sempre levava no bolso.


			— Cem pares? — repetiu o homem, prestando mais atenção. — Não muito, Luminosa. Quatro dias, se minha próxima remessa chegar de acordo com o previsto.


			— Excelente. Tenho um contato especial com o velho Kholin na sua torrezinha e posso descarregar um grande número, se você puder fabricá-los. Quero um desconto a granel, é claro.


			— Desconto a granel? — repetiu o homem.


			Ela moveu a pena no ar.


			— Sim, obviamente. Se você quer usar meus contatos para vender em Urithiru, quero fazer um acordo vantajoso.


			Ele esfregou a barba.


			— A senhora é… Chanasha Hasareh, certo? Já ouvi falar da senhora.


			— Ótimo. Então sabe que não estou de brincadeira. — Ela se inclinou para perto e o cutucou no peito com a pena. — Sei como evitar as tarifas do velho Kholin, se agirmos rápido. Quatro dias. Tem algum jeito de reduzir para três?


			— Talvez, mas sou um homem que segue a lei, Luminosa. Ora… seria ilegal evitar tarifas.


			— Ilegal apenas se aceitarmos que Kholin tem autoridade para exigir essas tarifas. Da última vez que verifiquei, ele não era nosso rei. Ele pode alegar o que quiser, mas agora que as tempestades mudaram, os Arautos vão aparecer e colocá-lo no lugar dele. Escute o que estou dizendo.


			Bom trabalho, pensou Radiante. Bom mesmo.


			Véu bateu com a vareta nas botas.


			— Cem pares. Três dias. Vou mandar uma escriba para negociar os detalhes antes do fim da tarde. Combinado?


			— Combinado.


			Chanasha não era do tipo sorridente, então Véu não concedeu sorriso algum ao comerciante. Enfiou a vareta na manga, se despediu com um aceno seco e continuou andando pelo mercado.


			Vocês acham que foi óbvio demais?, perguntou Véu. Aquela última parte sobre Dalinar não ser rei pareceu exagerada.


			Radiante não sabia ao certo — sutileza não era seu forte —, mas Shallan aprovou. Precisavam insistir mais ou nunca seriam sequestradas. Nem mesmo ficar perto de um beco escuro — que ela sabia que seus alvos frequentavam — chamou atenção.


			Véu abafou um suspiro e foi até uma casa de vinhos próxima ao mercado. Frequentava o local havia semanas e os proprietários a conheciam bem. As informações diziam que eles, como o vendedor de sapatos, pertenciam aos Filhos da Honra, o grupo que Véu estava caçando.


			A servente conduziu Véu do ar frio até um pequeno canto escondido com uma mesa. Ali, podia beber sozinha e fazer contabilidade.


			Contabilidade. Blá. Ela pegou os cadernos da bolsa e colocou-os sobre a mesa. Os esforços que faziam para permanecer no personagem... Precisavam manter perfeitamente a ilusão, já que a verdadeira Chanasha jamais deixaria passar um dia sem conferir suas contas. Ela parecia achar isso relaxante.


			Felizmente, deixavam Shallan cuidar dessa parte; ela ganhara alguma prática com as contas de Sebarial. Véu relaxou, deixando Shallan assumir o controle. E, na verdade, não era tão ruim. Ela desenhava nas margens enquanto trabalhava, mesmo que isso não seguisse exatamente a personagem. Véu agia como se fosse imperativo manter a personagem em todas as ocasiões, mas Shallan sabia que precisavam relaxar um pouco de vez em quando.


			Poderíamos relaxar visitando os antros de jogatina…, pensou Véu.


			Parte do motivo de serem tão diligentes era que os acampamentos de guerra pareciam um parquinho tentador para Véu. Fazer apostas sem se preocupar com a decência vorin? Bares que serviam o que você quisesse sem fazer perguntas? Os acampamentos de guerra eram uma pequena e maravilhosa tempestade longe da perfeita sede de honestidade de Dalinar Kholin.


			Urithiru estava lotada de Corredores dos Ventos, homens e mulheres que faziam das tripas coração para que ninguém nem mesmo esbarrasse o cotovelo em uma mesa fora do lugar. Mas aquele lugar… Véu podia vir a gostar dali. Então talvez fosse melhor mesmo permanecer estritamente no personagem.


			Shallan tentou se concentrar nas contas. Ia conseguir dar conta dos números; havia aprendido lidando com os livros de contabilidade do pai. Aquilo havia sido antes de ela…


			Antes de ela…


			Talvez seja a hora de se lembrar, de uma vez por todas. De tudo, sussurrou Véu.


			Não, não era.


			Mas…


			Shallan recuou imediatamente. Não, não podemos pensar nisso. Assuma o controle.


			Véu se recostou novamente na cadeira e seu vinho chegou. Ótimo. Ela tomou um longo gole e tentou fingir que estava fazendo contas. Sinceramente, não podia sentir raiva de Shallan. Então canalizou a emoção para Ialai Sadeas. Aquela mulher não podia ficar satisfeita em comandar seu pequeno feudo ali, lucrando com as caravanas e ficando na dela. Ah, não. Tinha que planejar uma tormentosa traição.


			Então Véu tentou fazer as contas e fingir que gostava disso. Bebeu outro longo gole. Um pouco depois, seu cérebro começou a ficar confuso e ela quase usou Luz das Tempestades para dar cabo da sensação… mas se deteve. Não havia pedido nada particularmente inebriante. Então, se estava ficando tonta…


			Ela ergueu o olhar e seus olhos perderam o foco. Haviam colocado alguma droga no vinho!


			Finalmente, pensou ela, e então seu corpo ficou mole no assento.


			-Não entendo a dificuldade — dizia Syl ao se aproximarem de Larpetra. — Vocês humanos dormem literalmente todo dia. Praticam a vida inteira.


			— Parece fácil, não é? — respondeu Kaladin, pousando com leveza na fronteira da cidade.


			— Claro, foi o que acabei de dizer — retrucou ela, sentada no ombro dele, de olho na retaguarda.


			As palavras eram leves, mas Kaladin percebeu que Syl sentia a mesma tensão que ele, como se o próprio ar estivesse retesado ao máximo.


			É melhor não baixar a guarda, Corredor dos Ventos. Ele sentia uma dor fantasma no pescoço, onde o Moldado havia enfiado a adaga repetidamente na coluna de Kaladin.


			— Até bebês conseguem dormir — continuou Syl. — Só você mesmo para tornar algo tão simples extremamente difícil.


			— É mesmo? E você consegue?


			— Deitar-se. Fingir que está morto por um tempo. Levantar-se. Fácil. Ah, e já que é você, vou acrescentar a última etapa obrigatória: reclamar.


			Kaladin andava em direção à cidade. Syl esperava uma resposta, mas ele não estava com vontade de conversar. Não por irritação, mas sim… por um tipo de fadiga generalizada.


			— Kaladin? — chamou ela.


			Ele vinha se sentindo desconectado nos últimos meses. Nos últimos anos… Era como se a vida de todo mundo tivesse continuado, mas Kaladin estivesse isolado, sem conseguir interagir. Como se fosse um quadro pendurado em um corredor, assistindo à vida passar.


			— Tudo bem — disse Syl. — Eu vou fazer a sua parte.


			A imagem dela se desfocou e Syl se tornou uma réplica perfeita de Kaladin sentada no ombro dele. 


			— Ora, ora, ora… — disse ela em uma voz grave e rouca. — Reclamando, reclamando. Em fileira, homens. Chuva tormentosa, estragando um clima que já estava péssimo. Além disso, vou proibir dedos dos pés.


			— Dedos dos pés?


			— As pessoas ficam tropeçando! — retrucou ela. — Não posso deixar que todos vocês se machuquem. Então nada de dedos dos pés de agora em diante. Na semana que vem, vamos tentar não ter pés. Agora, vamos arrumar alguma coisa para comer. Amanhã vamos nos levantar antes do nascer do sol para praticar fazer cara feia uns para os outros.


			— Eu não sou tão ruim assim — disse Kaladin, mas não reprimiu o sorriso. — Além disso, sua voz de Kaladin está parecida com a de Teft.


			Syl se transformou de volta e se sentou com uma postura perfeita — claramente satisfeita consigo mesma. E ele precisava admitir que ficara mais animado. Raios. Onde eu estaria se não a houvesse conhecido?


			A resposta era óbvia. Ele estaria morto, no fundo de um abismo, depois de saltar para a escuridão.


			Quando se aproximaram de Larpetra, notaram que a situação estava relativamente sob controle. Os refugiados haviam voltado a formar uma fila e os Cantores em forma bélica que haviam aparecido com o Moldado esperavam perto do pai de Kaladin e da nova senhora da cidade, com as armas embainhadas. Todo mundo parecia pressentir que os próximos movimentos dependeriam muito dos resultados do duelo de Kaladin.


			Ele se aproximou e estendeu a mão, cortando o ar, a Lança Syl surgindo como uma majestosa arma prateada. Os Cantores sacaram as armas, na maioria espadas.


			— Vocês podem combater um Radiante sozinhos, se quiserem — declarou Kaladin. — Ou, se não estiverem com vontade de morrer hoje, podem reunir os Cantores da cidade e caminhar por meia hora para leste. Há um abrigo de tempestades ali, para pessoas das fazendas estrangeiras; tenho certeza de que Abiajan pode conduzi-los até o local. Fiquem lá dentro até o pôr do sol.


			Os seis soldados avançaram contra ele.


			Kaladin suspirou, extraindo Luz das Tempestades de mais algumas esferas. A escaramuça levou cerca de trinta segundos e deixou uma Cantora morta com os olhos queimados, enquanto os outros recuavam, com as armas cortadas ao meio.


			Alguns teriam considerado o ataque um gesto de bravura. Durante grande parte da história alethiana, soldados comuns haviam sido encorajados a investir contra Fractários. Generais ensinavam que, se houvesse a menor chance de conquistar uma Fractal, eles deviam arriscar tudo.


			Apenas isso já era bastante estupidez, mas Kaladin não deixaria para trás uma Fractal, se fosse morto. Ele era um Radiante e aqueles soldados sabiam disso. Pelo que havia notado, as atitudes dos Cantores dependiam muito dos Moldados ao qual serviam. O fato de que aqueles haviam jogado sua vida fora tão gratuitamente não dizia boas coisas sobre o mestre deles.


			Felizmente, os cinco restantes ouviram Abiajan e os outros Cantores de Larpetra, que, com algum esforço, os persuadiram de que, apesar de terem lutado bravamente, haviam sido derrotados. Pouco tempo depois, todos se arrastavam pela neblina que já estava se desvanecendo.


			Kaladin verificou o céu de novo. Devem estar perto agora, pensou ao caminhar até o ponto onde sua mãe esperava, com um lenço estampado sobre o cabelo solto na altura dos ombros. Ela deu a Kaladin um abraço de lado, segurando o pequeno Oroden — que estendeu as mãos para que o irmão o pegasse.


			— Você está ficando alto! — disse ele ao menininho.


			— Gagadin! — exclamou a criança, então acenou no ar, tentando agarrar Syl, que sempre escolhia aparecer para a família de Kaladin.


			Ela fez seu truque de costume, assumindo a forma de vários animais e saltitando no ar para a criança.


			— Então — disse a mãe de Kaladin —, como está Lyn?


			— Essa sempre tem que ser sua primeira pergunta?


			— Prerrogativa de mãe — replicou Hesina. — E então?


			— Ela terminou com ele — explicou Syl, na forma de um minúsculo e brilhante cão-machado. As palavras soavam estranhas vindas daquela boca. — Logo depois da nossa última visita.


			— Ah, Kaladin — disse sua mãe, puxando-o para outro abraço lateral. — Como ele está?


			— Ele ficou amuado por umas duas semanas — respondeu Syl —, mas acho que já superou.


			— Ele está bem aqui — protestou Kaladin.


			— E nunca responde perguntas sobre sua vida pessoal — disse Hesina. — Forçando a coitada da mãe a recorrer a outras fontes mais divinas.


			— Viu? — disse Syl, saltitando como um crenguejo. — Ela sabe como me tratar. Com a dignidade e o respeito que eu mereço.


			— Ele andou desrespeitando você de novo, Syl?


			— Faz no mínimo um dia desde a última vez que ele mencionou como sou maravilhosa.


			— É comprovadamente injusto que eu tenha que lidar com vocês duas ao mesmo tempo — comentou Kaladin. — Aquele general herdaziano conseguiu chegar à cidade?


			Hesina gesticulou para um edifício próximo entre duas casas, um dos galpões de madeira para equipamento agrícola. Não parecia muito firme; algumas das tábuas haviam sido entortadas e soltas durante uma tempestade recente.


			— Eu os escondi lá dentro quando a luta começou.


			Kaladin entregou Oroden a ela, então foi na direção da barraca.


			— Chame Laral e reúna o povo da cidade. Algo grande vai acontecer hoje, e não quero que eles entrem em pânico.


			— Explique o que quer dizer com “grande”, filho.


			— Você vai ver.


			— Vai falar com seu pai?


			Kaladin hesitou, então olhou através do campo enevoado para os refugiados. Os moradores da cidade haviam começado a sair de casa para saber o motivo de toda aquela agitação. Ele não conseguiu encontrar o pai.


			— Para onde ele foi?


			— Ver se aquela parshemana que você acertou está mesmo morta.


			— Mas é claro — disse Kaladin com um suspiro. — Vou lidar com Lirin depois.


			Dentro do galpão, vários herdazianos eriçados sacaram adagas quando ele abriu a porta. Kaladin sugou um pouco de Luz das Tempestades, fazendo com que fios de fumaça luminosa brotassem da pele exposta.


			— Pelos Três Deuses — sussurrou um dos herdazianos, um sujeito alto com um rabo de cavalo. — É verdade. Vocês voltaram.


			Essa reação perturbou Kaladin. Aquele homem, um combatente pela liberdade em Herdaz, já deveria ter visto Radiantes àquela altura. Em um mundo perfeito, os exércitos da coalização de Dalinar estariam apoiando a luta de libertação herdaziana havia meses.


			Só que todo mundo havia desistido de Herdaz. O pequeno país parecia prestes a colapsar e os exércitos de Dalinar ainda estavam se recuperando da Batalha do Campo de Thaylen. Então chegaram relatos de uma força de resistência em Herdaz, mas os rumores faziam parecer que os herdazianos estavam quase derrotados, e assim os recursos foram alocados para frentes com maior possibilidade de vitória. Só que Herdaz permaneceu forte, rechaçando o inimigo de forma implacável. Os exércitos de Odium perderam dezenas de milhares lutando naquele país pequeno e sem importância estratégica.


			Embora Herdaz houvesse caído em algum momento, o sangue que isso custara ao inimigo havia sido muito alto.


			— Qual de vocês é o Vison? — perguntou Kaladin, a Luz das Tempestades emanando da sua boca.


			O sujeito alto apontou para os fundos do galpão, onde uma figura sombria envolta em um manto estava recostada contra a parede. Kaladin não conseguia enxergar o rosto sob o capuz.


			— Estou honrado em conhecer a lenda viva — disse Kaladin, dando um passo à frente. — Tenho ordens de estender ao senhor um convite oficial para se juntar ao exército da coalização. Faremos o que pudermos pelo seu país, mas, por enquanto, o Luminobre Dalinar Kholin e a rainha Jasnah Kholin estão muito ansiosos para conhecer o homem que resistiu contra o inimigo por tanto tempo.


			O Vison não se moveu. Permaneceu sentado, com a cabeça baixa. Finalmente, um dos seus homens foi até ele e sacudiu seu ombro.


			O manto deslizou e o corpo caiu, expondo rolos de lona montados para parecer a figura de uma pessoa com um manto. Um engodo? O que era aquilo, pelo nome desconhecido do Pai das Tempestades?


			Os soldados também pareceram surpresos, mas o mais alto simplesmente suspirou e lançou um olhar resignado a Kaladin.


			— Ele faz isso às vezes, Luminobre.


			— Faz o quê? Se transforma em trapos?


			— Ele escapole por aí — explicou o homem. — Gosta de ver se consegue fazer isso sem que a gente perceba.


			Um dos outros homens praguejou em herdaziano enquanto procurava atrás dos barris próximos até que por fim descobriu uma das tábuas solta, que se abria para o beco escuro entre os edifícios.


			— Vamos encontrá-lo em algum lugar na cidade, tenho certeza — disse o homem a Kaladin. — Só nos dê alguns minutos para caçá-lo.


			— Seria de imaginar que ele fosse evitar brincadeiras — retrucou Kaladin —, levando em conta o perigo da situação.


			— O senhor… não conhece nosso gancho, Luminobre. É exatamente assim que ele lida com situações perigosas.


			— Ele não gosta de ser pego — disse outro, balançando a cabeça. — Quando em perigo, desaparece.


			— E abandona seus homens? — perguntou Kaladin, chocado.


			— Você não sobrevive como o Vison sem aprender a sair de situações das quais outros nunca escapariam — respondeu o herdaziano alto. — Se estivéssemos em perigo, ele tentaria voltar. Se não conseguisse… bem, nós somos os guardas dele. Qualquer um de nós daria a vida para que ele escapasse.


			— Não é como se ele precisasse muito da gente — comentou outro. — Nem Ganlos Riera conseguiria pegá-lo!


			— Bem, localizem-no se puderem e passem minha mensagem — pediu Kaladin. — Precisamos sair desta cidade depressa. Tenho motivos para suspeitar que uma força maior de Moldados está vindo para cá.


			Os herdazianos o saudaram, embora isso não fosse necessário para um membro do exército de outro país. As pessoas faziam coisas estranhas na presença de Radiantes.


			— Muito bem! — elogiou Syl quando ele deixou o galpão. — Você quase nem fez cara feia quando eles o chamaram de Luminobre.


			— Eu sou o que sou — disse Kaladin, passando pela mãe, que estava conversando com Laral e o Luminobre Roshone.


			Kaladin identificou o pai organizando alguns dos antigos soldados de Roshone que tentavam conduzir os refugiados. A julgar pela fila menor, alguns pareciam ter fugido.


			Lirin percebeu que Kaladin se aproximava e seus lábios se estreitaram. O cirurgião era mais baixo — Kaladin puxara a altura da mãe. Ele se afastou do grupo e enxugou o suor do rosto e da cabeça calva com um lenço, então tirou os óculos, limpando-os em silêncio.


			— Pai.


			— Eu torcia para que nossa mensagem o inspirasse a vir disfarçado — falou Lirin em voz baixa.


			— Eu tentei, mas os Moldados instalaram postos por toda parte para vigiar o céu. A neblina clareou inesperadamente perto de um deles e fui exposto. Torci para que não tivessem me visto, mas…


			Ele deu de ombros.


			Lirin recolocou os óculos e ambos sabiam o que ele estava pensando. Lirin havia avisado que, se Kaladin continuasse os visitando, traria morte para Larpetra. Naquele dia, a morte havia chegado para a Cantora que o atacara. Lirin havia coberto o cadáver com uma mortalha.


			— Sou um soldado, pai. Luto por essas pessoas.


			— Qualquer idiota com mãos pode segurar uma lança. Eu treinei suas mãos para fazer algo melhor.


			— Eu…


			Kaladin se deteve e respirou fundo. Ouviu uma batida distinta ao longe. Finalmente.


			— Vamos discutir isso depois. Vá preparar quaisquer suprimentos que queiram levar. Rápido. Precisamos partir.


			— Partir? — repetiu Lirin. — Eu já falei. O povo da cidade precisa de mim. Não vou abandoná-los.


			— Eu sei — replicou Kaladin, acenando para o céu.


			— O que você…


			Lirin perdeu o fio da meada quando uma enorme sombra escura emergiu da neblina, um veículo de tamanho inacreditável que voava lentamente. De cada lado, mais de vinte Corredores dos Ventos — emanando um brilho intenso de Luz das Tempestades — pairavam em formação.


			Não era um navio, mas uma plataforma flutuante gigantesca. Mesmo assim, esprenos de admiração se formaram ao redor de Lirin, como asas de fumaça azul. Bem, na primeira vez em que Kaladin vira Navani fazer a plataforma flutuar, também havia ficado boquiaberto.


			A plataforma passou na frente do sol, lançando sombra sobre Kaladin e o pai.


			— O senhor deixou bastante claro que você e a mamãe não abandonariam o povo de Larpetra. Então dei um jeito de levá-los conosco.
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			O último passo para a captura de esprenos é o mais complicado, já que é necessário remover a Luz das Tempestades da gema. As técnicas específicas usadas por cada guilda de artifabrianos são segredos cuidadosamente guardados, confiados apenas aos membros mais importantes.


			A maneira mais fácil é usar um larkin, um tipo de crenguejo que se alimenta de Luz das Tempestades. Isso seria maravilhoso e conveniente, se essas criaturas não estivessem quase extintas. Em parte, essas criaturinhas inocentes foram a causa das guerras em Aimia.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Navani Kholin se inclinou sobre a beira da plataforma voadora e olhou para baixo, para o chão a dezenas de metros. O fato de nunca parar de se surpreender com a fertilidade de Alethkar dizia muito sobre o lugar onde vivera. Petrobulbos se aglomeravam pelas superfícies, exceto naquelas que haviam sido limpas para moradia ou agricultura. Campos inteiros de gramado selvagem oscilavam como ondas verdes ao vento, pululando com esprenos de vida. Árvores formavam baluartes contra as tempestades, com galhos tão entrelaçados quanto falanges.


			Ali, ao contrário do que acontecia nas Planícies Quebradas ou em Urithiru, as plantas cresciam. Era o lar que ela havia habitado durante a infância, mas agora parecia quase estrangeiro.


			— Eu gostaria muito que a senhora não se inclinasse desse jeito, Luminosa — disse Velat.


			A erudita de meia-idade usava tranças apertadas contra o vento, e tentava muito bancar a mãe de todo mundo.


			Navani se inclinou ainda mais. Era esperado que, com mais de cinquenta anos, já tivesse dado um jeito de controlar seu lado impetuoso, mas — o que era alarmante — conseguira poder o bastante para simplesmente fazer o que queria.


			Abaixo, sua plataforma voadora lançava uma sombra satisfatoriamente geométrica sobre as pedras. A população boquiaberta da cidade se aglomerou, encarando, enquanto Kaladin e os outros Corredores dos Ventos tentavam afastá-la para abrir espaço para o pouso.


			— Luminobre Dalinar, pode fazer com que ela crie juízo, por favor? Ela vai acabar caindo, juro — pediu Velat.


			— A nave é dela, Velat — disse Dalinar de trás, a voz firme como aço, tão imutável quanto a matemática. Ela adorava a voz dele. — Acho que ela me jogaria lá embaixo se eu tentasse impedi-la de apreciar o momento.


			— Ela não pode apreciar do centro da plataforma? Talvez bem amarrada ao convés? Com duas cordas?


			Navani sorriu enquanto seu cabelo solto se movia ao vento. Segurou a balaustrada com a mão livre.


			— As pessoas se afastaram. Ordene a descida.


			Havia baseado aquele projeto nas antigas pontes que atravessavam abismos. Afinal de contas, não se tratava de um navio de guerra, mas de um transporte com a intenção de mover grandes grupos de pessoas. A estrutura final era pouco maior que um grande retângulo de madeira, com trinta metros de comprimento, 18 de largura e cerca de 12 de espessura, para sustentar três conveses.


			Haviam construído paredes altas e um telhado na parte de trás do convés superior. O terço frontal estava exposto, com uma balaustrada dos lados. Durante a maior parte da viagem, os engenheiros de Navani haviam mantido seu posto de comando na área abrigada, mas, devido à necessidade de manobras delicadas naquele dia, moveram as mesas para fora e as prenderam ao convés no canto frontal direito da plataforma.


			Frontal direito, pensou ela. Será que deveríamos estar usando termos náuticos, em vez disso? Mas não estamos viajando pelo oceano. Estamos voando.


			Voando. Havia funcionado. Não apenas em manobras e testes nas Planícies Quebradas, mas em uma missão real, voando por centenas de quilômetros.


			Atrás dela, mais de uma dúzia de fervorosos engenheiros cuidava da estação de comando ao ar livre. Ka, escriba de um esquadrão dos Corredores dos Ventos, enviou a ordem para Urithiru via telepena. Quando em movimento, não conseguiam escrever instruções completas — telepenas tinham dificuldade com isso —, mas dava para enviar lampejos de luz que podiam ser interpretados.


			Em Urithiru, outro grupo de engenheiros operava os mecanismos complexos que mantinham a nave no ar. De fato, a plataforma usava a mesma tecnologia que permitia o funcionamento das telepenas. Quando uma delas se movia, a outra se movia junto. Bem, metades de uma gema também podiam ser pareadas de tal modo que, quando uma era abaixada, a outra metade — independentemente de onde estava — erguia-se no ar.


			A força era transferida: se a metade distante estivesse debaixo de algo pesado, seria difícil baixar a primeira. Infelizmente, havia alguma degradação adicional; quanto mais longe estavam as duas metades, mais resistência havia para movê-las. Mas se era possível mover uma pena, por que não uma torre de guarda? Por que não uma carruagem? Por que não um navio inteiro?


			Desse modo, centenas de homens e chules operavam um sistema de roldanas conectadas a uma ampla treliça de gemas, em Urithiru. Quando deixavam a treliça baixar ao longo do platô fora da torre, a nave de Navani se elevava ao céu.


			Outra treliça, mantida nas Planícies Quebradas e conectada com chules, podia ser usada para mover a nave para a frente ou para trás. O avanço real viera quando eles aprenderam a usar alumínio para isolar movimentos ao longo de um plano, e até mesmo mudar os vetores de força. O resultado foi chules que podiam puxar por algum tempo, então serem virados — com as gemas temporariamente desconectadas — para marchar de volta na outra direção, tudo isso enquanto a aeronave continuava em linha reta.


			Alternar entre essas duas treliças — uma para controlar altitude e a segunda para controlar o movimento horizontal — permitia que a nave de Navani voasse.


			A nave dela. Dela. Navani gostaria de tê-la mostrado a Elhokar. Embora a maioria das pessoas se lembrasse de seu filho apenas como o homem que tivera dificuldade em substituir o rei Gavilar, ela o conhecera como um jovem curioso e inquisitivo que havia adorado os desenhos da mãe. E sempre apreciara alturas. Como teria amado a vista do convés…


			Ocupar-se da embarcação a ajudara a passar pelos meses após a morte do rapaz. Claro que a matemática que por fim tornara a nave uma realidade não era mérito dela. Haviam aprendido sobre as interações entre fabriais siameses e o alumínio durante a expedição para Aimia. A nave tampouco foi resultado direto dos desenhos de engenharia dela; era bem mais prosaica na aparência do que os fantasiosos esboços originais.


			Navani apenas guiara pessoas mais inteligentes do que ela. Então talvez não merecesse sorrir como uma criança ao vê-lo funcionar. Mas sorriu mesmo assim.


			Para decidir o nome foram meses de deliberação. No final, contudo, pensou nas pontes que a haviam inspirado. Especificamente, naquela que, tantos meses antes, salvara Dalinar e Adolin da morte certa, algo que ela esperara que aquela nave fizesse por muitos outros em situações igualmente desesperadoras.


			Assim, o primeiro transporte aéreo do mundo foi chamado de a Quarta Ponte. Com a permissão da antiga equipe do Alto-marechal Kaladin, ela havia embutido a antiga ponte deles no centro do convés, como um símbolo.


			Navani se afastou da beirada e caminhou até a estação de comando. Ouviu Velat suspirar de alívio — a cartógrafa se amarrara ao convés com uma corda. Navani teria preferido trazer Isasik, mas ele estava fora em uma de suas expedições de mapeamento, dessa vez para a parte leste das Planícies Quebradas.


			Ainda assim, ela tinha uma grande equipe de cientistas e engenheiros para compensar. Falilar, um homem de barba branca, estava revisando gráficos com Rushu, enquanto um bando de assistentes e escribas corria de um lado para outro, verificando a estrutura e medindo os níveis de Luz das Tempestades nas gemas. Àquela altura, Navani não podia fazer nada além de aguardar e parecer importante. Ela sorriu, recordando algo similar que Dalinar havia dito sobre generais no campo de batalha quando o plano estava sendo executado.


			A Quarta Ponte pousou e as portas frontais do nível inferior se abriram para os passageiros. Uma dezena de Dançarinos de Precipícios fluiu em direção à cidade. Brilhando com Luz das Tempestades, eles se moviam com um passo estranho — alternando empurrar com um pé e deslizar sobre o outro. Podiam deslizar sobre madeira ou rochas como se fosse gelo, e saltavam graciosamente sobre pedras.


			A última Dançarina de Precipícios, uma garota magricela que parecia ter crescido uns trinta centímetros no ano anterior, errou o pulo e tropeçou em uma pedra grande que os outros haviam evitado. Navani reprimiu um sorriso. Infelizmente, ser Radiante não tornava ninguém imune ao lado desajeitado da puberdade.


			Os Dançarinos de Precipícios conduziriam o povo da cidade para a nave e curariam os que estavam feridos ou doentes. Corredores dos Ventos voavam pelo céu, vigiando para evitar problemas em potencial.


			Em vez de incomodar os engenheiros ou soldados, Navani foi até Kmakl, o príncipe consorte thayleno. O marido idoso de Fen era marinheiro e Navani havia pensado que ele talvez gostasse de se juntar ao grupo na primeira missão da Quarta Ponte. Ele fez uma mesura respeitosa, as sobrancelhas e os longos bigodes descendo pelo rosto.


			— O senhor deve pensar que somos muito desorganizados, almirante — comentou Navani em thayleno. — Nenhuma cabine de capitão, apenas um monte de escrivaninhas presas com parafusos como estação de comando.


			— É uma embarcação estranha, com certeza — disse o velho marinheiro. — Mas majestosa à sua maneira. Eu estava escutando a conversa de suas eruditas e elas estimavam que a nave faz em média cerca de cinco nós.


			Navani assentiu. Aquela missão havia começado como um longo teste de resistência. Na verdade, Navani nem estivera ali no início da jornada. A Quarta Ponte havia passado semanas voando sobre o Oceano dos Vapores, refugiando-se de tempestades em laites e enseadas costeiras. Durante esse período, a única tripulação havia sido seus engenheiros e alguns marinheiros.


			Então veio a solicitação de Kaladin. Eles queriam realizar um teste mais rigoroso ao esvaziar uma vila inteira de Alethkar... e resgatar um infame general herdaziano no processo. Dalinar havia tomado a decisão e a Quarta Ponte mudara o curso para Alethkar.


			Corredores dos Ventos haviam levado a equipe de comando, inclusive Navani, e os Radiantes para a nave mais cedo naquele dia.


			— Cinco nós — comentou Navani. — Não é particularmente rápida em comparação com nossos melhores navios.


			— Perdão, Luminosa, mas estamos falando de uma barcaça gigante… por isso, cinco nós é bastante impressionante, isso sem contar o fato de que ela está voando. — Ele balançou a cabeça. — Esta nave é mais rápida do que um exército avançando em marcha dupla, mas transporta as tropas descansadas e fornece o próprio terreno alto para o suporte de arqueria.


			Navani não pôde deixar de sorrir, orgulhosa.


			— Ainda há muitos problemas para resolver. As hélices da parte traseira quase não conseguem pegar velocidade. Vamos precisar de algo melhor. A mão de obra envolvida é enorme.


			— Se a senhora diz.


			O homem virou-se para olhar o horizonte, adotando uma expressão distante.


			— Almirante? O senhor está bem? — perguntou Navani.


			— Estou apenas imaginando o final de uma era. Meu sustento, o caminho dos oceanos e da marinha…


			— Vamos continuar precisando de navios — observou Navani. — O transporte aéreo é apenas uma ferramenta adicional.


			— Talvez, talvez, mas, por um momento, imagine uma frota de navios comuns sofrendo um ataque de algo assim, de cima. Não precisaria de arqueiros treinados. Os marinheiros voadores poderiam deixar cair pedras e afundar a frota em minutos… — Ele olhou para Navani. — Minha cara, se essas coisas se tornarem comuns, não serão apenas os navios que ficarão obsoletos. Não consigo decidir se estou feliz por ser velho o bastante para me despedir do meu mundo, ou se sinto inveja dos rapazes que vão explorar o mundo novo que nasce.


			Navani não tinha palavras. Queria encorajá-lo, mas o passado pelo qual Kmakl tinha tamanha afeição era… bem, como ondas na água. Já se fora, absorvido pelo oceano do tempo. Era o futuro que a empolgava.


			Kmakl pareceu sentir a hesitação dela e sorriu.


			— Não ligue para as divagações de um velho marinheiro rabugento. Veja, o Vinculador deseja sua atenção. Vá e guie-nos para um novo horizonte, Luminosa. É assim que obteremos sucesso contra esses invasores.


			Ela deu um tapinha carinhoso no braço de Kmakl, então se apressou ao encontro de Dalinar, que estava perto do centro frontal do convés. O Alto-marechal Kaladin se aproximava dele a passos largos, acompanhado por um homem de óculos, que devia ser seu pai — embora fosse necessária alguma imaginação da parte dela para captar a semelhança. Kaladin era alto e Lirin era baixo; o mais jovem tinha um cabelo rebelde que caía em cachos naturais e Lirin, por sua vez, estava ficando calvo, e o resto do seu cabelo estava cortado bem curto.


			Contudo, quando se postou ao lado de Dalinar, viu os olhos de Lirin e o parentesco se tornou mais óbvio. A mesma intensidade silenciosa, aquele mesmo olhar ligeiramente crítico que parecia saber demais sobre você. Naquele momento, viu dois homens com a mesma alma, apesar de suas diferenças físicas.


			— Senhor — disse Kaladin a Dalinar. — Meu pai, o cirurgião.


			Dalinar saudou-o com um aceno.


			— Lirin Filho da Tempestade. Estou honrado.


			— … Filho da Tempestade? — indagou Lirin.


			Ele não se curvou, o que Navani considerou pouco diplomático, considerando quem ele estava conhecendo.


			— Imaginei que houvesse tomado o nome da casa do seu filho — observou Dalinar.


			Lirin olhou para o filho, que evidentemente não havia lhe contado sobre sua ascensão social, porém não fez qualquer comentário, apenas se virou para dar à aeronave um aceno de cabeça respeitoso e educado.


			— É uma criação magnífica — disse Lirin. — Acha que poderia levar rapidamente um hospital móvel, com cirurgiões, para um campo de batalha? Muitas vidas poderiam ser salvas dessa forma…


			— Uma aplicação engenhosa — replicou Dalinar. — Embora os Dançarinos de Precipícios geralmente façam esse trabalho.


			— Ah. Certo. — Lirin ajustou os óculos, então finalmente pareceu nutrir um pouco de respeito por Dalinar. — Aprecio o que está fazendo aqui, Luminobre Kholin, mas poderia me dizer quanto tempo meu povo ficará aprisionado neste veículo?


			— Será um voo de várias semanas até as Planícies Quebradas — explicou Dalinar. — Mas vamos fornecer suprimentos, cobertores e outros itens de conforto durante a viagem. Vocês vão cumprir uma função importante ao nos ajudar a aprender como equipar melhor este meio de transporte. Além disso, vamos negar ao inimigo um importante centro populacional e comunidade agrícola.


			Lirin assentiu, pensativo.


			— Por que não inspeciona as acomodações? — sugeriu Dalinar. — Os porões não são luxuosos, mas há espaço para centenas de pessoas.


			Lirin aceitou a dispensa, embora mais uma vez não tenha feito uma mesura antes de se afastar.


			Kaladin continuou ali.


			— Peço desculpas pelo meu pai, senhor. Ele não lida muito bem com surpresas.


			— Está tudo bem. Não consigo nem imaginar tudo que essas pessoas têm passado.


			— Pode não ter acabado ainda, senhor. Fui avistado enquanto explorava, mais cedo. Um dos Moldados, uma variedade que nunca tinha visto, veio até Larpetra para me caçar. Eu o fiz recuar, mas não tenho dúvida de que logo encontraremos mais resistência.


			Dalinar tentou permanecer estoico, mas Navani notou a decepção na curvatura dos seus lábios.


			— Muito bem. Eu esperava que a neblina nos cobrisse, mas isso seria conveniente demais. Vá alertar os outros Corredores dos Ventos e eu vou avisar aos Dançarinos de Precipícios que apressem a evacuação.


			Kaladin assentiu.


			— Estou com pouca Luz, senhor.


			Navani pegou seu caderno no bolso enquanto Dalinar levantou a mão e a pressionou contra o peito de Kaladin. Houve uma tênue… deformação do ar, e por um momento ela pensou ver Shadesmar. Outro reino, cheio de contas de vidro e chamas de vela flutuando no lugar das almas das pessoas. Ela pensou, por um instante, ouvir um som ao longe. Uma nota pura vibrando através dela.


			Sumiu rápido, mas Navani escreveu suas impressões mesmo assim. Os poderes de Dalinar estavam relacionados à composição da Luz das Tempestades, aos três reinos, e, em última instância, à própria natureza da divindade. Havia segredos ali para desvelar.


			A Luz de Kaladin foi renovada e fios emanaram da pele dele, visíveis mesmo à luz do dia. As esferas que o rapaz carregava também deveriam estar repreenchidas. De algum modo, Dalinar havia estendido a mão entre os reinos para tocar o poder do próprio Todo-Poderoso, uma habilidade antes reservada apenas para as tempestades e as coisas que viviam nelas.


			Parecendo revigorado, o jovem Corredor dos Ventos atravessou o convés, se ajoelhou e pousou a mão na área retangular de madeira que se destacava — não era recém-cortada, mas amassada e marcada por flechas. A antiga ponte havia sido embutida para ficar nivelada com o resto do convés. Todos os Corredores dos Ventos da Ponte Quatro executavam aquele mesmo ritual silencioso quando deixavam a aeronave. Só levou um momento, então Kaladin se ergueu no ar.


			Navani concluiu suas anotações, disfarçando um sorriso ao notar Dalinar lendo sobre seu ombro. Aquela ainda era uma experiência decididamente estranha, ainda que ela tentasse encorajá-lo.


			— Eu já deixo Jasnah fazer anotações sobre o que eu faço — comentou Dalinar. — Mas toda vez você pega esse caderno. O que está procurando, minha gema-coração?


			— Ainda não sei ao certo. Tem algo estranho na natureza de Urithiru e acho que os Vinculadores podem estar relacionados com a torre, ao menos pelo que lemos sobre os antigos Radiantes.


			Ela encontrou determinada página e mostrou a ele alguns esquemas que havia desenhado. A cidade-torre de Urithiru possuía uma enorme construção de gemas no seu núcleo — um pilar de cristal, um fabrial diferente de tudo que ela já vira. Navani estava cada vez mais certa de que a torre antes era energizada por aquele pilar, assim como sua nave voadora era energizada pelas gemas que os engenheiros haviam embutido no casco. Só que a torre estava quebrada, mal funcionando.


			— Eu tentei infundir aquele pilar — disse Dalinar. — Não funcionou.


			Ele podia infundir Luz das Tempestades em esferas comuns, mas as gemas da torre haviam resistido.


			— Provavelmente estamos abordando o problema da maneira errada. Não posso deixar de pensar que, se eu soubesse mais sobre Luz das Tempestades, a solução seria simples.


			Navani balançou a cabeça. A Quarta Ponte era uma façanha extraordinária, mas ela estava preocupada com a possibilidade de estar falhando em uma tarefa maior. Urithiru ficava no alto das montanhas, onde era frio demais para o cultivo. Apesar disso, a torre possuía inúmeros campos. As pessoas não apenas haviam sobrevivido naquele ambiente rigoroso, haviam prosperado.


			Como? Ela sabia que outrora a torre fora ocupada por Irmane, um tipo de espreno de grande poder, no nível da Guardiã da Noite ou do Pai das Tempestades — que conseguia criar um Vinculador. Chegara à conclusão de que esse espécime de espreno, ou talvez alguma coisa sobre seu relacionamento com um humano, havia permitido que a torre funcionasse. Infelizmente, Irmane morrera durante a Traição. Ela não sabia ao certo que nível de “morte” fora aquela. Teria Irmane morrido como as almas das Espadas Fractais que ainda vagavam por aí? Alguns esprenos que ela entrevistara haviam dito que Irmane estava “dormindo”, mas eles tratavam a questão como definitiva.


			As respostas não eram claras, mas Navani se esforçava para tentar entender. Estudava Dalinar e seu laço com o Pai das Tempestades na esperança de encontrar mais pistas.


			— Então os alethianos realmente aprenderam a voar — falou uma voz com sotaque atrás deles. — Eu deveria ter acreditado nas histórias. Só a sua raça é teimosa o bastante para intimidar a própria natureza.


			Navani se sobressaltou, embora sua reação tenha sido mais lenta que a de Dalinar, que girou com a mão na espada lateral e imediatamente se posicionou entre Navani e a voz estranha. Ela teve que se inclinar para espiar por cima das costas do homem e ver quem havia falado.


			Era um sujeito baixo, sem um dente, com um nariz achatado e uma expressão jovial. O manto desgastado e as calças esfarrapadas denunciavam que era um refugiado. Ele estava junto da estação de engenharia de Navani, onde havia pegado o mapa que traçava o curso da Quarta Ponte.


			Velat, de pé no meio das escrivaninhas, deu um gritinho quando o viu, então estendeu a mão para pegar o papel de volta.


			— Refugiados devem se reunir no convés inferior — disse Navani, apontando para os degraus.


			— Bom pra eles — retrucou o herdaziano. — Seu garoto voador disse que vocês poderiam precisar de mim aqui. Não sei o que acho de servir a um alethiano. Passei a maior parte da vida tentando ficar longe deles. — Ele olhou Dalinar de soslaio. — De você especificamente, Espinho Negro. Sem querer ofender.


			Ah, pensou Navani. Ouvira falar que o Vison não era o que as pessoas esperavam. Ela se corrigiu, então olhou para os homens da Guarda Cobalto que se aproximavam apressados e atrasados pelos flancos da nave. Pareciam envergonhados, mas Navani gesticulou para que se afastassem. Mais tarde, faria algumas perguntas severas sobre o motivo de estarem relaxados a ponto de terem deixado aquele homem se esgueirar pelos degraus até a estação de comando.


			— Sábios são os homens que souberam evitar a pessoa que já fui — disse Dalinar para o Vison. — Mas esta é uma nova era, com novos inimigos. Nossas altercações do passado já não são importantes.


			— Altercações? Então essa é a palavra que os alethianos usam? Sim, sim. Meu domínio do seu idioma é, digamos, imperfeito. Eu estava erroneamente me referindo às suas ações como “violentar e queimar minha gente”.


			Ele tirou algo do bolso — mais um mapa de Velat — e olhou para trás a fim de conferir se ela não estava vendo, então o desenrolou e inclinou a cabeça para o lado, inspecionando-o.


			— O que resta do meu exército está isolado em quatro vales entre aqui e Herdaz. Só sobraram poucas centenas. Use sua máquina voadora para resgatá-los e conversaremos. A sede de sangue alethiana me custou muitos entes queridos ao passar dos anos, mas eu seria um tolo se não admitisse o valor de apontá-la, como a proverbial lâmina de uma espada, para outro alvo.


			— Assim será feito — declarou Dalinar.


			Navani não deixou de notar que, apesar de mais cedo ter alegado que a Quarta Ponte era dela, Dalinar concordara em guiar a nave assim que o Vison solicitara, sem nem consultá-la. Tentava não deixar que aquele tipo de coisa a incomodasse. Não era que seu marido não a respeitasse — ele havia provado em numerosas ocasiões que sim. Dalinar Kholin estava simplesmente acostumado a ser a pessoa mais importante, e em geral a mais capaz, em qualquer ambiente. Isso fazia com um homem avançar como um paredão de tempestade, tomando decisões à medida que surgia a necessidade.


			Ainda assim, aquilo a irritava mais do que jamais admitiria em voz alta.


			Os primeiros refugiados de verdade começaram a chegar, conduzidos gentilmente pelos Dançarinos de Precipícios. Navani se concentrou no problema da vez: garantir que cada pessoa fosse confortavelmente instalada da maneira mais econômica e organizada possível. Havia traçado um plano. Infelizmente, as boas-vindas foram interrompidas quando Lyn — uma Corredora dos Ventos de cabelo escuro e longo preso em uma trança pousou bruscamente no convés.


			— Moldados se aproximando, senhor — relatou ela a Dalinar. — Três esquadrilhas completas.


			— Então Kaladin estava certo. Com sorte, vamos conseguir rechaçá-los. Os raios nos ajudem se eles decidirem atacar a nave durante todo o caminho até as Planícies Quebradas.


			Aquele era o pior medo de Navani: inimigos voadores que podiam atacar e até mesmo desabilitar a nave. Tomara precauções para tentar impedir algo assim, e agora parecia que ia testemunhar seu teste em primeira mão.
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			Para extrair Luz das Tempestades de uma gema, uso o método Arnist. É necessário colocar várias gemas grandes e vazias perto da gema infundida enquanto o espreno a está inspecionando. A Luz das Tempestades é lentamente absorvida de uma gema pequena por uma gema muito grande do mesmo tipo — e várias juntas podem extrair a Luz rapidamente. A limitação do método é, claro, o fato de que é preciso não apenas adquirir uma gema para seu fabrial, mas várias maiores para extrair a Luz das Tempestades.


			Devem existir outros métodos, como provado por fabriais com gemas extremamente grandes criados pela Guilda Vriztl de Thaylenah. Se Sua Majestade puder, por favor, reiterar minha solicitação à guilda, esse segredo é de vital importância para o esforço de guerra.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Quando elas acordaram, Radiante imediatamente assumiu o controle da situação. Um saco cobria sua cabeça, então ninguém percebeu sua desorientação e ela tomou cuidado para não se mover e alertar os sequestradores. Felizmente, Shallan havia usado a Teceluminação de tal maneira que teria mantido o rosto ilusório delas mesmo enquanto estavam inconscientes.


			Radiante não parecia estar amarrada, embora estivesse sendo carregada sobre o ombro de alguém. Ele cheirava a chules. Ou talvez fosse o saco.


			Seu corpo havia ativado seus poderes, a curara e fizera com que despertasse mais cedo do que teria acontecido em outra situação. Radiante não gostava de andar escondida e disfarçada, mas confiava que Véu e Shallan sabiam o que estavam fazendo. Então fez sua parte: analisar o perigo da situação atual.


			Ela parecia estar bem, embora desconfortável. Sua cabeça não parava de quicar nas costas do homem, pressionando o saco contra seu rosto a cada passo. Lá no fundo, sentiu a satisfação de Véu. Haviam quase desistido da missão. Era bom saber que todo o trabalho não havia sido em vão.


			Mas para onde a estavam levando? Aquilo havia se provado um dos maiores mistérios: onde os Filhos da Honra realizavam suas pequenas reuniões. A equipe de Shallan conseguira inserir uma pessoa no grupo meses antes, mas ele não era importante o bastante para receber as informações de que precisavam. Era necessário um olhos-claros.


			Suspeitavam que Ialai havia assumido o culto depois que Amaram morrera. Sua facção estava planejando tomar o Sacroportal no centro das Planícies Quebradas. Infelizmente, Radiante não tinha prova disso e não queria agir contra Ialai sem provas concretas. Dalinar concordava, particularmente depois do que Adolin havia feito com o marido da mulher.


			Que pena que ele não deu um jeito de acabar com os dois, pensou Véu.


			Não teria sido certo, pensou Radiante em resposta. Ialai não era uma ameaça para ele na época.


			Shallan não concordava, e óbvio que Véu também não, então Radiante deixou o assunto morrer. Com sorte, Padrão ainda a estaria seguindo à distância, como fora instruído a fazer. Quando o grupo parasse e começasse a iniciação de Radiante, o espreno buscaria Adolin e os soldados caso ela precisasse ser extraída.


			Os sequestradores finalmente pararam e o homem a tirou do ombro com gestos bruscos. Ela fechou os olhos e se forçou a permanecer frouxa ao ser colocada no chão. Pedra úmida e lamacenta, um lugar frio. O saco foi removido e ela sentiu um cheiro forte. Quando não se moveu rápido o bastante, alguém jogou água na sua cabeça.


			Estava na hora de Véu assumir o controle. Ela “despertou” sobressaltada, reprimindo o primeiro instinto de agarrar uma faca e dar cabo da pessoa que a havia ensopado. Véu enxugou os olhos com a manga da mão segura e percebeu que estava em algum lugar úmido e frio. Plantas nas paredes de pedra haviam se recolhido por causa da agitação, e o céu era uma fenda distante. Esprenos de vida saltitavam entre muitas plantas e vinhas cerradas.


			Ela estava em um dos abismos. Pelo bafo de Kelek! Como eles a haviam carregado até os abismos sem que ninguém visse?


			Havia pessoas em túnicas pretas ao redor, todas com um brom de diamante brilhando em uma das palmas. Ela piscou diante da luz forte. Aqueles capuzes pareciam bem mais confortáveis do que o saco de Véu. As túnicas eram bordadas com o Olho Duplo do Todo-Poderoso e Shallan se distraiu imaginando a costureira que teriam contratado para dar conta de todo aquele trabalho. O que teriam dito a ela? “Sim, queremos vinte túnicas misteriosas idênticas, costuradas com antigos símbolos arcanos. Elas são para… festas.”


			Forçando-se a permanecer na personagem, Véu ergueu o olhar com uma expressão chocada e confusa, então recuou até a parede do abismo, assustando um crenguejo roxo-escuro.


			Uma figura na dianteira falou primeiro, a voz profunda e ressonante.


			— Chanasha Hasareh, você tem um nome belo e respeitável. Dá continuidade ao legado de Chanaranach’Elin, Arauta do Homem Comum. Você realmente deseja o retorno deles?


			— Eu… — Véu levantou a mão diante da luz das esferas. — O que é isso? O que está acontecendo?


			E qual de vocês é Ialai Sadeas?


			— Nós somos os Filhos da Honra — disse outra figura. Uma mulher dessa vez, mas não Ialai. — É nosso dever jurado e sagrado conduzir o retorno dos Arautos, o retorno das tempestades e o retorno do nosso deus… o Todo-Poderoso.


			— Eu… — Véu umedeceu os lábios. — Eu não compreendo.


			— Vai compreender — disse a primeira voz. — Nós estivemos vigiando você e consideramos sua paixão digna. Você deseja expulsar o falso rei, o Espinho Negro, e ver o reino devolvido aos grão-príncipes? Deseja que a justiça do Todo-Poderoso caia sobre os perversos?


			— Claro que sim — respondeu Véu.


			— Excelente. Nossa fé em você é justificada — concluiu a mulher.


			Véu tinha bastante certeza de que aquela era Ulina, uma mulher que fazia parte do círculo íntimo de Ialai. De início, ela fora uma escriba olhos-claros sem importância, mas estava ascendendo rapidamente na nova dinâmica de poder dos acampamentos de guerra.


			Infelizmente, se Ulina estava ali, Ialai provavelmente não estava. A grã-princesa costumava enviar Ulina para fazer coisas que ela mesma não desejava fazer. Isso indicava que Véu havia falhado em pelo menos um dos seus objetivos: não fizera “Chanasha” parecer importante o bastante para merecer atenção especial.


			— Nós guiamos o retorno dos Radiantes — explicou o homem. — Já se perguntou por que eles apareceram? Por que tudo isso… a Tempestade Eterna, o despertar dos parshemanos… está acontecendo? Nós orquestramos isso. Nós somos os grandes arquitetos do futuro de Roshar.


			Padrão teria adorado aquela mentira; Véu a considerou fajuta. Uma boa mentira, uma mentira suculenta, insinuava grandeza oculta ou novos segredos. Mas aquela era a mentira de um bêbado fracassado no bar, tentando despertar pena para conseguir uma bebida grátis. Era mais patética do que interessante.


			Mraize havia contado sobre aquele grupo e tudo que fazia para trazer de volta os Arautos — que, na verdade, nunca haviam partido. Gavilar os iludira, usara seus recursos — e seus corações — para ir atrás dos próprios objetivos. Durante aquele período, eles haviam sido agentes importantes no mundo.


			Muito daquela glória se desfez quando o velho rei tombou, e Amaram havia desperdiçado o resto. Os poucos remanescentes não eram os arquitetos do futuro, eram uma ponta solta, e até mesmo Radiante concordou que aquela tarefa, dada por Dalinar e secretamente por Mraize, era digna. Estava na hora de acabar com os Filhos da Honra de uma vez por todas.


			Véu olhou para os cultistas, caminhando na corda bamba entre parecer cautelosa e impressionada.


			— Os Radiantes. Vocês são Radiantes?


			— Nós somos algo maior — disse o homem. — No entanto, antes que possamos dizer mais, você deve ser iniciada.


			— Eu agradeço qualquer chance de servir — disse Véu —, mas… isso é bastante repentino. Como posso ter certeza de que vocês não são agentes do falso rei que buscam aprisionar pessoas como eu?


			— Tudo vai se esclarecer no devido tempo — replicou a mulher.


			— E se eu insistir em uma prova? — disse Véu.


			As figuras se entreolharam. Véu teve a sensação de que não haviam encontrado muita resistência durante os recrutamentos anteriores.


			— Nós servimos à verdadeira rainha de Alethkar — respondeu, por fim, a mulher.


			— Ialai? — Véu arfou. — Ela está aqui?


			— A iniciação primeiro — disse o homem, gesticulando para dois outros.


			Eles se aproximaram de Véu — um deles era um sujeito alto, cuja túnica só chegava até o meio da panturrilha, e que foi notavelmente rude ao agarrá-la pelos braços, puxá-la para cima e reposicioná-la de joelhos.


			Lembre-se desse aí, pensou ela enquanto a outra figura pegava um dispositivo brilhante de um saco preto. O fabrial estava ajustado com duas granadas cintilantes e tinha uma série de nós intricados de arames.


			Shallan estava particularmente orgulhosa daquele projeto. E embora no começo Véu o houvesse achado chamativo demais, reconhecia que era uma coisa boa para aquele grupo, que parecia confiar implicitamente no objeto ao segurá-lo na frente dela e pressionar alguns botões. As granadas escureceram e a figura proclamou:


			— Ela não porta ilusões.


			Vender aquele dispositivo para eles havia sido deliciosamente divertido. Disfarçada de mística, Véu havia utilizado o dispositivo para “expor” um dos Teceluzes dela em um esquema planejado com cautela. Depois, cobrou o dobro do que Shallan queria cobrar — e o preço extravagante só pareceu fazer com que os Filhos acreditassem ainda mais. Que o Todo-Poderoso os abençoasse.


			— Sua iniciação! — exclamou o homem. — Jure buscar restaurar os Arautos, a igreja e o Todo-Poderoso.


			— Eu juro — disse Véu.


			— Jure servir os Filhos da Honra e defender seu trabalho sagrado.


			— Eu juro.


			— Jure fidelidade à verdadeira rainha de Alethkar, Ialai Sadeas.


			— Eu juro.


			— Jure que não serve aos falsos esprenos que se curvam diante de Dalinar Kholin.


			— Eu juro.


			— Viu? — disse a mulher, olhando para um dos companheiros. — Se ela fosse uma Radiante, não poderia ter feito um juramento falso.


			Ah, que brisa doce e suave, pensou Véu. Abençoada seja por tamanha ingenuidade. Nós não somos todos da laia dos Vinculadores. Os Corredores dos Ventos ou Rompe-Céus podiam achar difícil quebrar promessas, mas a ordem de Shallan havia sido fundada na ideia de que todas as pessoas mentiam, especialmente para si mesmas.


			Ela não podia quebrar um voto para seu espreno sem consequências, mas mentir para aquele grupo de lixo humano? Não perderia o sono por isso… embora Radiante realmente expressasse alguma insatisfação.


			— Levante-se, Filha da Honra — disse o homem. — Agora, devemos colocar de novo seu capuz e levá-la de volta, mas nada tema; um de nós logo vai entrar em contato para passar mais instruções e treinamento.


			— Espere — disse Véu. — Rainha Ialai. Eu preciso vê-la para ter certeza de a quem estou servindo.


			— Talvez, em algum momento, você mereça esse privilégio — respondeu a mulher, com uma satisfação arrogante. — Sirva-nos bem e em breve receberá recompensas maiores.


			Que ótimo. Véu se preparou para o que aquilo significava: mais tempo nos acampamentos de guerra fingindo ser uma olhos-claros chata, subindo cuidadosamente pela hierarquia. A ideia era horrível.


			Infelizmente, Dalinar estava preocupado de verdade com a influência crescente de Ialai. Aquele pequeno culto podia ser extravagante e histriônico, mas não seria prudente deixar outra presença marcial crescer de modo descontrolado. Eles não podiam arriscar outro incidente como a traição de Amaram, que havia custado milhares de vidas.


			Além disso, Mraize considerava Ialai perigosa. Isso era recomendação suficiente para que Véu tentasse acabar com aquela mulher. Então teriam que continuar sua empreitada — o que significava ter que encontrar mais maneiras de levar Adolin escondido para passar tempo com Shallan. A garota murchava se não recebesse atenção amorosa suficiente.


			Pelo bem dela, Véu tentou de novo.


			— Eu não sei se esperar é uma boa ideia — argumentou aos outros, enquanto o homem alto se preparava para colocar o saco em sua cabeça mais uma vez. — Vocês sabem que tenho conexões com o círculo íntimo de Dalinar Kholin. Posso fornecer informações sobre os planos dele, com o incentivo correto.


			— Haverá tempo para isso — retrucou a mulher. — Depois.


			— Você não quer saber o que ele está planejando?


			— Nós já sabemos — disse o homem, com uma risadinha. — Temos uma fonte muito mais próxima dele do que você.


			Espera aí.


			Espera aí.


			Shallan ficou alerta. Eles tinham alguém próximo de Dalinar? Talvez estivessem mentindo, mas… ela podia correr o risco?


			Precisamos fazer alguma coisa. Se Ialai tinha um agente no círculo íntimo de Dalinar, havia perigo de vida. Elas não tinham tempo para que Véu se infiltrasse aos poucos até alcançar o topo. Precisavam saber quem era aquele informante agora.


			Véu recuou, deixando Shallan assumir o controle. Radiante podia lutar e Véu podia mentir, mas quando precisavam resolver um problema com rapidez, era Shallan que assumia.


			— Esperem — disse Shallan, levantando-se e afastando as mãos do homem, que tentava enfiar o saco de volta na cabeça dela. — Eu não sou quem vocês pensam que sou.


		




		

			[image: 5. Lanças quebradas]


			Se a Luz das Tempestades em uma gema for drenada rápido o suficiente, é possível que a gema sugue algum espreno próximo. Esse evento é causado por um efeito similar ao da diferença de pressão, e é provocado pela retirada súbita de Luz das Tempestades, embora a ciência dos dois fenômenos não seja idêntica.


			Você ficará então com um espreno aprisionado, a ser manipulado como preferir.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Os Corredores dos Ventos se elevaram ao redor de Kaladin em formação defensiva. Pendiam no ar como nenhuma enguia-celeste jamais poderia: imóveis, equidistantes.


			Apesar do caos da evacuação, os refugiados pararam para fitar as sentinelas de azul através de esprenos de admiração. A maneira como os Corredores dos Ventos arremetiam e se inclinavam parecia natural, mas ser confrontado pela imagem surreal de um esquadrão de soldados pendendo nos céus como se estivessem presos a fios era outra história.


			A maior parte da neblina havia desaparecido, permitindo que Kaladin tivesse uma boa visão dos Celestiais avançando à distância. Os inimigos usavam trajes de combate em cores sólidas, discretos a não ser por um ocasional vermelho-vivo. As túnicas tinham caudas longas de alguns metros, mesmo para a batalha. Seriam pouco práticas para caminhar, mas por que caminhar se podiam voar?


			Eles haviam aprendido muito sobre os Moldados com a Arauta Ash. Cada um daqueles Celestiais era uma entidade antiga; Cantores comuns haviam sido sacrificados, entregando o corpo e a vida para abrigar a alma de um Moldado. Todos se aproximavam do inimigo empunhando uma longa lança e Kaladin invejava a maneira como eles se moviam com os ventos. Eram movimentos muito naturais, como se não houvessem apenas reivindicado os céus — como ele fizera —, mas nascido para eles. A elegância deles fazia com que o rapaz se sentisse pedras jogadas brevemente no ar.


			Havia três esquadrilhas, ou seja, 54 membros. Será que Leshwi estava entre eles? Kaladin esperava que sim, já que precisavam de uma revanche. Não sabia ao certo se conseguiria reconhecê-la, já que ela havia morrido da última vez. Ele não podia levar o crédito; a filha de Rocha, Corda, havia realizado o feito com uma flecha bem direcionada do seu Arco Fractal.


			— Três esquadrilhas é pouco, então não precisamos de todo mundo — falou Kaladin aos outros. — Escudeiros abaixo do posto PC4, desçam e protejam os civis… Não iniciem lutas contra os Moldados a menos que eles avancem contra vocês primeiro. Para o restante vale o protocolo de combate primário.


			Os Corredores dos Ventos mais novos desceram até a nave com óbvia relutância, mas eram disciplinados, então não reclamaram. Como todos os escudeiros, incluindo os mais experientes, que ele permitira que permanecessem no ar, aqueles rapazes não haviam se ligado aos próprios esprenos, portanto dependiam de um Corredor dos Ventos pleno por perto para usar seus poderes.


			Àquela altura, Kaladin tinha cerca de trezentos Corredores dos Ventos, embora apenas cinquenta cavaleiros plenos. Quase todos os membros sobreviventes da Ponte Quatro já haviam se vinculado a esprenos, assim como muitos da segunda onda — aqueles que haviam se juntado a ele logo após Kaladin se mudar para o acampamento de Dalinar. Até mesmo alguns da terceira onda — que haviam se juntado aos Corredores dos Ventos depois que se mudaram para Urithiru — encontraram um espreno para formar um laço.


			Então, infelizmente, o progresso havia cessado. Kaladin tinha fileiras de homens e mulheres prontas a avançar e fazer o juramento, mas não encontravam esprenos de honra em lugar algum. Naquele momento, havia apenas um que ele sabia estar disponível, mas que ainda não formara um laço.


			Mas isso era um problema para outra hora.


			Lopen e Drehy se postaram ao lado dele, flutuando devagar, Lanças Fractais brilhantes se formando nas suas mãos estendidas. Kaladin ergueu a mão e agarrou a própria lança, que se formou da neblina, então a brandiu para a frente. Seus Corredores dos Ventos se separaram, voando para encontrar os Celestiais que se aproximavam.


			Kaladin esperou. Se Leshwi estivesse no meio daqueles guerreiros, ela o avistaria. À frente, os primeiros Celestiais encararam os Corredores dos Ventos, exibindo lanças como desafio. Cada gesto era uma oferta de combate individual. Seus soldados aceitaram, em vez de avançarem juntos contra o inimigo. Um leigo poderia achar isso estranho, mas Kaladin havia aprendido os costumes dos Celestiais e dos seus antigos — alguns poderiam chamar de arcaicos — métodos de combate.


			Os Corredores dos Ventos e Moldados pareados se separaram dos grupos para iniciar as disputas de habilidade. O confronto resultante parecia dois fluxos de água se chocando, então respingando para os lados. Em instantes, todos os Corredores dos Ventos estavam lutando, deixando para trás um punhado de Moldados.


			Em escaramuças de menor escala, os Celestiais preferiam esperar por oportunidades de duelos individuais em vez de atacar os inimigos em bando. Não era sempre assim — Kaladin havia sido forçado a combater múltiplos adversários ao mesmo tempo duas vezes —, mas quanto mais lutava com aquelas criaturas, mais respeitava seus costumes. Não tinha esperado que os inimigos fossem honrados.


			Enquanto fitava os Moldados que não estavam combatendo, seus olhos se concentraram em uma em particular. Uma feminen alta com a pele estampada em vermelho, preto e branco intensos, marmorizada como a mistura turbulenta de três tons de tinta. Embora seus traços fossem diferentes, o padrão parecia o mesmo. Além disso, havia algo em seu porte e no longo cabelo vermelho e preto.


			Ela o avistou e sorriu, então ergueu a lança. Sim, era Leshwi. Uma líder entre os Moldados — elevada o bastante para que os outros se submetessem a ela, mas não tanto a ponto de ficar para trás durante os combates. Uma posição similar à de Kaladin. Ele também levantou a lança.


			Ela voou para cima e Kaladin se pôs a segui-la. Uma explosão de luz se expandiu abaixo. Por um breve momento, ele vislumbrou Shadesmar e pairou em um céu preto marcado por nuvens estranhas que fluíam como uma estrada.


			Uma onda de poder atravessou o campo de batalha, fazendo com que Corredores dos Ventos fulgurassem. Dalinar havia aberto uma perpendicularidade, tornando-se um reservatório de Luz das Tempestades que renovaria de imediato qualquer Radiante que se aproximasse. Era uma vantagem poderosa e um dos motivos de continuarem arriscando levar o Vinculador em missões.


			Luz das Tempestades rugia dentro de Kaladin, que partiu atrás de Leshwi. Às costas dela, o pano branco e vermelho ligeiramente mais longo do que os trajes dos outros flutuava; o tecido fluía em uma resposta ágil e flexível às ações dela. Leshwi se virou e se moveu em curvas, apontando a lança para Kaladin e mergulhando em sua direção.


			Corredores dos Ventos totalmente treinados tinham várias vantagens importantes naquelas batalhas: possuíam uma velocidade potencial muito maior que a dos Celestiais e tinham acesso a Armas Fractais. Eram vantagens que alguns poderiam até considerar insuperáveis, mas os Celestiais eram antigos, experientes e astutos. Haviam treinado durante milênios com seus poderes e podiam voar para sempre sem esgotar a Luz do Vazio. Eles só a drenavam para se curar e, de acordo com o que Kaladin ouvira dizer, para executar uma rara e ocasional Projeção.


			Além disso, os Moldados tinham uma terrível vantagem sobre o pessoal de Kaladin: eram imortais. Se os matavam, eles renasciam na próxima Tempestade Eterna. Podiam se permitir cometer imprudências impossíveis para Kaladin. Enquanto ele e Leshwi se digladiavam — as lanças se chocando e os dois grunhindo ao tentar deslizar a arma para perfurar o oponente —, Kaladin foi forçado a recuar primeiro.


			A lança de Leshwi era folheada com um material prateado que resistia a cortes de Espada Fractal. Mais importante: tinha uma gema incrustada na base. Se a arma atingisse Kaladin, aquela gema sugaria sua Luz das Tempestades e o tornaria incapaz de se curar — uma arma potencialmente mortal contra um Radiante, mesmo que este estivesse infundido com a perpendicularidade de Dalinar.


			Assim que Kaladin se afastou, Leshwi mergulhou mais fundo, deixando uma trilha de tecido flutuante. Ele a seguiu, Projetando-se para baixo e despencando pelo campo de batalha. Um belo caos, cada par dançando no próprio torneio individual. Leyten zuniu logo acima, caçando um Celestial vestido em azul-acinzentado. Skar passou por baixo de Kaladin, quase se chocando com Kara, que atingia seu oponente.


			Sangue alaranjado de Cantor se espalhou pelo ar, gotas respingando na testa de Kaladin e outras o perseguindo enquanto ele manobrava até o chão. Kara ainda não tinha uma Espada; ele tinha certeza de que àquela altura ela já teria declarado o Terceiro Ideal. Se ao menos ela tivesse um espreno…


			Kaladin desacelerou perto do solo, passando a centímetros da pedra e recebendo uma chuva de sangue laranja. À frente, Leshwi se esquivava através de uma multidão de refugiados que gritava.


			Kaladin a seguiu, zunindo entre Leven, o sapateiro, e sua esposa. Seus gritos horrorizados, contudo, o fizeram desacelerar. Não podia arriscar colidir com transeuntes. Voou para cima e para o lado, então parou no ar, vigiando, tentando antecipar o que viria.


			Ali perto, Lopen passou voando.


			— Você está bem, gancho? — gritou ele para Kaladin.


			— Estou.


			— Posso lutar com ela, se você quiser respirar um pouco!


			Leshwi emergiu do outro lado e Kaladin ignorou Lopen, zunindo atrás dela. Ele e Leshwi roçaram os edifícios externos da cidade, sacudindo as janelas de tempestade. Ele descartou a lança e Syl apareceu junto da sua cabeça como uma fita de luz. Ele controlou sua direção geral com Projeções, usando as mãos, os braços e o contorno do corpo para governar os movimentos sutis. Todo aquele ar correndo ao redor tornava possível esculpir sua trajetória quase como se estivesse nadando.


			Kaladin aumentou a velocidade com outra Projeção, mas Leshwi se desviou novamente em meio às multidões. A imprudência dela quase lhe custou caro enquanto passava perto de um grupo sob a proteção de Godeke, o Dançarino de Precipícios. Ele foi uma fração de segundo lento demais e sua Espada Fractal cortou apenas a ponta da longa túnica dela.


			Depois disso, Leshwi se afastou das pessoas, mas permaneceu próxima ao chão. A Celestial não tinha a velocidade de um Corredor dos Ventos, então se concentrou em viradas súbitas ou em ziguezaguear ao redor de obstáculos — forçando Kaladin a moderar a velocidade e tirando dele uma de suas maiores vantagens.


			Ele a seguiu, empolgado com a perseguição em parte pelo modo como Leshwi voava bem. Ela se virou de novo, daquela vez em um trajeto próximo à Quarta Ponte, e desacelerou ao passar rente à lateral do enorme veículo, dando uma olhada atenta na construção de madeira.


			Ela está intrigada com a aeronave, pensou Kaladin, seguindo-a. Deve estar querendo coletar o máximo de informação possível sobre ela. Nas entrevistas de Jasnah com os dois Arautos — que estavam vivos há milhares de anos — ficou evidente que eles também estavam perplexos com aquela criação. Por mais incrível que parecesse, os artifabrianos modernos haviam descoberto coisas que nem os Arautos conheciam.


			Kaladin interrompeu a perseguição por um momento e voou por cima da grande nave. Viu Rocha e o filho dele na lateral do veículo, entregando água aos refugiados. Quando Rocha viu Kaladin gesticulando, o grande papaguampas agarrou uma lança de uma pilha ao lado e Projetou-a no ar. Ela disparou rumo a Kaladin, que a agarrou, depois se Projetou atrás de Leshwi.


			Ficou na cola dela, perseguindo-a em um círculo frenético. Era comum que Leshwi tentasse cansá-lo com caçadas intricadas antes do combate cara a cara.


			Syl, voando ao lado de Kaladin, olhou de soslaio a lança que Rocha havia jogado. Apesar do vento nos ouvidos, Kaladin escutou a fungada de desprezo dela. Bem, Syl não podia ser infundida com Luz das Tempestades. Tentar fazer isso era como tentar encher de água um copo que já transbordava.


			As voltas seguintes levaram as habilidades de Kaladin ao limite enquanto Leshwi mergulhava e esquivava pelo campo de batalha. A maior parte dos outros estava envolvida em duelos, combatendo com lança ou Espada. Alguns estavam perseguindo os oponentes, mas nenhuma perseguição era tão complexa quanto o zigue-zague exigido de Kaladin.


			Ele estreitou o foco. Os outros combatentes se tornaram nada mais que obstáculos no ar. Todo seu ser, a plenitude de sua atenção, fixou-se em caçar a figura à frente. O rugido do ar pareceu sumir e Syl disparou diante dele, deixando uma trilha de luz — um sinal para que Kaladin a seguisse.


			Esprenos de vento desceram do céu e se colocaram ao lado de Kaladin, que fez uma curva de embrulhar o estômago, girando enquanto Leshwi seguia como uma flecha entre Skar e outro Moldado. Kaladin a seguiu, deslizando pelo espaço entre as duas lanças e evitando por pouco ser perfurado, então se Projetou numa volta para ir atrás de Leshwi. Suando, ele trincou os dentes contra a força da guinada.


			Leshwi virou a cabeça para olhá-lo, então mergulhou. Ia investir novamente rumo à Quarta Ponte.


			Agora, pensou Kaladin, vertendo Luz na sua arma ao mergulhar também. A lança fez menção de escapar da sua mão, mas ele a segurou firme mesmo enquanto a brandiu adiante. Quando Leshwi se aproximava do chão, ele arremessou a lança contra a inimiga.


			Infelizmente, ela olhou para trás no momento exato e se esquivou por pouco. A lança se chocou contra o chão, despedaçando-se, com a ponta esmagada para dentro da haste. Ao se recuperar, Leshwi pegou impulso para cima em um movimento chocante, passando como um relâmpago por Kaladin, que por um momento perdeu a concentração e quase colidiu com o chão.


			Ele pousou com um baque, batendo contra a pedra. Teria quebrado alguns ossos se não fosse a Luz das Tempestades. Praguejou e olhou para cima. Leshwi desapareceu na luta, deixando-o para trás com uma exultante manobra giratória. Ela parecia adorar despistá-lo sempre que tinha a oportunidade.


			Kaladin grunhiu, sacudindo a mão que batera no chão. A Luz das Tempestades curou a distensão em segundos, mas ele ainda sentia um resquício da dor, como o eco de um barulho alto na mente depois que passava pelos tímpanos.


			Syl apareceu no ar diante dele na forma de uma jovem, com as mãos nos quadris.


			— E não apareça mais aqui! — gritou ela para a Moldada que fugia. — Ou nós vamos… hum… inventar um insulto melhor do que este! — Ela olhou para Kaladin. — Certo?


			— Você podia tê-la pegado — comentou Kaladin —, se estivesse voando sozinha, sem mim.


			— Sem você, eu seria idiota como uma pedra. E, sem mim, você voaria igualzinho a uma. Acho que é melhor a gente não gastar tempo pensando no que um podia fazer sem o outro. — Ela cruzou os braços. — Além disso, o que eu faria se a alcançasse? Olharia feio para ela? Preciso de você para a parte do espeta-espeta.


			Ele grunhiu e se levantou. Um momento depois, um Radiante de barba branca flutuou até o chão ali perto. Era estranho como uma pequena mudança de perspectiva podia fazer tanta diferença. Teft sempre parecera… amarrotado. Barba um pouco irregular, pele um pouco áspera, seu humor um pouco de ambos.


			Mas ao flutuar no céu, com o brilho da Luz das Tempestades fazendo sua barba resplandecer, ele era divino. Como um deus sábio de uma das histórias de Rocha.


			— Kaladin, rapaz — chamou Teft. — Você está bem?


			— Ótimo.


			— Tem certeza?


			— Estou ótimo. Como está o campo de batalha?


			— Na maior parte, combates rápidos — relatou Teft. — Nenhuma baixa até agora, graças a Kelek.


			— Eles estão mais interessados em inspecionar a Quarta Ponte do que em nos matar — declarou Kaladin.


			— Ah, faz sentido. Devemos tentar impedi-los?


			— Não. Os fabriais de Navani estão escondidos no porão. Alguns voos de reconhecimento não vão adiantar de nada para o inimigo.


			Kaladin vasculhou a cidade, depois estudou o campo de batalha no ar. Enfrentamentos rápidos em que, em geral, os Celestiais recuavam com presteza.


			— A intenção deles não é um ataque total; querem testar nossas defesas e estudar a máquina voadora. Passe essa informação adiante. Faça com que os Corredores dos Ventos conduzam o inimigo em perseguições; façam com que lutem defensivamente. Minimize as baixas.


			Teft fez uma saudação enquanto outro grupo de pessoas da cidade era conduzido até a nave. Roshone os guiava, e o velho arrogante parecia preocupado com as pessoas aos seus cuidados. Talvez estivesse aprendendo lições de atuação com os Teceluzes.


			Na nave, Dalinar brilhava com uma luz quase impenetrável. Embora não fosse o enorme pilar de radiância que ele havia criado da primeira vez que fizera aquilo, o feixe de luz daquele dia ainda era tão poderoso que era difícil encará-lo.


			No passado, os Moldados haviam concentrado seus ataques em Dalinar. Naquele dia, zuniam ao redor da nave, mas não tentavam atacar o Vinculador. Tinham medo dele por motivos que ninguém compreendia ainda, e só realizavam um ataque total contra Dalinar quando contavam com uma imensa superioridade numérica e apoio em terra.


			— Vou passar o recado adiante — disse Teft a Kaladin, mas parecia hesitante. — Tem certeza de que está bem, rapaz?


			— Estaria melhor se você parasse de perguntar.


			— Tudo bem, então.


			Teft disparou para o céu.


			Kaladin limpou a poeira, olhando Syl de soslaio. Primeiro Lopen, então Teft, agindo como se ele fosse frágil. Teria Syl pedido aos outros para ficar de olho nele? Tudo aquilo só porque andava um pouco cansado?


			Bem, não tinha tempo para aquela bobagem. Um Celestial se aproximava com a roupa vermelha flutuando, lança apontada em sua direção. Não era Leshwi, mas Kaladin aceitou o desafio de bom grado. Precisava se levantar e voltar a voar.


			Os cultistas pararam, encarando Shallan através dos buracos dos capuzes. O abismo ficou em silêncio, exceto pelos ruídos dos crenguejos que rastejavam. Até o homem alto com o saco não se moveu, embora aquilo não fosse tão surpreendente. Estivera esperando que ela assumisse a iniciativa.


			Eu não sou quem vocês pensam que sou, dissera Shallan, dando a entender que ia fazer alguma revelação surpreendente.


			Agora tinha que pensar em uma.


			Estou muito curiosa para ver onde isso vai dar…, pensou Radiante.


			— Eu não sou uma simples comerciante — declarou Shallan. — Vocês obviamente não confiam em mim ainda, e imagino que testemunharam as estranhezas do meu estilo de vida. Querem uma explicação, não querem?


			Os dois líderes dos cultistas se entreolharam.


			— Naturalmente — respondeu a mulher. — Sim, você não deveria ter tentado esconder nada de nós.


			Lembre-se de Adolin, pensou Radiante. Criar um distúrbio pode ser taticamente perigoso.


			Ela havia contado a Padrão e a Adolin, que podia estar a vigiando naquele momento, que se estivesse em perigo criaria uma distração para que eles atacassem. Tentariam capturar os cultistas, mas perderiam a chance de capturar Ialai.


			Com sorte, os dois entenderiam que ela não estava em perigo, mas extraindo informações daquela gente.


			— Já se perguntou por que às vezes sumo dos acampamentos de guerra? — indagou Shallan. — E por que tenho muito mais dinheiro do que deveria? Tenho um segundo negócio, um negócio oculto. Com a ajuda de agentes em Urithiru, estou copiando esquemas de estruturas que os artifabrianos Kholin estão desenvolvendo.


			— Estruturas? Tipo o quê? — perguntou a mulher.


			— Certamente ouviram falar da enorme plataforma voadora que deixou Narak algumas semanas atrás. Eu tenho os projetos. Sei exatamente como foi feita. Vendi esquemas de fabriais menores para compradores de Natan, mas nada nesse nível. Tenho procurado um comprador com recursos suficientes para vender esse segredo.


			— Vendendo segredos militares? — disse o cultista. — Para outros reinos? Isso é traição!


			Diz o homem usando um capuz idiota e tentando depor a monarquia Kholin, pensou Véu. Essa gente…


			— Só é traição se você aceitar a família de Dalinar como os verdadeiros governantes — retrucou Shallan. — Eu não aceito. Mas se de fato podemos ajudar a Casa Sadeas a se firmar… Esses segredos poderiam valer milhares de brons. Eu gostaria de compartilhá-los com a rainha Sadeas.


			— Nós vamos levá-los a ela — disse a mulher.


			Radiante lançou-lhe um olhar calculado, firme e calmo. Um olhar de líder, que Shallan havia desenhado dezenas de vezes assistindo a Dalinar interagir com pessoas. O olhar de alguém no poder, que não precisava dizer isso.


			Você não vai tirar isso de mim, dizia o olhar. Se quer se beneficiar por estar envolvida nessa revelação, fará isso me auxiliando… não a tomando para si.


			— Tenho certeza de que algum dia isso pode… — começou o homem.


			— Mostre-me — interrompeu a mulher.


			Fisgada, pensou Véu. Bom trabalho, vocês duas.


			— Eu tenho alguns dos desenhos na minha bolsa — disse Shallan.


			— Nós revistamos a bolsa — retrucou a mulher, acenando para que um cultista a trouxesse. — Não havia desenho algum.


			— Você acha que eu seria tola a ponto de deixá-los em um local de fácil acesso?


			Shallan pegou a bolsa, enfiou a mão dentro dela e inspirou discreta e rapidamente Luz ao pegar um pequeno caderno. Ela o abriu em uma das últimas páginas, então pegou um lápis de carvão. Antes que os outros se aproximassem, ela expirou com cuidado e ativou uma Teceluminação. Felizmente, haviam pedido que ela ajudasse com os esquemas — Shallan tinha muita dificuldade em criar Teceluminação de algo que não havia desenhado antes.


			Quando os cultistas mais importantes se posicionaram para espiar sobre o ombro dela, a Teceluminação já estava pronta. Enquanto Shallan cuidadosamente esfregava o carvão sobre a página, ele pareceu revelar um desenho oculto.


			Sua vez, disse Shallan, e Véu assumiu o controle.


			— Você traça o projeto em uma folha de papel em cima dessa — explicou Véu —, pressionando com muita força. Isso deixa uma marca na página. É só passar o carvão por cima levemente para revelar as linhas. Claro que não é a estrutura inteira; eu levo essa parte comigo como prova para compradores em potencial.


			Shallan sentiu uma pontinha de orgulho diante da ilusão complexa. Apareceu exatamente como ela queria, uma série de linhas e anotações complicadas que surgiam magicamente na página à medida que ela passava o carvão.


			— Não consigo entender o que é isso — queixou-se o homem.


			A mulher, contudo, chegou mais perto.


			— Coloquem o saco de volta nela. Vamos levar essa questão à rainha. Ela pode achar interessante e conceder uma audiência.


			Véu se preparou enquanto um cultista pegou o caderno dela, provavelmente para tentar aplicar carvão nas outras páginas, o que naturalmente não daria em nada.


			O homem alto colocou o saco sobre sua cabeça, chegando bem perto.


			— E agora? — sussurrou ele para Véu. — Isso parece encrenca.


			Não saia do personagem, Rubro, pensou ela, baixando a cabeça.


			Precisava chegar a Ialai e descobrir se a mulher realmente tinha um espião na corte de Dalinar. Tinha que assumir alguns riscos.


			Rubro foi o primeiro que haviam infiltrado nos Filhos da Honra, mas sua persona — um trabalhador olhos-escuros — não fora importante o bastante para obter qualquer acesso real. Com sorte, juntos eles poderiam…


			Gritos soaram perto do abismo. Véu girou, sem enxergar nada devido ao saco. Por todos os raios. O que havia sido aquilo?


			— Nós fomos seguidos — disse o líder dos conspiradores. — Às armas! São tropas Kholin!


			Danação, pensou Véu. Radiante estava certa.


			Ao ver o saco recolocado, Adolin decidira que era hora de prender aquele grupo e diminuir o prejuízo.


			Kaladin trocou golpes com o inimigo, acertando-o uma vez e mais outra. Enquanto dava a volta, o Celestial desferiu um golpe baixo com a lança, mas Kaladin havia treinado combate com lança a ponto de conseguir lutar praticamente dormindo. Flutuando no ar, emanando Luz das Tempestades, seu corpo sabia o que fazer e desviou a estocada.


			Kaladin investiu, atingindo-o de novo. Giravam um ao redor do outro em uma dança. Grande parte do treinamento formal de Kaladin havia sido com lança e escudo, voltado para táticas de formação, mas ele sempre amara a lança longa, usada com duas mãos. Havia um poder nela, um certo controle. Podia mover a arma de modo muito mais hábil.


			Aquele Celestial não era tão bom quanto Leshwi. Kaladin fez mais um corte ao longo do braço do inimigo. A Lança Fractal não causou nenhum dano físico além de deixar cinza a carne ao redor de onde o corte deveria estar. A Luz do Vazio do inimigo estava acabando.


			O Celestial começou a cantarolar uma das canções dos Moldados, rangendo os dentes ao tentar atingir Kaladin com a lança. Viam-no como um desafio, um teste. Leshwi sempre lutava com Kaladin primeiro, mas se ele se livrasse dela ou a derrotasse, sempre havia outro à espera. Parte dele se perguntou se era por isso que andava tão cansado ultimamente. Até mesmo pequenas escaramuças eram exaustivas, e nunca tinha uma trégua.


			Uma parte mais profunda dele sabia que o motivo não era esse.


			Seu inimigo se preparou para atacar e Kaladin pegou uma das suas facas de cinto e a brandiu. O Moldado reagiu de modo exagerado e se atrapalhou na defesa. Isso permitiu que Kaladin o acertasse com a lança ao longo da coxa. Derrotar um Moldado era um teste de resistência. Se recebessem muitos cortes, ficavam lentos. Se fossem cortados ainda mais, perdiam totalmente o fator de cura.


			A canção do oponente ficou mais alta e Kaladin sentiu que as feridas não estavam mais se curando. Hora de partir para a matança. Desviou-se de um ataque, então transformou Syl em um martelo, que usou para bater na arma do inimigo, despedaçando-a. O poderoso golpe desequilibrou o Celestial.


			Kaladin deixou cair o martelo e estendeu as mãos para a frente; Syl se transformou em uma lança de imediato, firme na pegada dele. A mira foi certeira e a arma atravessou o braço do inimigo. O Moldado grunhiu enquanto Kaladin puxava a lança de volta por reflexo, então a girava e a nivelava na altura do pescoço do inimigo.


			O Moldado o encarou, depois umedeceu os lábios, esperando. A criatura começou a cair do céu devagar, com a Luz esgotada e os poderes sumindo.


			Não adianta matá-lo, pensou Kaladin. Ele vai simplesmente renascer. Ainda assim, era mais um Moldado fora de combate por pelo menos alguns dias.


			Ele já era, pensou Kaladin ao observar o braço da criatura balançar frouxamente, inútil e morto devido ao corte da Lança Fractal. De que adianta outra morte?


			Kaladin baixou a lança, então gesticulou para o lado.


			— Vá.


			Alguns deles entendiam alethiano.


			O Moldado cantarolou em um tom diferente, levantou a lança quebrada para Kaladin, segurando-a na outra mão, e a deixou cair nas rochas abaixo, depois baixou a cabeça para Kaladin e flutuou para longe.


			Agora, onde…


			Uma fita de luz vermelha chegou zunindo pelo flanco dele.


			Kaladin imediatamente se Projetou para trás e girou, brandindo a arma. Não havia percebido que estivera gastando parte de sua energia para procurar por aquela luz vermelha.


			Assim que ele a notou, a luz disparou para longe. Kaladin tentou segui-la com os olhos, mas não conseguiu acompanhar a fita, que manobrava entre as casas.


			Soltou o ar. A neblina praticamente sumira e ele vasculhou Larpetra com o olhar. A cidade consistia em uma pequena aglomeração de casas sangrando pessoas rumo à Quarta Ponte em um fluxo constante. A mansão do senhor da cidade jazia no topo da colina, acima de todas as outras. A casa parecera grande e imponente para Kaladin no passado.


			— Você viu aquela luz? — perguntou ele a Syl.


			Sim. Era o Moldado de antes. Quando ela estava na forma de lança, suas palavras surgiam na mente de Kaladin.


			— Minha reação rápida a espantou — disse Kaladin.


			— Kal? — chamou uma voz feminina. 


			Lyn chegou voando, com um uniforme azul alethiano brilhante e Luz das Tempestades emanando dos lábios. O cabelo longo e escuro estava preso em uma trança apertada e ela levava uma lança funcional, mas comum, sob o braço. 


			— Tudo bem com você?


			— Estou bem — respondeu ele.


			— Tem certeza? Você parece distraído. Não quero ninguém o apunhalando pelas costas.


			— Agora você se importa? — retrucou ele, irritado.


			— Claro que me importo. Não querer que a gente seja algo mais não significa que eu tenha deixado de me importar.


			Ele a olhou de relance, mas teve que desviar o rosto ao identificar uma preocupação genuína na expressão dela. O relacionamento dos dois não dera certo. Ele sabia tão bem quanto ela, e a dor que sentia não era por causa do término. Não especificamente.


			Aquilo era só mais uma coisa arrastando-o para baixo. Mais uma perda.


			— Eu estou bem — disse ele, então olhou para o lado ao sentir o poder de Dalinar acabando.


			Será que havia algum problema?


			Não, o tempo simplesmente havia passado. Em geral, Dalinar não mantinha sua perpendicularidade aberta durante batalhas inteiras, apenas a usava periodicamente para recarregar esferas e Radiantes. Mantê-la aberta era desgastante.


			— Mande uma mensagem aos outros Corredores dos Ventos no ar — pediu Kaladin. — Diga que avistei o novo Moldado, aquele sobre o qual comentei mais cedo. Ele se aproximou de mim como uma fita de luz vermelha, como um espreno de vento, mas da cor errada. Ele pode voar incrivelmente rápido e atacar qualquer um de nós aqui.


			— Farei isso… Se tem certeza de que não precisa de ajuda…


			Kaladin fez questão de ignorar aquele comentário e voou rumo à nave. Queria ter certeza de que Dalinar estava sendo vigiado, caso o estranho novo Moldado fosse atrás dele.


			Syl pousou em seu ombro e o acompanhou com as mãos recatadamente nos joelhos.


			— Os outros ficam perguntando como estou, como se eu fosse uma peça de vidro delicada prestes a cair da estante e se quebrar. Isso é coisa sua?


			— O quê? Que as pessoas da sua equipe sejam atenciosas e cuidem umas das outras? Eu diria que isso parece ser culpa sua.


			Ele pousou no convés da nave, então virou a cabeça para encará-la.


			— Eu não disse nada para eles — retrucou Syl. — Sei como os pesadelos deixam você ansioso. Ficaria pior se eu falasse disso para alguém.


			Que ótimo. Ele não gostara da ideia de Syl ter comentado algo com os outros, mas pelo menos aquilo teria explicado por que todo mundo estava agindo de modo tão estranho. Foi até Dalinar, que estava falando com Roshone, já dentro da nave.


			— Os novos líderes da cidade mantêm prisioneiros no abrigo de tempestade da mansão, Luminobre — dizia Roshone, apontando para sua antiga moradia. — Atualmente há apenas duas pessoas lá, mas seria um crime abandoná-las.


			— Concordo. Vou enviar um dos Dançarinos de Precipícios para libertá-los.


			— Vou acompanhá-los, com sua permissão. Eu conheço a disposição do edifício.


			Kaladin bufou.


			— Veja só ele — sussurrou para Syl. — Agindo como se fosse um herói para impressionar Dalinar.


			Syl estendeu a mão e deu um peteleco na orelha de Kaladin, que sentiu uma dor surpreendentemente aguda, como um choque de energia.


			— Ei! 


			— Pare de bancar o estuma.


			— Eu não estou bancando o… O que é um estuma?


			— Sei lá. É uma palavra que ouvi Lift usar. Enfim, tenho certeza de que você está sendo um agora mesmo.


			Kaladin olhou de relance para Roshone, que seguia rumo à mansão com Godeke.


			— Está bem. Ele pode ter melhorado. Um pouco.


			Roshone era o mesmo olhos-claros mesquinho que sempre fora, mas, ao longo daquele ano, Kaladin havia visto um outro lado do ex-senhor da cidade. Ele parecia se importar de verdade. Como se estivesse entendendo apenas agora sua responsabilidade.


			Ele ainda havia sido o motivo da morte de Tien. Kaladin achava que jamais poderia perdoar Roshone por isso, mas não pretendia nem perdoar a si mesmo por aquela perda. Então pelo menos Roshone estava em boa companhia.


			Rocha e Dabbid estavam ajudando os refugiados, então Kaladin contou a eles que vira aquele Moldado estranho de novo. Rocha assentiu, compreendendo de imediato, e acenou para os filhos mais velhos — incluindo Corda, que carregava o antigo Arco Fractal de Amaram preso às costas e usava o conjunto inteiro de Armadura Fractal que encontrara em Aimia.


			Juntos, eles se postaram de modo pouco sutil perto de Dalinar, vigiando o céu à procura de linhas vermelhas de luz. Kaladin olhou para cima enquanto uma das Celestiais passava, perseguida por Sigzil.


			— Aquela é a Leshwi — disse Kaladin, alçando voo.
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			Depois de ter capturado um espreno, é possível começar a projetar um fabrial adequado. É um segredo bem guardado dos artifabrianos que os esprenos, quando aprisionados, respondem de forma diferente a cada tipo de metal. Se quisermos controlar o dispositivo, é essencial possuir uma carcaça de arame, ou seja, uma “gaiola”, para o fabrial.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Radiante recuou, com o saco cobrindo sua cabeça, e pressionou os dedos contra a pedra fria da parede enquanto a gritaria continuava. Sim, aquela era a voz de Adolin. Como ela havia temido, ele fora resgatá-la.


			Radiante pensou em tirar o capuz, invocar sua Espada Fractal e exigir que os conspiradores se rendessem. Contudo, sabia o que Véu e Shallan queriam. Precisavam se encontrar com Ialai cara a cara.


			Ela ouviu algo raspando ali perto e se voltou para o barulho. Rocha com rocha. E… algum tipo de mecanismo se mexendo?


			Ela avançou mesmo sem enxergar.


			— Levem-me — gritou. — Não me deixem com eles!


			— Tudo bem — disse Ulina de algum lugar próximo. — Vocês dois, peguem-na. Você, guarde a passagem do lado de dentro. Tente emperrar o mecanismo para que permaneça fechado. Rápido!


			Mãos rudes agarraram Radiante pelos ombros e a puxaram, conduzindo-a pelo que parecia — pelos ecos das pegadas — um túnel. Atrás deles, o barulho de pedra raspando em pedra continuou, cortando o ruído da escaramuça nos abismos. Radiante tropeçou e caiu de joelhos de propósito para que pudesse colocar as mãos no chão. Pedra lisa e cortada. Feito com uma Espada Fractal, suspeitou.


			Os outros a forçaram a se levantar e a empurraram para subir uma rampa. Não removeram o saco, mesmo quando ela protestou que não era necessário.


			Bem, um túnel fazia sentido. Aquele acampamento de guerra havia sido ocupado por Sadeas e Ialai durante anos antes de todos os outros se mudarem para Urithiru. Óbvio que eles iam querer ter uma rota de fuga secreta, particularmente nos primeiros anos nas Planícies, quando todo mundo — de acordo com Adolin — tinha muita certeza de que os principados se fragmentariam e começariam a lutar uns contra os outros.


			Depois de um tempo, o túnel enfim deu em outra porta, que se abriu para o que parecia ser uma sala pequena. Um porão, talvez? Aquilo não era muito comum nas Planícies Quebradas, pela facilidade de inundações, mas os olhos-claros mais ricos possuíam lugares como aquele para deixar o vinho gelado.


			Os conspiradores murmuravam sobre o que fazer. Quatro pessoas. A julgar pelas roupas farfalhando, estavam removendo as túnicas. Deviam estar usando roupas comuns por baixo. Rubro não estava presente; havia apertado o braço dela para avisá-la. Então ela estava sozinha.


			Os outros a fizeram subir alguns degraus e sair para o ar livre; dava para sentir o vento nas mãos e o calor do sol na pele. Estava se fingindo de maleável e dócil, embora estivesse pronta para atacar caso fosse algum tipo de truque e tentassem feri-la.


			Conduziram-na pelas ruas rapidamente, ainda com o capuz. Shallan assumiu o controle, já que ela possuía uma incrível — provavelmente sobrenatural — habilidade de sentir e memorizar direções. Mapeou o caminho mentalmente. Crenguejinhos sorrateiros; eles a conduziram em uma volta dupla até terminarem perto de onde haviam emergido do porão.


			A caminhada havia levado poucos minutos, então estavam perto da borda leste do acampamento de guerra. Talvez a fortaleza ali? Nesse caso, ela estaria perto das antigas madeireiras de Sadeas, onde Kaladin havia passado meses montando a Ponte Quatro com os homens arrasados entregues àquele lugar para morrer. Ela se perguntou se alguém na área havia achado estranho que estivessem conduzindo uma mulher com um saco na cabeça por aí. A julgar por quão perturbados todos pareciam quando finalmente a arrastaram para dentro de um edifício, eles não estavam pensando com muita clareza. Forçaram-na a se sentar em uma cadeira, então saíram, as botas batendo na madeira.


			Ela os ouviu discutindo em uma sala próxima. Com cuidado, Véu estendeu a mão e removeu o capuz. O cultista que ficara para vigiá-la — um homem alto com uma cicatriz no queixo — não exigiu que o colocasse de volta. Ela estava sentada em uma cadeira de madeira junto da porta de uma sala de pedra com um grande tapete circular que não fazia muito para dar vida à câmara sem outros adereços. Os edifícios dos acampamentos de guerra eram muito parecidos com fortalezas: poucas janelas, pouca ornamentação.


			Shallan sempre considerara Sadeas um falastrão. Uma fortaleza como aquela e o túnel de fuga por onde havia passado fizeram Véu repensar sua opinião. Ela repassou as lembranças de Shallan e o que Véu viu no homem foi pura astúcia.


			Shallan não se lembrava muito de Ialai, mas Véu sabia que deveria ser cuidadosa. O Grão-príncipe Thanadal havia começado aquele novo “reino” nos acampamentos de guerra, mas logo depois de Ialai se instalar ali Thanadal havia sido encontrado morto, supostamente esfaqueado por uma prostituta. Vamah, o outro grão-príncipe que não havia apoiado Dalinar, fugira dos acampamentos de guerra durante a noite. Parecera acreditar na mentira de Ialai de que Dalinar ordenara o assassinato.


			Foi assim que restou apenas Ialai Sadeas como a única figura verdadeiramente poderosa nos acampamentos de guerra. Ela tinha um exército, havia cooptado os Filhos da Honra e estava exigindo tarifas das caravanas comerciais. Aquela mulher permanecia um espinho, um lembrete do velho reino de Alethkar, cheio de olhos-claros em conflito, sempre de olho nas terras uns dos outros.


			Véu prestou o máximo de atenção na discussão na sala ao lado; os conspiradores pareciam frustrados por terem perdido tantos no ataque. Estavam frenéticos e preocupados com a possibilidade de “tudo estar desmoronando”.


			Por fim, a porta se abriu e três pessoas saíram bruscamente. Véu reconheceu Ulina, a mulher de que havia suspeitado devido à voz. Em seguida, apareceu um soldado olhos-claros nas cores de Sadeas.


			O guarda gesticulou para que Véu entrasse, então ela se levantou e enfiou a cabeça na sala com cuidado. Era maior do que a antecâmara, com janelas muito estreitas. Apesar da tentativa de suavizá-la com um tapete, sofás e almofadas, ainda parecia uma fortaleza. Um lugar para olhos-claros se enclausurarem durante tempestades ou recuarem se atacados.


			Ialai Sadeas estava sentada à mesa do outro lado da sala, envolta em sombras, longe das janelas e das lâmpadas de esferas brilhantes nas paredes. Perto dela havia uma grande arca com tampa deslizante.


			Tudo bem, pensou Véu, avançando. Nós a encontramos. Já decidimos o que vamos fazer com ela?


			Sabia o que Radiante queria: fazer com que Ialai dissesse algo incriminador para então capturá-la. Véu, contudo, não havia insistido naquela missão apenas para coletar evidências para Dalinar, tampouco porque os Sanguespectros viam Ialai como uma ameaça. Havia topado porque aquela mulher continuava a ameaçar tudo que Shallan amava.


			Dalinar e Jasnah precisavam manter o foco no verdadeiro objetivo: retomar Alethkar. Por isso, Véu havia decidido que cortaria aquele fio solto em particular. Adolin havia matado o Grão-príncipe Sadeas em um momento de sincera emoção. Véu estava ali para concluir o trabalho que ele havia começado.


			Naquele dia, Véu pretendia assassinar Ialai Sadeas.


			Para Kaladin, a coisa mais difícil no mundo era não fazer nada. Era excruciante assistir a um dos seus soldados lutar pela própria vida contra um oponente hábil e perigoso e não poder ajudar.


			Leshwi era um ser extremamente antigo, o espírito de uma Cantora morta havia muito tempo transformado em algo parecido com um espreno — uma força da natureza. Sigzil era um lutador capaz, mas estava longe de ser o melhor da ordem. Seus verdadeiros talentos eram a compreensão de números, o conhecimento de outras culturas e sua habilidade de permanecer focado e tomar decisões práticas em situações em que outros perdiam a cabeça.


			Ele foi rapidamente forçado a adotar uma postura defensiva. Leshwi investia contra ele, golpeando com a lança, até que fez um movimento em curva e o atacou pelo flanco. Ela fluía habilmente de um ataque para o outro, forçando Sigzil a continuar girando, quase sem conseguir aparar e se desviar dos golpes.


			Kaladin se Projetou para a frente, segurando sua lança com mais força. Era vital que sua equipe seguisse o código de honra dos Celestiais. Contanto que o inimigo concordasse com combates individuais, seus soldados nunca corriam o perigo de ser sobrepujados ou exterminados.


			No chão, as forças podiam brutalizar impiedosamente umas às outras, mas ali, no céu, haviam adotado uma postura de respeito mútuo. O respeito entre combatentes que podiam matar uns aos outros, mas como se estivessem em um torneio, não em uma chacina. Se quebrasse aquela regra tácita e atacasse Leshwi, aquele acordo frágil terminaria.


			Leshwi avançou e varou o peito de Sigzil com a lança. A arma o empalou por completo, despontando nas costas do uniforme azul, coberta de sangue. Ele se debateu, arquejando e com Luz das Tempestades vazando da sua boca. Leshwi cantarolou um tom alto e a gema da sua lança começou a brilhar, sugando a Luz das Tempestades da presa.


			Kaladin grunhiu, as mortes de tantos com que havia falhado surgindo diante dos seus olhos. Tien? Nalma? Elhokar?


			Estava de novo naquele terrível pesadelo no palácio de Kholinar, onde seus amigos haviam matado uns aos outros. Gritos, luzes, dor e sangue se misturavam até formar uma só imagem: um homem que Kaladin havia jurado proteger caído no chão.


			A lança de Moash atravessando o corpo dele.


			— Não! — gritou Kaladin. 


			Não podia assistir àquilo sem fazer nada. Não podia. Ele se Projetou, mas Leshwi o encarou e o fez hesitar.


			Ela arrancou a lança do peito de Sigzil pouco antes de a Luz das Tempestades dele se esgotar. O corpo de Sigzil amoleceu no ar e Kaladin o agarrou. O homem piscava, zonzo, agarrado à Lança Fractal prateada.


			— Solte sua arma — disse Kaladin a ele — e se curve diante dela.


			— O quê? Senhor?


			Sigzil franziu a testa enquanto sua ferida se curava.


			— Solte sua arma e se curve diante dela — repetiu Kaladin.


			Sigzil, confuso, fez o que ele solicitava. Leshwi assentiu.


			— Volte para a nave e permaneça sentado durante o resto da batalha. Fique com os escudeiros — ordenou Kaladin.


			— Hum, sim, senhor — disse Sigzil e se afastou flutuando, a mão sobre o buraco ensanguentado no casaco.


			Leshwi olhou para o lado. A uma curta distância, parado no ar sem arma alguma, estava o Celestial que Kaladin havia derrotado mais cedo.


			Leshwi não deveria ligar para o fato de Kaladin ter poupado a criatura. Havia sido um gesto tolo em relação a um ser que podia renascer a cada nova tempestade. Por outro lado, Leshwi devia saber que, se Sigzil fosse morto, um novo Radiante poderia ser elevado usando o espreno dele. Não era exatamente a mesma coisa — de fato, se fosse considerar o alívio de Kaladin, havia uma enorme diferença.


			Mesmo assim, quando Leshwi ergueu sua lança, Kaladin ficou feliz em aceitar o desafio.


			No convés intermediário da Quarta Ponte, Navani contabilizou outra família e indicou-lhes uma seção marcada e numerada do porão. Os fervorosos foram rápidos em fornecer conforto para a família preocupada. Crianças de olhos enormes agarradas a cobertores se acomodaram, várias delas fungando. Os pais organizavam sacos com roupas e outras posses que conseguiram empacotar às pressas.


			— São poucos os que estão se recusando a partir — disse o fervoroso Falilar em voz baixa para Navani, repuxando a barba totalmente branca ao conferir a lista de nomes. — Preferem continuar vivendo sob opressão a abandonar a terra natal.


			— Quantos? — perguntou ela.


			— Não muitos. Quinze pessoas. De resto, a evacuação está indo mais rápido do que eu havia estimado. Os refugiados, obviamente, já estavam preparados para se mudar… e a maioria dos nativos já havia sido forçada a dividir moradias com seus vizinhos para entregar suas casas aos parshemanos.


			— Então por que está tão preocupado? — indagou Navani, fazendo uma anotação em sua lista.


			Ali perto, Renarin havia se aproximado da família com as crianças fungando e invocou um pequeno globo de luz, então começou a quicá-lo entre as mãos. Uma coisa tão simples, mas as crianças que assistiam arregalaram os olhos, esquecendo seu medo.


			A esfera de luz era de um azul intenso. Parte de Navani achava que devia ser vermelha — para revelar a verdadeira natureza do espreno que se abrigara dentro de Renarin. Um espreno de vazio. Ou pelo menos um espreno comum corrompido para o lado do inimigo. Nenhum deles sabia o que fazer com aquele fato, Renarin menos ainda. Como a maioria dos Radiantes, ele não sabia o que estava fazendo quando começou. Agora que havia formado o laço, era tarde demais para voltar atrás.


			Renarin alegava que o espreno era confiável, mas havia algo de errado em relação aos poderes dele. Haviam conseguido recrutar vários Sentinelas da Verdade comuns, que podiam criar ilusões como Shallan. Renarin não tinha essa habilidade, apenas a de invocar luzes, que às vezes faziam coisas esquisitas e incomuns.


			— Tem tanta coisa que ainda pode dar errado! — disse Falilar, chamando a atenção de Navani de volta. — E se nós subestimamos o peso que as pessoas vão adicionar à nave? E se o desgaste rachar gemas mais rápido do que planejamos? As hélices mal funcionam. Não é um desastre, Luminosa, mas temos muito com o que nos preocupar.


			Ele puxou a barba novamente. Era espantoso que ainda tivesse pelos àquela altura.


			Navani deu um tapinha amistoso no braço dele — se Falilar não tivesse algo com se preocupar, enlouqueceria.


			— Faça uma inspeção visual das gemas, então verifique seus cálculos pela segunda vez.


			— Terceira vez, a senhora quer dizer? Sim, suponho que sim. Manter a cabeça ocupada. Parar de me preocupar.


			Ele levou a mão à barba, então a enfiou no bolso da sua túnica de fervoroso.


			Navani passou sua lista de verificação para outro fervoroso, então subiu os degraus até o convés superior. Dalinar disse que reabriria sua perpendicularidade em breve e ela queria estar lá, com o lápis na mão, quando ele fizesse isso.


			Lá embaixo, o povo da cidade continuava se aglomerando e olhando para a estranha batalha acima. Toda aquela curiosidade realmente ia perturbar o plano de embarcação ordeira que ela havia encomendado. Na próxima vez, faria com que os fervorosos bolassem um segundo plano que indicasse quanto tempo poderia levar se uma batalha estivesse ocorrendo.


			Bem, pelo menos só os Celestiais estavam ali. Eles tendiam a ignorar civis, considerando-os pouco mais do que obstáculos do campo de batalha. Outros grupos de Moldados eram muito mais… brutais.


			A estação de comando estava praticamente vazia, pois todos os fervorosos haviam sido recrutados para confortar e guiar as pessoas da cidade a bordo. Apenas Rushu permanecera, contemplando distraidamente os Corredores dos Ventos voadores, com o caderno aberto.


			Droga. A bela e jovem fervorosa deveria estar catalogando os estoques de comida da cidade. Rushu era brilhante, mas, como uma esfera, tendia a brilhar em todas as direções, a menos que se concentrasse com cuidado.


			— Luminosa — disse Rushu, enquanto Navani se aproximava. — A senhora viu aquilo? Aquela Moldada ali, a que está lutando com o Alto-marechal Kaladin, deixou um dos Corredores dos Ventos vivo depois de perfurá-lo.


			— Tenho certeza de que ela apenas se distraiu com a chegada de Kaladin — respondeu Navani, olhando para Dalinar, que estava à frente.


			O grande carregador de pontes papaguampas havia assumido uma posição perto de Dalinar e conferia alguns sacos de suprimentos que Rushu aparentemente esquecera. Navani não deixou de perceber que a filha dele, a Fractária, também estava muito perto dali. Kaladin havia sido promovido para além de um simples guarda-costas, mas mesmo assim tendia a ficar de olho em Dalinar. Que o Todo-Poderoso o abençoasse por isso.


			— Luminosa, juro que tem algo estranho nessa batalha. Há Corredores dos Ventos demais ociosos, sem lutar — comentou Rushu.


			— Reservas, Rushu. Vamos, deixe que meu marido se preocupe com a tática. Nós temos outro dever — retrucou Navani.


			Rushu suspirou, mas obedeceu. Enfiou o caderno debaixo do braço e acompanhou Navani. Dalinar estava parado, com as mãos às costas, assistindo ao combate. Como Navani havia esperado, ele relaxou a postura, então levou as mãos para os lados como se estivesse segurando algum tecido invisível.


			Ele juntou as mãos e a perpendicularidade se abriu como uma rajada de luz. Esprenos de glória, parecidos com esferas douradas, começaram a girar ao redor dele. Navani teve uma visão melhor de Shadesmar dessa vez. E mais uma vez ouviu aquele som. Aquilo era novidade, não era? Embora não se considerasse talentosa para desenhar — pelo menos comparada a uma mestra como Shallan —, esboçou o que viu, tentando capturar uma imagem daquele lugar com o sol estranho sobre um mar de contas. Poderia usar os Sacroportais para visitá-lo pessoalmente, se desejasse, mas havia algo de diferente naquelas visões.


			— O que você viu? — perguntou ela a Rushu.


			— Eu não vi nada, Luminosa. Mas… senti alguma coisa. Como uma pulsação, uma batida potente. Por um momento, senti como se estivesse caindo na eternidade… — disse Rushu.


			— Escreva isso — mandou Navani. — Capture essa sensação.


			— Certo — disse Rushu, abrindo o caderno novamente.


			Ela olhou para cima no momento que Kaladin passava raspando sobre o convés, perigosamente perto, seguido por um dos Moldados.


			— Concentre-se, Rushu — recomendou Navani.


			— Se a senhora deseja representações ou descrições de Shadesmar, a rainha Jasnah liberou os diários das viagens que fez por lá — contou Rushu.


			— Estou ciente disso — replicou Navani, ainda desenhando. — E eu li os diários.


			Pelo menos, aqueles que lhe dera Jasnah. Mulher tormentosa.


			— Então por que precisa da minha representação? — perguntou Rushu.


			— Estamos procurando outra coisa — respondeu Navani, olhando para Dalinar, depois protegendo os olhos que lacrimejavam. Ela piscou e acenou para que Rushu a seguisse de volta ao posto de comando próximo. — Há algum lugar além de Shadesmar, um lugar onde Dalinar obtém esse poder. Muito tempo atrás, a torre era mantida por um Vinculador como meu marido… e, pelo que o espreno disse, concluo que a torre também recebia poder daquele lugar além de Shadesmar.


			— A senhora ainda está preocupada com isso, Luminosa? — Rushu franziu os lábios. — Não é culpa sua que não tenhamos decodificado os segredos da torre. É um enigma que ninguém espera que uma única mulher… ou um exército de mulheres… possa decifrar em apenas um ano.


			Navani fez uma careta. Era tão transparente assim?


			— Não é apenas sobre a torre, Rushu. Todo mundo está elogiando a eficácia da nave. O Luminobre Kmakl está imaginando frotas inteiras de aeronaves obscurecendo o sol. Dalinar fala em mobilizar dezenas de milhares de tropas em um assalto a Kholinar. Eu não acho que nenhum dos dois compreenda realisticamente quanto trabalho é necessário para manter esta única nave no ar.


			— Centenas de trabalhadores em Urithiru girando manivelas para subir e baixar a nave — disse Rushu, concordando. — Dezenas de chules para movê-la lateralmente. Milhares de fabriais para facilitar os dois movimentos, todos precisando ser reinfundidos sem parar. Sincronização cuidadosa através de meia dúzia de telepenas para coordenar manobras. Sim, é muito improvável que pudéssemos colocar em funcionamento mais de dois ou três desses veículos.


			— A menos — disse Navani, batendo com a ponta do dedo nas suas anotações — que descubramos como os antigos faziam a torre funcionar. Se soubermos esse segredo, Rushu, poderemos não só restaurar Urithiru, como energizar essas aeronaves. Poderemos até criar fabriais além de tudo que já se imaginou.


			Rushu inclinou a cabeça para o lado.


			— Legal. Vou escrever minhas impressões.


			— Isso é tudo? Só… “legal”?


			— Eu gosto de grandes ideias, Luminosa. Isso impede que meu trabalho se torne chato. — Ela olhou para o lado. — Mas ainda estou achando estranho o número de Corredores dos Ventos que estão parados.


			— Rushu — disse Navani, esfregando a testa —, tente se concentrar.


			— Bem, eu tento. E simplesmente fracasso. Tipo aquele sujeito ali. O que ele está fazendo? Não está vigiando a nave. Não está ajudando os refugiados. Não deveria estar lutando?


			— Ele deve ser um batedor — sugeriu Navani, seguindo o olhar de Rushu até a borda da nave, para os férteis campos rochosos. — É óbvio que ele…


			Navani perdeu o fio da meada quando avistou o homem em questão parado sobre uma colina, distintamente afastado da batalha. Navani entendia por que Rushu havia pensado que ele era um Corredor dos Ventos. Estava usando um uniforme com o corte exato da Ponte Quatro. De fato, Rushu — que prestava atenção nas coisas mais estranhas, mas nunca parecia notar detalhes importantes — poderia já ter visto aquele homem nas fileiras deles. Ele estivera bastante ao lado de Kaladin durante os primeiros meses da transição da Ponte Quatro para o exército de Dalinar.


			Rushu não notou o fato de que o uniforme daquele homem era preto, e que ele não usava insígnia alguma no ombro. Que seu rosto estreito e figura esguia o marcavam como um homem interdito. Um traidor.


			Moash. O homem que havia matado o filho de Navani.


			Apesar da distância, ele pareceu encontrar os olhos dela. Então brilhou com Luz das Tempestades e saiu de vista atrás da colina.


			Navani ficou paralisada de choque. Então arquejou, sentindo uma onda de calor atravessá-la, como se houvesse saído sob um sol ardente. Ele estava ali. Aquele assassino estava ali!


			Ela correu até um dos escudeiros dos Corredores dos Ventos no convés.


			— Vá! — gritou ela para ele, apontando. — Avise os outros. Moash, o traidor, está aqui!


			Kaladin voltou a perseguir Leshwi através do campo de batalha caótico. O voo deu a ele a chance de avaliar rapidamente como seus soldados estavam se saindo, o que foi encorajador.


			Muitos haviam rechaçado o oponente. O grosso dos Celestiais flutuava em um perímetro amplo, fora dos combates. Kaladin suspeitava que haviam compreendido que não dava para ver muita coisa olhando a nave de fora.


			Sem apoio de tropas terrestres nem de outros Moldados, os Celestiais não pareciam querer se arriscar totalmente. Havia lutas ainda em andamento, e a de Kaladin era a mais furiosa. De fato, ele tinha que se concentrar por completo na perseguição para não perder Leshwi de vista.


			Kaladin percebeu que estava sorrindo de orelha a orelha ao segui-la através de uma curva aberta, ziguezagueando e se desviando de outros combatentes. Quando começara a treinar, pensara que manobras como aquela eram impossíveis. Para executá-las, precisava encerrar e renovar as Projeções de modo inconsciente, uma atrás da outra, em vários ângulos, enquanto esculpia seu movimento com o vento para evitar obstáculos.


			Havia aprendido a fazer aquelas manobras. Se não com facilidade, pelo menos com regularidade. Isso o fazia pensar em tudo que os Corredores dos Ventos seriam capazes de executar se treinassem bastante.


			Leshwi parecia querer passar por todos os combatentes no campo de batalha, forçando Kaladin a se reorientar constantemente. Um teste. Ela queria pressioná-lo, ver quão hábil de fato era.


			Deixe-me chegar perto e vou mostrar quão hábil eu sou, pensou ele, saindo da rota e voando para baixo para interceptá-la. Kaladin chegou perto o bastante para atacar com a lança.


			Leshwi se desviou, então disparou para o lado. Ele se Projetou atrás dela e os dois zuniram pelo ar, paralelos ao chão, dando voltas um no outro para tentar acertar um golpe. O vento exercia uma grande força, puxando a lança dele. Naquela velocidade, era como duelar em uma grantormenta.


			Eles se afastaram da cidade e da batalha principal. Kaladin fez com que Syl tomasse a forma de espada, mas Leshwi estava preparada e deslizou a lança pelas mãos para segurá-la perto da ponta, então mergulhou e desferiu um ataque contra o pescoço de Kaladin, desequilibrando o próximo golpe dele.


			Kaladin levou um corte no pescoço, mas não tão fundo a ponto de extrair sua Luz das Tempestades. Ele se afastou um pouco mais, ainda voando paralelo a ela, com o vento fazendo seu cabelo estalar e se embaraçar. Não queria ficar isolado, então fez a curva de volta para o campo de batalha principal.


			Leshwi o seguiu. Pelo jeito, ela havia chegado à conclusão de que ele podia acompanhar seu ritmo e agora queria lutar. A curva os conduziu de volta à mansão, pelo lado norte.


			Aquele terreno era familiar para Kaladin. Ele havia brincado naquelas colinas com Tien. Fora bem ali onde tocara pela primeira vez uma lança — bem, na verdade, um pedaço de pau que ele fingia que era uma lança…


			Foco. É hora de lutar, não de ficar lembrando o passado.


			Só que… aquele não era um campo de batalha aleatório nas Colinas Devolutas. Pela primeira vez na vida, ele conhecia o terreno. Melhor do que qualquer outro naquela batalha.


			Sorriu, então se aproximou de Leshwi para um embate, desacelerando e conduzindo-os para leste. Permitiu que ela cortasse seu braço, então recuou como se estivesse chocado. Disparou para o chão, nivelando sua altitude e zunindo entre as colinas, com Leshwi na sua cola.


			Ali. É aquela ali, pensou ele.


			Kaladin pairou baixo na encosta de uma colina e puxou seu cantil do cinto. Ali, a sotavento da colina, a rocha havia sido escavada no formato de uma caverna para armazenar equipamentos. E, assim como quando ele era jovem, a porta estava ligeiramente aberta e incrustada com os casulos de lurgues: pequenas criaturas que passavam os dias escondidas em suas tocas à espera de que a chuva as despertasse.


			Kaladin derramou água do cantil sobre a porta, então largou-o e foi até a colina seguinte, detendo-se junto ao chão. Ouviu Leshwi se aproximar. Ouviu o farfalhar de tecido e deduziu que ela desacelerara. Havia encontrado o cantil descartado.


			Kaladin espiou e a avistou flutuando entre as colinas, uns sessenta centímetros acima do chão, com a cauda longa de tecido se arrastando sobre as pedras. Ela fez um círculo lento na tentativa de localizá-lo.


			Os lurgues começaram a cair dos casulos, pensando que a chuva havia chegado. Saltitavam, fazendo com que a porta estalasse. Leshwi girou e apontou a lança para as criaturas.


			Kaladin disparou contra ela, que quase reagiu a tempo, mas, tão perto do chão, sua lança longa era um obstáculo. Leshwi teve que movê-la para segurá-la mais perto da ponta para atacar, o que deu a Kaladin a chance de golpear seu peito com a Lança Syl recém-encurtada.


			Ele a acertou no ombro, fazendo-a arquejar de dor. Leshwi se desviou do golpe seguinte, mas de novo teve dificuldade de manobrar a lança enquanto ele cortava sua perna.


			Por um momento, o embate foi total. Leshwi largou a lança e puxou uma espada curta do cinto, então se aproximou mais do que Kaladin esperava, desviando a lança dele e tentando agarrá-lo pelo braço. A carne cinza dela se curou devagar, dando tempo para que ele a golpeasse com o ombro, fazendo-a grunhir. Quando Leshwi tentou deslizar a espada em direção ao pescoço dele, Kaladin a desviou com um Escudo Syl que apareceu no seu braço.


			Leshwi investiu contra ele para fazê-lo recuar, então agarrou sua lança e subiu rumo ao céu. Kaladin a seguiu, com a própria lança se materializando diante dele, e a alcançou antes que a guerreira ganhasse velocidade suficiente para se esquivar. Ela foi forçada a se defender dos ataques com golpes amplos, ficando cada vez mais descuidada, até que Kaladin aproveitou a oportunidade e fez a Lança Syl desaparecer no exato momento em que a inimiga a bloqueava.


			Então, enquanto Leshwi reagia ao bloqueio fracassado, a lança voltou a se materializar e ele a acertou direto no…


			Dor.


			Leshwi havia manuseado sua lança para atacar exatamente como ele fizera. A arma dela o atingiu no ombro, espelhando o ferimento que ele infligira no outro ombro dela. Kaladin sentiu sua Luz das Tempestades ser drenada pela lança da oponente; parecia que sua própria alma estava sendo extraída. Aguentou firme, sugando toda a Luz restante das esferas recarregadas nas bolsas, então forçou sua lança a penetrar mais fundo na ferida de Leshwi até que lágrimas escorressem dos cantos dos olhos dela.


			Leshwi sorriu. Ele abriu um sorriso enorme de volta, mesmo enquanto ela continuava drenando sua vida.


			Afastou-se bruscamente quase ao mesmo tempo que ela. Leshwi levou a mão livre à ferida e Kaladin estremeceu. Uma geada envolvia seu uniforme enquanto uma grande quantidade de Luz das Tempestades preenchia o ferimento. Aquilo havia lhe custado caro. Seu estoque estava perigosamente baixo e Dalinar havia feito outra pausa na perpendicularidade.


			Leshwi o encarou, ainda no ar. Então Kaladin ouviu os gritos.


			Sobressaltou-se, voltando-se para o barulho. As pessoas estavam gritando por socorro? Sim, a mansão do senhor da cidade estava pegando fogo — nuvens de fumaça exalavam das janelas quebradas. Kaladin estava tão concentrado no duelo que não havia notado.


			Sem se distrair de Leshwi, vasculhou a região. A maior parte das pessoas havia chegado à nave, e os outros Corredores dos Ventos estavam recuando. Os Dançarinos de Precipícios já estavam a bordo, mas havia um pequeno grupo de pessoas diante da mansão pegando fogo.


			Uma delas era quase meio metro mais alta que as outras. Uma silhueta enorme em vermelho e preto, com uma carapaça perigosa e cabelo longo da cor de sangue seco. O Moldado de mais cedo, aquele que podia se transformar em uma linha vermelha de luz. Ele havia reunido os soldados parshemanos que Kaladin mandara embora da cidade. Vários estavam abordando os moradores, jogando-os no chão, ameaçando-os com armas e fazendo com que gritassem de dor e pânico.


			Kaladin sentiu uma fúria ardente. O Moldado fora atrás dos civis?


			Ouviu um murmúrio irritado ao lado. Leshwi havia se aproximado mais do que ele deveria ter deixado, mas não o atacou. Ela fitou o Moldado e seus soldados abaixo e o som do seu canto furioso se intensificou.


			Ela o encarou, então apontou com o queixo para o Moldado e para as pessoas que estavam em pânico. Kaladin compreendeu o gesto na hora. Vá. Detenha-o.


			Ele avançou, mas então fez uma pausa e levantou a lança diante de Leshwi, depois a deixou cair. Embora Syl tenha desaparecido como névoa quase de imediato, esperava que Leshwi compreendesse.


			De fato, ela sorriu, então — com a mão ainda pressionada contra a ferida — estendeu sua lança e voltou a ponta para baixo. Um empate, parecia dizer o gesto.


			Ela indicou novamente a mansão. Kaladin não precisou de mais encorajamento. Saiu voando rumo às pessoas apavoradas.


		




		

			[image: 7. A safra mais rara]


			Os dois metais de maior importância são o zinco e o latão, que permitem controlar a intensidade da força. Fios de zinco conectados à gema fazem com que o espreno no interior se manifeste com mais intensidade, enquanto o latão faz com que o espreno se recolha e seu poder diminua.


			Lembre-se de que uma gema deve ser devidamente infundida depois da captura do espreno. Orifícios feitos na gema são ideais para o uso apropriado dos arames da gaiola, contanto que a estrutura não rache e haja risco de liberar o espreno.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Véu se aproximou de Ialai Sadeas. Ouvira falar da astúcia da mulher, da competência. Por isso, ficou surpresa ao notar a… exaustão dela.


			Ialai Sadeas era uma mulher de altura mediana. Embora nunca houvesse sido renomada como alguém de grande beleza, parecia ter murchado desde a última vez que Shallan a vira. Usava um vestido elegante da última moda, bordado nas laterais, mas que parecia pender em seu corpo como um manto pendurado na parede de uma taverna. Suas bochechas estavam fundas e macilentas, e ela segurava uma taça de vinho vazia.


			— Então, você finalmente veio até mim — disse ela.


			Véu hesitou. O que aquilo significava?


			Ataque agora. Invoque a Espada; arranque aqueles olhos presunçosos do crânio dela.


			Mas Véu não levaria em conta apenas sua vontade. Elas tinham um importante equilíbrio. As três nunca faziam o que apenas uma delas queria, não em relação a uma decisão tão importante. Então Véu se conteve. Radiante não queria matar Ialai. Ela era honrada demais. Mas e Shallan?


			Ainda não, pensou Shallan. Fale com ela primeiro. Descubra o que ela sabe.


			Sendo assim, Véu fez uma mesura, mantendo a personagem.


			— Minha rainha.


			Ialai estalou os dedos e o guarda se retirou com o restante dos cultistas, fechando a porta. Ela não era do tipo assustado, Ialai Sadeas — embora Véu houvesse notado que existia uma porta na parede do outro lado da sala, atrás da mulher, talvez uma rota de fuga.


			Ialai se sentou, deixando Véu manter a mesura.


			— Não pretendo ser rainha — disse ela, por fim. — Isso é uma mentira perpetuada por alguns dos meus seguidores mais… entusiasmados.


			— Quem, então, a senhora apoia para o trono? Certamente não o usurpador Dalinar, nem a sobrinha que ele indicou de modo ilegal.


			Ialai contemplava Véu, que lentamente se levantou da mesura.


			— No passado, apoiei o herdeiro… o filho de Elhokar, neto de Gavilar, o legítimo rei.


			— Ele é só um menino, não tem nem seis anos.


			— Então deve-se agir com urgência para resgatá-lo das garras da sua tia e tio-avô, os ratos que o depuseram. Me apoiar não é interromper a linhagem, mas trabalhar para uma união alethiana melhor, estável e certa — disse Ialai.


			Inteligente. Sob tal disfarce, Ialai podia fingir que era uma humilde patriota. Mas… por que parecia tão assombrada, um mero fantasma do que um dia fora? A morte de Sadeas e a reviravolta traiçoeira do exército de Amaram a haviam afetado profundamente. Teriam esses eventos encorajado uma espiral de decadência? Mais importante, quem era o espião que aquela mulher tinha próximo a Dalinar?


			Ialai se levantou, deixando que a taça de vinho rolasse e se estilhaçasse no chão, passou por Véu rumo à arca próxima e levantou a tampa, revelando uma dúzia ou mais de garrafas de vinho, cada uma com uma cor diferente.


			Enquanto Ialai olhava as garrafas, Véu estendeu a mão para o lado e começou a invocar a Espada Fractal. Não para atacar, mas porque Padrão estava com Adolin. O ato de invocá-la daria a Padrão uma indicação de onde ela estava. Parou quase de imediato para impedir que a espada se materializasse.


			Adolin ia querer ir atrás dela. Infelizmente, atacar a fortaleza de Ialai seria mais perigoso do que surpreender um grupo de conspiradores no abismo. Dalinar não tinha autoridade ali e, muito embora a Teceluminação que Shallan prendera a Adolin impedisse que ele fosse reconhecido, Véu não sabia se ele se arriscaria a agir abertamente.


			— Você aprecia vinhos? — perguntou Ialai.


			— Não estou com muita sede, Luminosa — disse Véu.


			— Mesmo assim, faça-me companhia.


			Véu se pôs ao lado dela, olhando para a seleção de vinhos.


			— É uma coleção e tanto.


			— Sim — concordou Ialai, selecionando uma garrafa de líquido transparente, provavelmente álcool de grãos. Sem infusão, a cor não indicava o gosto nem a potência. — Eu solicito amostras das safras que passam pelos acampamentos de guerra. É um dos poucos luxos que estas terras tormentosas esquecidas pelos Arautos podem oferecer.


			Ela encheu uma pequena taça e, na mesma hora, Véu percebeu que estava errada. O líquido não tinha o odor imediatamente avassalador de uma safra dos papaguampas. Na verdade, sentiu um aroma frutado misturado a um ligeiro fedor de álcool. Curioso.


			Ialai a ofereceu primeiro para Véu, que pegou a taça e tomou um gole. Tinha um gosto agudamente doce, como um vinho de sobremesa. Como o tinham deixado transparente? A maioria dos vinhos de frutas tinha um colorido natural.


			— Não tem medo de estar envenenado? — perguntou Ialai.


			— Por que eu deveria ficar com medo, Luminosa?


			— Isso foi preparado para mim, e há muitos que querem me ver morta. Ficar perto de mim pode ser perigoso.


			— Como o ataque no abismo mais cedo?


			— Não é o primeiro ataque desse tipo — respondeu ela, embora Véu não soubesse de outros que Dalinar houvesse ordenado. — É estranho quão facilmente meus inimigos me atacam em abismos escuros e silenciosos. No entanto, levou muito tempo para que me atacassem nos meus aposentos.


			Ela encarou Véu.


			Danação. A mulher sabia o que Véu fora fazer ali.


			Ialai bebeu um longo gole.


			— O que você achou do vinho?


			— É agradável.


			— Só isso? — Ialai levantou a taça, inspecionando as últimas gotas. — É doce, fermentado de uma fruta, não de grãos. Isso me lembra de visitas às vinícolas de Gavilar. Eu diria que é uma safra alethiana, resgatada antes da queda do reino, feita de simberejas. A polpa da fruta é transparente, e eles tomam muito cuidado ao remover a casca, revelando o que de fato está no interior.


			Sim, ela suspeitava mesmo. Depois de um momento de deliberação, Shallan emergiu. Se o que havia pela frente eram jogos de palavras, então era ela quem deveria estar no controle.


			Ialai selecionou outra garrafa, dessa vez uma de cor laranja-pálido.


			— Como foi que você teve acesso a documentos tão importantes quanto os esquemas de Navani? Em geral, ela é extremamente discreta com isso… não por medo de que alguém os roube, mas porque gosta de fazer revelações dramáticas.


			— Não posso revelar minhas fontes. A senhora certamente compreende a importância de proteger as identidades daqueles que a servem. — Shallan fingiu pensar. — Embora talvez eu possa compartilhar um nome, se receber um em troca… alguém que você tem perto do rei. Uma maneira de nós duas termos mais acesso ao círculo íntimo de Kholin.


			Um pouco desajeitada, observou Véu. Tem certeza de que quer estar no controle neste momento?


			Ialai sorriu, então entregou a Shallan uma pequena taça do vinho laranja. Ela o provou — achou fraco e sem gosto.


			— E então? — perguntou Ialai, provando da própria taça.


			— É fraco. Impotente. Mas sinto um gosto estranho. Um toque de azedume. Uma… perturbação que deveria ser exterminada da safra.


			— E ainda assim tem uma cara tão boa. Um laranja decente, para ser apreciado por crianças… e por aqueles que agem como elas. Perfeito para pessoas que desejam manter as aparências diante dos outros. E então o azedume. É isso que essa safra realmente é, não é? Horrível, independentemente das aparências.


			— Com que finalidade? De que adianta dar um rótulo tão belo a um vinho tão inferior?


			— Pode enganar alguns, por algum tempo — respondeu Ialai. — Permitir que o vinicultor ganhe uma vantagem rápida e fácil sobre a competição. Mas cedo ou tarde descobrirão que ele é uma fraude, e sua criação será descartada em favor de uma safra verdadeiramente forte ou nobre.


			— Alegações ousadas — comentou Shallan. — É melhor torcer para que o vinicultor não a escute. Ele pode ficar irritado.


			— Que fique. Nós duas sabemos bem o que ele é.


			Enquanto Ialai se movia para servir uma terceira taça, Shallan começou a invocar a Espada Fractal novamente, dando a Padrão outra pista para indicar sua direção.


			Materialize-a por completo, pensou Véu. Ataque.


			É para isso que queremos usar nossos poderes?, pensou Radiante. Se começarmos a seguir esse caminho, onde vamos parar?


			Estariam elas de fato servindo a Dalinar Kholin ao agir contra suas ordens explícitas? Ele não queria aquilo. Deveria querer, mas não queria.


			— Ah, pronto. Perfeito. — Ialai segurava uma taça com um líquido azul-escuro. Dessa vez, não a ofereceu a Shallan primeiro e provou um gole. — Uma safra maravilhosa, mas a última do seu tipo. Todas as outras garrafas foram destruídas em um incêndio. Depois de hoje, até mesmo este pouquinho vai acabar.


			— Você parece tão resignada — disse Shallan. — A Ialai Sadeas de quem ouvi falar teria revirado reinos à procura de outra garrafa de uma safra que tanto ama. Sem nunca se render.


			— Aquela Ialai não estava nem de longe tão cansada — respondeu ela, deixando a mão cair, como se o peso do copo de vinho fosse de algum modo grande demais. — Eu lutei por muito tempo. E agora estou sozinha… Às vezes, parece que até as sombras trabalham contra mim.


			Ialai selecionou uma garrafa de cachaça de papaguampas — Shallan pôde sentir o aroma assim que ela tirou a tampa — e a ofereceu.


			— Acredito que isso seja seu tipo. Invisível. Mortal.


			Shallan não aceitou a bebida.


			— Vamos logo com isso — disse Ialai. — Vocês mataram Thanadal quando ele tentou negociar. Então não posso tentar isso. Vocês caçaram Vamah e o assassinaram depois que ele fugiu, e haveria pouca chance de que eu sobrevivesse se fizesse o mesmo. Achei que poderia estar segura se me escondesse por um tempo. Mas aqui está você.


			Invisível. Mortal. Doce sabedoria de Battah…


			Shallan estivera levando aquela conversa partindo do pressuposto de que Ialai sabia que ela era uma agente de Dalinar. Não era o caso, de jeito nenhum. Ialai a via como uma agente de Mraize, dos Sanguespectros.


			— Você matou Thanadal — disse Shallan.


			Ialai deu uma gargalhada.


			— Ele disse isso a você, foi? Então quer dizer que eles mentem para os próprios companheiros?


			Mraize não havia dito especificamente que Ialai matara Thanadal, mas dera a entender isso.


			Véu trincou os dentes, frustrada. Havia ido até ali por conta própria. Sim, Mraize estava sempre dando pistas do que ele e os Sanguespectros queriam, mas Véu não o servia. Havia começado aquela missão pelo… pelo bem de Alethkar. E de Adolin. E…


			— Vá em frente — disse Ialai. — Termine logo com isso.


			Véu estendeu a mão para o lado, invocando sua Espada Fractal. Ialai deixou cair a garrafa de cachaça de papaguampas, sobressaltando-se instintivamente. Embora esprenos de medo fervilhassem do chão, ela apenas fechou os olhos.


			Ah!, disse uma voz animada na mente de Véu. Já estávamos chegando, Véu! O que estamos fazendo?


			— Eles pelo menos contaram a você por que decidiram que precisávamos morrer? — perguntou Ialai. — Por que odiavam Gavilar? E Amaram? Eu e Thanadal, quando ficamos sabendo dos segredos? O que nos Filhos da Honra os assusta?


			Véu hesitou.


			Você a encontrou!, exclamou Padrão na mente dela. Você tem a prova, como Dalinar queria?


			— Depois disso, eles vão enviar você atrás de Restares — disse Ialai. — Mas vão vigiá-la. Para o caso de você chegar muito longe, descobrir demais a ponto de ameaçá-los. Já se perguntou o que eles querem? O que esperam conseguir com o fim do mundo?


			— Poder — disse Véu.


			— Ah, o nebuloso “poder”. Não, é algo mais específico do que isso. A maioria dos Filhos da Honra apenas quer seus deuses de volta, mas Gavilar tinha muito mais em mente. Vislumbrava mundos inteiros…


			— Conte-me mais — disse Véu.


			Gritos ressoaram fora da sala. Véu olhou para a porta a tempo de ver uma Espada Fractal brilhante atravessar a tranca. Adolin, usando o rosto falso que ela lhe dera, abriu a porta com um chute um segundo depois.


			Várias pessoas entraram em seguida — soldados e cinco dos agentes Teceluzes de Shallan.


			— Quando eu estiver morta — sibilou Ialai —, não deixe que vasculhem meus aposentos antes de você. Procure a safra mais rara. Ela é… exótica.


			— Não me venha com charadas — disseram as três. — Quero respostas. O que os Sanguespectros estão tentando fazer?


			Ialai fechou os olhos.


			— Vá em frente.


			As três dispensaram a Espada. Eu voto contra matá-la, pensou Véu. Matá-la significaria que havia sido manipulada por Mraize. Véu detestava essa ideia.


			— Você não vai morrer hoje. Eu tenho mais perguntas.


			Ialai manteve os olhos fechados.


			— Eu não vou conseguir responder. Eles não vão deixar.


			Shallan emergiu, acalmando-se, enquanto vários soldados cercavam Ialai às pressas. Véu e Radiante recuaram, ambas satisfeitas com o desfecho. Elas eram donas de si mesmas. Não pertenciam a Mraize.


			Ela balançou a cabeça e trotou até Adolin, então dispensou o rosto ilusório dele com um toque. Precisava vê-lo como ele mesmo.


			— Qual delas é você? — perguntou ele, baixinho, dando a ela uma bolsa de esferas infundidas.


			— Shallan.


			Ela enfiou a bolsinha de esferas na bolsa maior que um soldado buscara para ela junto à parede. Shallan olhou para trás e viu os soldados amarrando Ialai. Mais uma vez, ficou impressionada com quão esvaziada a mulher parecia.


			Adolin puxou Shallan para perto.


			— Ela confessou?


			— Ela enrolou — respondeu Shallan —, mas acho que consigo argumentar com Dalinar afirmando que o que ela disse constitui traição. Ela queria depor Jasnah e colocar o filho de Elhokar no trono.


			— Gavinor é jovem demais.


			— Ela o guiaria — continuou Shallan. — É por isso que é uma traidora… ela quer o poder.


			Mas… Ialai havia falado como se aquele plano estivesse no passado, como se, naquele momento, estivesse lutando apenas pela sobrevivência. Teriam os Sanguespectros de fato matado os Grão-príncipes Thanadal e Vamah?


			— Bem, com ela sob custódia, talvez possamos fazer com que seus exércitos se retirem. Não podemos nos dar ao luxo de travar uma guerra com os nossos neste momento — disse Adolin.


			— Ishnah — chamou Shallan, atraindo a atenção de um de seus agentes.


			A mulher alethiana baixa se aproximou depressa. Estava com Shallan havia mais de um ano e — ao lado de Vathah, o líder dos desertores que Shallan recrutara — era uma das pessoas em que as três mais confiavam.


			— Sim, Luminosa?


			— Pegue Vathah e Berilo. Vá com esses soldados e certifique-se de que não deixem Ialai falar com ninguém. Amordacem-na se necessário. Ela sabe como influenciar as pessoas.


			— Pode deixar. A senhora quer colocar a ilusão nela primeiro?


			O plano de contingência para extração era simples: usariam Teceluminação para parecerem guardas da Casa Sadeas e fazer com que Ialai se passasse por alguma pessoa de baixo escalão. Atravessariam os portões com facilidade após terem capturado a grã-princesa bem debaixo dos olhos vigilantes dos guardas dela.


			— Sim — disse Shallan, acenando para que os soldados se aproximassem com a mulher.


			Ialai caminhava com os olhos fechados, ainda com seu ar fatalista. Shallan pegou-a pelo braço, então expirou e permitiu que a Teceluminação a cercasse, alterando sua aparência para que se parecesse com um dos desenhos que Shallan havia feito recentemente — uma cozinheira com bochechas rosadas e sorriso largo.


			Ialai não merecia um rosto tão gentil, tampouco um tratamento tão leve. Shallan sentiu uma inesperada pontada de nojo ao tocá-la; aquela criatura e seu marido haviam tramado e executado um plano terrível para trair Dalinar. Mesmo depois da mudança para Urithiru, Ialai havia se esforçado para miná-lo a cada oportunidade. Se aquela mulher houvesse conseguido o que queria, Adolin teria morrido antes que Shallan o conhecesse. E agora eles iriam apenas levá-la para jogar mais jogos?


			Shallan a soltou e enfiou a mão na bolsa. Contudo, foi Radiante que emergiu, agarrou Ialai pelo braço e a arrastou até os soldados de Adolin, entregando-a.


			— Leve-a com os outros — disse Adolin.


			— Vocês pegaram o resto dos conspiradores? — perguntou Shallan, caminhando de volta até ele.


			— Eles tentaram escapar pela porta lateral quando invadimos, mas acho que conseguimos encurralar todos.


			Ishnah e os soldados — os homens de Adolin, escolhidos a dedo entre os melhores — conduziram Ialai, disfarçada e presa, através da porta. A grã-princesa partiu com um ar abatido.


			Adolin, com os lábios franzidos, a observou ir embora.


			— Você está pensando que nunca deveríamos ter permitido que ela deixasse Urithiru — disse Shallan. — Que teria sido mais fácil se tivéssemos acabado com ela e com a ameaça que representava antes que ela chegasse tão longe.


			— Estou pensando que talvez seja melhor não tomar esse caminho — retrucou Adolin.


			— Talvez já tenhamos tomado. Quando você…


			Adolin franziu os lábios.


			— Não tenho as respostas agora — disse ele, por fim. — Não sei se já tive um dia. Mas temos que revirar este palácio rapidamente. Meu pai pode querer mais provas do que sua palavra, e seria bastante útil se pudéssemos apresentar diários ou cartas incriminadoras.


			Shallan assentiu, acenando para Gaz e Rubro. Ela os acompanharia na revista do local.


			No entanto, o que pensar do que Ialai havia dito? Procure pela safra mais rara… Shallan espiou os vinhos dispostos na bancada da arca. Por que falar em enigmas? Adolin e os outros estavam chegando, pensou Shallan. Ela não queria que eles entendessem. Raios, a mulher havia ficado paranoica. Mas por que confiar em Shallan?


			Eu não vou conseguir responder. Eles não vão deixar…


			— Adolin. Tem algo de errado aqui. Com Ialai, com minha presença aqui, com…


			Ela se interrompeu quando gritos soaram da antecâmara. Shallan correu até lá, temerosa. Encontrou Ialai Sadeas no chão, com espuma escorrendo do canto da boca. Os soldados encaravam a cena, horrorizados.


			A grã-princesa fitava o teto com olhos sem vida. Estava morta.


			Kaladin atravessou a fumaça que subia da mansão e desceu até onde as pessoas da cidade estavam sendo ameaçadas pelo Moldado estranho e seus soldados. Avistou Waber, o jardineiro da mansão, sendo esmagado contra o solo com uma bota no rosto.


			Isso é obviamente uma armadilha, disse Syl na mente de Kaladin. Aquele Moldado sabe exatamente o que fazer para atrair a atenção de um Corredor dos Ventos: atacar inocentes.


			Ela tinha razão. Kaladin se obrigou a descer cuidadosamente a certa distância. O Moldado havia aberto um buraco na parede junto da entrada lateral da mansão. Embora as chamas lambessem os andares superiores da estrutura, a sala estava escura e o fogo ainda não a havia alcançado. Pelo menos, não completamente.


			Assim que Kaladin pousou, os Cantores soltaram Waber e os outros, então recuaram pelo buraco na parede de pedra. Cinco soldados. Três com espadas, dois com lanças, notou Kaladin.


			O Moldado carregou um prisioneiro ao entrar no edifício; o homem era magro e tinha um rosto cadavérico, havia levado um corte na barriga, que sangrava. Godeke, o Dançarino de Precipícios. Sua Luz das Tempestades aparentemente se esgotara. Que as tempestades permitissem que ainda estivesse vivo. O Moldado queria usá-lo como isca, então havia uma boa chance de que estivesse mesmo.


			Kaladin foi até a parede quebrada.


			— Você quer lutar comigo, Moldado? Pode vir. Vamos começar logo.


			A criatura, oculta pelas sombras no interior do edifício, rosnou alguma coisa na própria linguagem rítmica. Um dos soldados traduziu.


			— Vou enfrentá-lo aqui dentro, onde você não pode fugir voando, pequeno Corredor dos Ventos. Pode vir.


			Eu não estou gostando disso, disse Syl.


			— Concordo — sussurrou Kaladin. — Esteja pronta para pedir ajuda.


			Ele se Projetou ligeiramente para cima a fim de ficar um pouco mais leve ao andar, então se aproximou com cautela do edifício em chamas. Aquela sala enorme um dia havia sido a câmara de jantar, onde o pai de Kaladin comia com Roshone e falava sobre ladrões e concessões. Algumas partes do teto haviam queimado, o fogo consumindo-o de cima. Esprenos de chama dançavam ao longo da madeira com um deleite frenético.


			O Moldado robusto estava à frente, com dois soldados de cada lado. Eles avançaram para flanquear Kaladin. Onde estava o quinto soldado? Ali, perto de uma mesa virada, mexendo em algo que brilhava com uma luz preta-púrpura. Luz do Vazio? Espere… aquilo era um fabrial? A luz diminuiu de repente.


			Os poderes de Kaladin desapareceram.


			Ele sentiu uma estranha sensação de abafamento, como se algo pesado houvesse sido colocado sobre sua consciência. Voltou a sentir todo o peso do próprio corpo, sua Projeção cancelada.


			Syl arquejou e a lança dele evaporou-se enquanto ela se tornava um espreno — e quando Kaladin tentou invocar a Espada de novo, nada aconteceu.


			Deu um passo rápido para trás para tentar escapar do estranho fabrial, mas os soldados correram para cercá-lo. Kaladin achara que podia vencê-los facilmente, mas contara com sua Lança Fractal e seus poderes para isso.


			Raios! Esforçou-se para criar uma Projeção. Luz das Tempestades ainda rugia dentro dele e o impedia de precisar respirar a fumaça acre, mas algo suprimia suas outras habilidades.


			O Moldado gargalhou e falou em alethiano.


			— Radiante! Você conta demais com seus poderes. Sem eles, o que você é? Um filho de camponês sem nenhum treinamento de verdade na arte da guerra ou…


			Kaladin se jogou contra o soldado à direita.


			O movimento súbito fez com que o Cantor gritasse e caísse para trás. Kaladin arrancou a lança dele, então, em um movimento fluido, brandiu-a em uma investida com as duas mãos, empalando um segundo soldado.


			Os dois homens à esquerda se recuperaram e investiram contra ele. Kaladin sentiu o vento envolvê-lo ao girar entre os dois, afastando com a base da lança uma espada apontada para baixo e, com a ponta da lança, uma segunda espada, esta apontada para o alto. Metal encontrou madeira com um barulho familiar, e Kaladin terminou o giro arremessando as duas lâminas para longe.


			Desventrou um homem e o empurrou contra o outro, que cambaleou e caiu diante do seu aliado. Os soldados eram bem treinados, mas ainda não haviam testemunhado muitos combates de verdade — como ficou claro pelo modo como o Cantor restante ficou paralisado ao observar os amigos morrendo.


			Kaladin continuou se movendo, quase sem pensar, e varou o quarto soldado no pescoço. Pronto, pensou quando a esperada fita de luz vermelha disparou na direção dele. Ele vai me atacar pelas costas de novo.


			Kaladin soltou a lança, puxou uma faca de arremesso do cinto e se virou. Golpeou com a faca no ar pouco antes de o Moldado aparecer, acertando a pequena lâmina no pescoço da criatura, no ângulo entre dois pedaços da carapaça.


			O Moldado soltou um urro de choque e dor, os olhos arregalados.


			O fogo fez a madeira do teto se partir e cinzas ardentes caíram enquanto o enorme Moldado desabou como uma árvore cortada, as tábuas do chão tremendo sob o impacto. Por sorte, nenhuma fita de luz vermelha surgiu daquela vez.


			— Que alívio — disse Syl, pousando no ombro de Kaladin. — Pelo visto, se você o pegar antes de ele se teleportar, dá para chegar a matá-lo.


			— Pelo menos até que a Tempestade Eterna o faça renascer — completou Kaladin, conferindo os Cantores que havia matado.


			Fora o soldado morrendo lentamente devido à ferida na barriga, Kaladin havia deixado apenas dois vivos — o que havia empurrado e o quinto, do outro lado da sala, que ativara o fabrial.


			O primeiro fugira pelo enorme buraco na parede. O outro deixara o fabrial e estava se movendo lentamente para o lado, com a espada desembainhada e olhos arregalados.


			O homem estava tentando chegar até Godeke — talvez para usá-lo como refém. Na contenda, o Dançarino de Precipícios ferido havia caído no chão ao lado da casca do corpo abandonado, depois que o Moldado havia se teleportado até Kaladin. No momento, Godeke estava se movendo, mas não por conta própria. Uma figura pequena e desengonçada puxava o Dançarino de Precipícios por uma perna, arrastando-o lentamente para longe da luta. Kaladin não havia visto Lift se esgueirar para dentro do recinto, mas a verdade era que ela costumava aparecer onde menos esperavam.


			— Leve-o pelo buraco, Lift — disse Kaladin, indo na direção do último Cantor. — Seus poderes também foram suprimidos?


			— Sim — disse ela. — O que eles fizeram com a gente?


			— Também estou extremamente curiosa em relação a isso — disse Syl, zunindo até o dispositivo no chão, composto por uma gema coberta por peças de metal e pousada em pernas de tripé. — Este fabrial é muito estranho.


			Kaladin apontou a lança para o último Cantor, que, hesitante, soltou a espada e levantou as mãos. Ele tinha um padrão cutâneo irregular em vermelho e preto.


			— O que é aquele fabrial? — perguntou Kaladin.


			— Eu… Eu… — O soldado engoliu em seco. — Eu não sei. Me mandaram girar a gema na base para ativá-la.


			— Ela é energizada por Luz do Vazio. Eu nunca vi nada assim — observou Syl.


			Kaladin olhou para a fumaça no teto.


			— Lift?


			— Deixa comigo — disse ela, correndo até o dispositivo enquanto Kaladin vigiava o soldado.


			Um segundo depois, os poderes de Kaladin retornaram. Ele suspirou de alívio, embora isso tenha feito a Luz das Tempestades sair como uma baforada. Ali perto, Godeke arquejou, inconscientemente inspirando Luz das Tempestades, e sua ferida começou a se curar.


			Fortalecido pela Luz, Kaladin agarrou o soldado e o levantou, infundindo-o o suficiente para fazer com que ele flutuasse.


			— Eu mandei você sair da cidade — rosnou Kaladin em voz baixa. — Estou memorizando seu rosto, seu padrão, seu fedor. Se nos encontrarmos de novo, vou jogá-lo para o alto com tanta Luz das Tempestades que você vai ter bastante tempo para pensar no que fez durante a queda. Entendido?


			O Cantor assentiu, murmurando uma melodia conciliatória. Kaladin o empurrou, sugando de volta sua Luz das Tempestades e fazendo com que o homem caísse no chão. Ele fugiu pelo buraco aos tropeços.


			— Havia outro humano aqui — disse Lift. — Um olhos-claros idoso vestido de mendigo. Eu estava vigiando de fora do edifício e vi quando ele entrou aqui com Godeke. Pouco tempo depois, aquele Moldado quebrou a parede e saiu carregando Godeke… mas eu não vi o outro homem.


			Roshone. O ex-senhor da cidade havia dito a Dalinar que pretendia vasculhar o abrigo de tempestade da mansão para libertar os moradores aprisionados. Embora não se orgulhasse disso, Kaladin hesitou — mas quando Syl o olhou, ele cerrou os dentes e assentiu.


			Contanto que seja o certo…, pensou.


			— Vou encontrá-lo — disse Kaladin. — Fique com Godeke até que ele se recupere, então leve aquele fabrial para a Luminosa Navani. Ela vai achá-lo bem interessante.


			Shallan removeu a ilusão, revelando o rosto de Ialai. Saliva pingava dos lábios dela. Um dos homens de Adolin conferiu o pulso da mulher, confirmando.


			Ela estava morta mesmo.


			— Danação! — praguejou Adolin, com um ar impotente, pairando sobre o corpo. — O que aconteceu?


			Nós não fizemos isso, pensou Véu. Nós decidimos não matá-la, certo?


			Eu… A mente de Shallan começou a ficar confusa, tudo parecia confuso. Ela havia feito aquilo? Bem que queria. Mas não fora ela, fora? Ela… sabia se controlar.


			Não fui eu, pensou Shallan. Estava razoavelmente certa daquilo.


			Então o que aconteceu?, perguntou Radiante.


			— Ela deve ter sido envenenada — disse Vathah, inclinando-se para baixo. — Letanigra.


			Mesmo depois de muitos meses como escudeiro e depois como agente de Shallan, o antigo desertor não parecia se encaixar com os soldados de Adolin. Vathah era rude demais. Não era desleixado, mas, ao contrário dos homens de Adolin, não se importava muito com elegância e aparência polida. Demonstrava seu desdém deixando o casaco aberto e o cabelo desgrenhado.


			— Já vi uma pessoa morrer assim, Luminosa. No exército de Sadeas, um oficial estava contrabandeando e vendendo suprimentos. Quando finalmente foi descoberto, ele se envenenou em vez de ser capturado.


			— Eu não a vi fazer isso — disse Ishnah, envergonhada. — Sinto muito.


			— Pelos ovos de Nale — murmurou um dos soldados de Adolin. — Isso vai pegar mal, não vai? É exatamente o que o Espinho Negro não queria. Outro cadáver Sadeas nas nossas mãos.


			Adolin respirou fundo.


			— Temos provas suficientes para que ela fosse enforcada; meu pai simplesmente vai ter que aceitar. Vamos trazer tropas para os acampamentos de guerra para garantir que os soldados dela não criem problemas. Raios. Essa bagunça devia ter sido limpa meses atrás.


			Ele apontou para vários soldados.


			— Revistem os outros conspiradores em busca de veneno e amordacem todos eles. Shallan vai disfarçar o corpo como um tapete ou algo assim para que possamos sair. Gen e Natem, revistem as coisas de Ialai na sala ao lado para ver se conseguem encontrar alguma evidência útil.


			— Não! — protestou Shallan.


			Adolin parou para encará-la.


			— Eu vou revistar as coisas de Ialai na sala ao lado. Eu sei o que devo procurar e seus soldados não sabem. Você cuida dos prisioneiros e vasculha o resto do edifício.


			— Boa ideia — disse Adolin. Ele esfregou a testa, mas sorriu, talvez por ver o pequeno espreno de ansiedade que apareceu perto dela, como uma cruz preta se retorcendo. — Não se preocupe. Toda missão tem alguns empecilhos.


			Shallan assentiu, mais para tranquilizá-lo do que para indicar seus verdadeiros sentimentos. Enquanto os soldados saíam para cumprir as ordens dele, ela se ajoelhou junto ao corpo de Ialai.


			Ishnah se juntou a ela.


			— Luminosa? A senhora precisa de alguma coisa?


			— Ela não comeu veneno, comeu? — perguntou Shallan em voz baixa.


			— Não dá para ter certeza — respondeu Ishnah. — Mas eu sei um pouco sobre letanigra… — Ela corou. — Bem, eu sei um bocado. Minha gangue a usava para matar rivais. É difícil de fazer, porque é preciso deixar as folhas secando, depois preparar uma goma delas para obter a potência total. Enfim, comer não é a melhor maneira. Se conseguir botar no sangue, contudo, mata rapidamente…


			Ela se interrompeu, franzindo a testa, talvez por perceber, como Shallan havia percebido, que Ialai morrera muito rápido.


			Shallan também conhecia a letanigra. Estudara venenos recentemente. Será que eu conseguiria identificar uma ferida de alfinete?, refletiu, ajoelhando-se ao lado do cadáver.


			De qualquer modo, suspeitava que Ialai estivera certa: os Sanguespectros não haviam confiado em Shallan para matá-la e enviaram uma segunda lâmina para cuidar do trabalho. O que significava que eles tinham um agente entre os guardas de Adolin ou entre os agentes da própria Shallan. Sentiu o estômago revirar ao pensar na possibilidade.


			E essa pessoa era diferente da que supostamente espionava para Ialai no círculo mais próximo de Dalinar? Raios. Shallan não conseguia chegar a nenhuma conclusão.


			— Reviste o corpo — sussurrou Shallan para Ishnah. — Veja se consegue encontrar evidências de que a própria Ialai se envenenou ou de que outra pessoa a matou.


			— Sim, Luminosa.


			Shallan voltou depressa para a sala com a arca de vinhos. Gaz e Rubro já estavam juntando as coisas de Ialai. Raios, será que podia confiar naqueles dois?


			De qualquer modo, Ialai estivera certa. E era possível que aquela sala guardasse segredos que Mraize não queria que Shallan descobrisse.


		




		

			[image: 8. Rendição]


			Uma gaiola de bronze pode criar um fabrial de alarme, alertando para objetos ou entidades próximas. Atualmente, usamos heliodoros para isso, e há bons motivos para tal, mas outras gemas devem ser viáveis.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Kaladin cruzou a sala em chamas, assombrado pelo momento em que havia subitamente perdido seus poderes. A experiência o abalara. A verdade era que passara a contar com suas habilidades. Como se contasse com uma boa lança, testada em batalha e afiada. Havia poucas coisas piores do que sua arma falhar com você em combate.


			— Vamos ter que tomar cuidado com esses fabriais — disse Kaladin. — Não gosto da ideia de o inimigo saber como anular nossos poderes. — Ele olhou para Syl, que estava sentada no seu ombro. — Você já viu alguma coisa parecida?


			Ela balançou a cabeça.


			— Não que eu me lembre. Fez com que eu me sentisse… apagada. Como se não estivesse totalmente aqui.


			Ele evitou os cômodos consumidos pelo incêndio, repletos de sombras e luzes primordiais, laranja e vermelho vivos, cores profundas e zangadas. Se os senhores das cidades ficassem satisfeitos com uma casa normal, aquilo nunca teria acontecido. Mas não, eles precisavam ser diferentes, possuir um lar cheio de madeira delicada, em vez de pedra sólida. As chamas famintas pareciam empolgadas brincando com a mansão em ruínas. Havia uma alegria no barulho do fogo: ele rugia e sibilava. Esprenos de chama corriam pela parede próxima de Kaladin, deixando trilhas pretas na madeira.


			À frente, a cozinha fora totalmente engolfada. Ele não se importava mais com o calor — sua Luz das Tempestades curava as queimaduras antes mesmo que ardessem. Contanto que permanecesse longe do núcleo do incêndio, ficaria bem.


			Infelizmente, talvez isso fosse impossível.


			— Onde fica o porão? — perguntou Syl.


			Kaladin apontou para o outro lado da cozinha infernal, onde havia uma porta quase imperceptível devido às sombras.


			— Excelente — disse Syl. — Você vai correr até lá?


			Kaladin assentiu, pois não ousava perder Luz das Tempestades para falar. Preparou-se, então correu para dentro do recinto, envolvido pelas chamas e pela fumaça. Um som semelhante a um grunhido lastimável vindo de cima indicava que o teto estava prestes a ceder.


			Com uma rápida Projeção, Kaladin saltou a bancada em chamas da cozinha, pousou do outro lado e bateu o ombro na porta queimada que dava no porão, atravessando-a com um estrondo e espalhando chamas e fuligem pelo recinto.


			Entrou em um túnel escuro que descia, cortado diretamente na rocha da colina, e começou a se afastar do inferno atrás dele. Syl deu uma risadinha.


			— O que foi? — perguntou ele.


			— Seu traseiro está pegando fogo — disse ela.


			Danação. Ele bateu na parte de trás do casaco. Bem, teria que jogar aquele uniforme fora de qualquer maneira, pois Leshwi o havia perfurado. Precisaria ouvir Leyten reclamar da frequência com que Kaladin os destruía. O quarteleiro dos Corredores dos Ventos parecia ter certeza de que Kaladin se deixava atingir apenas para que fosse impossível manter um estoque de uniformes.


			Ele avançou pelo túnel de pedra, iluminando o caminho com Luz das Tempestades. Em pouco tempo, cruzou uma grade de metal que cobria um poço profundo: o captador de água, para impedir que a água pluvial inundasse o lugar. Era em porões de tempestade como aquele que as famílias olhos-claros se recolhiam durante grantormentas.


			Ele havia desconsiderado potenciais inundações como outro problema de morar em uma casa de madeira, mas mesmo moradias de pedra às vezes eram danificadas durante tempestades. Kaladin não culpava ninguém por querer colocar alguns metros de pedra entre si e os ventos furiosos. Havia brincado ali embaixo com Laral quando criança, mas agora o lugar lhe parecia menor. Lembrava-se de um túnel fundo e sem fim, mas, pouco depois que passou pelo captador de água, viu o porão iluminado à frente.


			Ao entrar na sala subterrânea, Kaladin encontrou dois prisioneiros agrilhoados à parede mais distante, encolhidos, com a cabeça baixa. Não reconheceu um deles — talvez fosse um refugiado —, mas o outro era Jeber, pai de dois garotos que Kaladin conhecera quando menino.


			— Jeber — disse Kaladin, aproximando-se apressado. — Você viu Roshone? Ele…


			Kaladin parou de falar quando notou que nenhum dos dois se movia. Ele se ajoelhou, sentindo um temor crescente ao ver melhor o rosto magro de Jeber. Estava perfeitamente normal, exceto pela palidez — e os dois buracos queimados como carvão no lugar dos olhos. Ele havia sido morto com uma Espada Fractal.


			— Kaladin! — disse Syl. — Atrás de você!


			Ele girou e estendeu a mão para o lado para invocar a Espada. O recinto rústico possuía um recuo à esquerda da entrada, formando uma pequena alcova que Kaladin não havia notado quando entrou. Ali, em silêncio, havia um homem alto com um rosto aquilino e cabelo castanho salpicado de preto. Moash vestia um elegante uniforme preto de corte no estilo alethiano e segurava o Luminobre Roshone diante dele com uma faca no pescoço do homem. O ex-senhor da cidade estava chorando sem fazer barulho e a outra mão de Moash cobria sua boca; esprenos de medo ondulavam no chão.


			Moash puxou a faca em um corte rápido e eficiente, abrindo a garganta de Roshone, o que fez sangue jorrar sobre a frente da roupa rasgada do homem.


			Roshone caiu na pedra. Kaladin berrou, apressando-se para ajudar, mas o cirurgião dentro dele balançou a cabeça. Uma garganta cortada? Não era o tipo de ferida que um médico poderia curar.


			Vá cuidar de alguém que você possa ajudar, seu pai pareceu dizer. Esse aí está morto.


			Raios! Seria tarde demais para chamar Lift ou Godeke? Eles podiam… eles podiam… Roshone se debateu fracamente no chão diante de um Kaladin impotente. Então o homem que havia aterrorizado a família de Kaladin — o homem que havia mandado Tien para a morte — simplesmente… se foi, sobre a poça do próprio sangue.


			Kaladin olhou furioso para Moash, que silenciosamente devolveu a faca à bainha do cinto.


			— Você veio salvá-lo, não veio, Kal? — perguntou Moash. — Um dos seus piores inimigos? Em vez de buscar vingança e paz, você correu para socorrê-lo.


			Kaladin rugiu, levantando-se de um salto. A morte de Roshone o transportara de volta àquele momento no palácio de Kholinar. Uma lança no peito de Elhokar. E Moash… fazendo a saudação da Ponte Quatro como se ele tivesse de alguma forma merecido aquele privilégio.


			Kaladin levantou a Lança Syl para Moash, mas o homem alto apenas o encarou — seus olhos agora eram de um castanho escuro, mas careciam de qualquer emoção ou vida. Moash não invocou a Espada Fractal.


			— Lute comigo! — gritou Kaladin. — Venha!


			— Não — disse Moash, estendendo as mãos para os lados. — Eu me rendo.


			Shallan se forçou a olhar para o corpo de Ialai, do outro lado da porta, enquanto Ishnah a inspecionava.


			Queria desviar o olhar, concentrar-se em qualquer outra parte, pensar em qualquer outra coisa. Confrontar coisas difíceis era um problema para ela, mas parte do processo de encontrar o equilíbrio — três personas, cada uma delas distintamente útil — aconteceu quando ela aceitou sua dor. Mesmo que não a merecesse.


			O equilíbrio estava dando certo. Ela estava funcionando.


			Mas nós estamos melhorando?, perguntou Véu. Ou só estacadas no mesmo lugar?


			Por mim, não piorar já está bom, pensou Shallan.


			Por quanto tempo?, retrucou Véu. Já faz um ano que estamos firmes contra o vento, sem recuar, mas também sem progredir. Você precisa começar a lembrar em algum momento. As coisas difíceis…


			Não. Aquilo, não. Ainda não. Ela tinha um trabalho a fazer. Shallan desviou-se do corpo e se concentrou nos problemas à mão. Teriam os Sanguespectros espiões no círculo interno de Shallan? Ela achou a ideia não apenas plausível, como provável.


			Adolin podia estar disposto a considerar aquela missão um sucesso, e Shallan podia aceitar que ter conseguido se infiltrar nos Filhos da Honra havia pelo menos provado que ela era capaz de planejar e executar uma missão, mas não conseguia afastar a sensação de que, apesar dos esforços de Véu, ela fora manipulada por Mraize.


			— Nada aqui a não ser por algumas garrafas de vinho vazias — declarou Rubro, abrindo gavetas e gabinetes na arca. — Espere! Acho que encontrei o senso de humor de Gaz. — Ele levantou algo minúsculo entre dois dedos. — Não. Só um pedaço de fruta murcha.


			Nos fundos, Gaz havia encontrado uma pequena câmara de dormir atrás da porta que Véu notara.


			— Se você encontrar meu senso de humor, mate-o — retrucou ele lá de dentro. — Será mais misericordioso do que forçá-lo a lidar com suas piadas, Rubro.


			— A Luminosa Shallan acha graça. Certo?


			— Qualquer coisa que irrite Gaz é engraçada, Rubro — disse ela.


			— Bem, eu irrito a mim mesmo! — exclamou Gaz. Ele colocou para fora do recinto a cabeça totalmente barbada, agora com dois olhos funcionais; o olho perdido crescera de novo depois de ele finalmente aprender a sugar Luz das Tempestades, alguns meses antes. — Então devo ser o homem mais tormentosamente hilário do planeta. O que estamos procurando, Shallan?


			— Papéis, documentos, cadernos. Cartas. Qualquer tipo de texto.


			Os dois continuaram a inspeção. Iam encontrar alguma coisa óbvia, mas Ialai indicara que havia algo incomum a ser descoberto, algo oculto. Algo que Mraize não ia querer que Shallan possuísse. Ela andou pelo cômodo, então girou um pouco e olhou para cima. Como Véu deixara passar os arabescos elegantes feitos com tinta no teto, que circundavam toda a sala? Além disso, o tapete no centro podia ser monocromático, mas era espesso e bem cuidado. Ela tirou os sapatos e as meias com os pés e caminhou sobre o tapete, sentindo as linhas luxuosas sob os dedos. O recinto era modesto, sim, mas não era desolado.


			Segredos. Onde estavam os segredos? Padrão zumbia em sua saia enquanto ela ia até a arca e inspecionava os vinhos. Ialai havia mencionado uma safra rara. Aqueles vinhos eram a pista.


			O jeito era provar. Shallan havia passado por testes muito piores ao cumprir seus deveres. Rubro a observava, com a sobrancelha levantada, enquanto ela começava a se servir e provar um pouco de cada.


			Apesar da longa ruminação de Ialai sobre os vinhos, Shallan achou que a maioria tinha um sabor distintamente ordinário. Contudo, não era uma especialista; apreciava qualquer coisa com um gosto bom e que a embebedasse.


			Pensando nisso, ela inspirou um pouco de Luz das Tempestades e queimou os efeitos do álcool. Não era hora para ficar com a mente confusa. Embora a maioria dos vinhos fosse comum, ela achou um que não conseguiu identificar. Era um vinho doce, profundamente vermelho, de cor sangrenta. Não se parecia com nada que ela houvesse tomado antes. Frutado mas robusto, e talvez um pouco… pesado. Era essa a palavra certa?


			— Achei umas cartas — disse Gaz, do quarto. — Também tem alguns livros que parece que ela escreveu à mão.


			— Recolha tudo — ordenou Shallan. — Vamos verificar depois. Preciso fazer uma pergunta a Adolin.


			Ela levou a garrafa até ele. Vários guardas vigiavam a entrada e parecia que ninguém no acampamento de guerra havia notado o ataque. Pelo menos, ninguém fora bater à porta.


			De novo, Shallan fez questão de ignorar o corpo, mas então se forçou a olhar. Adolin se aproximou e falou em voz baixa:


			— Nós temos que ir. Dois guardas escaparam. Talvez seja o caso de escrever para que alguns Corredores dos Ventos nos encontrem para uma extração mais rápida. E… o que aconteceu com seus sapatos?


			Shallan olhou para os pés descalços, que apareciam sob o vestido.


			— Eles estavam impedindo minha habilidade de pensar.


			— Sua… — Adolin passou a mão pelo cabelo louro com mechas pretas maravilhosamente desarrumado. — Querida, você é deliciosamente esquisita de vez em quando.


			— O resto do tempo, sou apenas insossamente esquisita. — Ela estendeu a garrafa. — Beba. É pela ciência.


			Ele franziu a testa, mas provou um gole, então fez uma careta.


			— O que é isso? — perguntou ela.


			— “Vinho” shino. Eles não sabem como fermentar álcool direito; fazem tudo com uma frutinha estranha.


			— Bem exótico… — disse Shallan. — Não podemos sair ainda. Padrão e eu temos um segredo a descobrir.


			— Hmm… — falou Padrão, na saia dela. — Gostaria de ter sapatos para tirar e fazer meu cérebro funcionar direito. — Ele fez uma pausa. — Na verdade, eu não acho que tenho um cérebro.


			— Voltaremos em um segundo — disse ela, retornando à sala com a arca de vinhos.


			Rubro havia se juntado a Gaz no quarto minúsculo. Não havia janelas e quase não era possível ficar de pé. O lugar tinha um leito sem cabeceira e um baú que aparentemente armazenava as anotações e cartas que Gaz havia coletado.


			Ialai teria esperado que encontrassem aqueles papéis. Podia haver segredos neles, mas não o que Shallan estava caçando. Ialai se mudou para cá depois que o palácio dela pegou fogo. Dormia em um armário e se recusava a deixar esta fortaleza. E ainda assim Mraize conseguiu colocar não uma, mas duas pessoas aqui para matá-la.


			Vinho shino. Era essa a pista? Tinha a ver com a arca? Ela deu uma olhada no objeto, então pegou seu caderno de desenho.


			— Padrão, procure padrões na sala — pediu ela.


			Padrão zumbiu e deixou a saia dela, fazendo o chão ondular e inchar ao se mover através dele, como se de algum modo estivesse dentro da pedra. Enquanto Padrão procurava, ela fez um esboço da arca.


			Alguma coisa no ato de gravar um objeto na memória, depois congelá-lo em um desenho, a permitia enxergar melhor. Dava para julgar os espaços entre as gavetas, a espessura da madeira… Ela logo percebeu que não havia espaço na arca para compartimentos ocultos.


			Enxotou um par de esprenos de criação, então se levantou. Padrões, padrões, padrões. Vasculhou o tapete, depois as linhas feitas à tinta na moldura do teto. Shinovar. O vinho shino era de fato importante, ou ela havia se enganado com a pista?


			— Shallan — disse Padrão do outro lado da sala —, um padrão.


			Shallan se apressou até onde ele estava destacando a rocha da parede, junto ao canto noroeste. Ajoelhada, viu que as pedras tinham mesmo um padrão tênue. Entalhes que, desgastados pelo tempo, mal dava para sentir com os dedos.


			— Este edifício não é novo. Pelo menos parte dele já estava de pé quando os alethianos chegaram nos acampamentos de guerra. Eles construíram a estrutura sobre fundamentos já estabelecidos. O que são essas marcas? Quase não dá para enxergar.


			— Hmm. Dez itens em um padrão que se repete — disse ele.


			Esse aqui parece um pouco com um glifo… Aqueles acampamentos de guerra existiam desde a era sombria, quando ainda existiam os Reinos de Época. Dez reinos da humanidade. Dez glifos? Ela não sabia ao certo se conseguia interpretar glifos antigos — até mesmo Jasnah poderia achar difícil —, mas talvez não precisasse fazê-lo.


			— Essas pedras dão a volta na base da parede — disse Shallan. — Vamos ver se algum dos outros entalhes é mais fácil de entender.


			Algumas das pedras estavam de fato mais preservadas. Todas traziam um glifo e o que parecia ser um pequeno mapa de um dos reinos antigos. A maioria era composta por mancha indistintas, mas a silhueta crescente das montanhas de Shinovar se destacava.


			Vinho shino. Um mapa com as montanhas de Shinovar.


			— Encontre todos os blocos que tenham essa forma gravada — pediu ela a Padrão.


			Ele obedeceu, um bloco a cada dez. Shallan olhou um por um até que, na terceira tentativa, a pedra se mexeu.


			— Aqui. No canto. Acho que é aqui, bem onde forma este ângulo reto.


			— Hmm… — disse ele. — Faltam alguns graus, então tecnicamente é um ângulo agudo.


			Ela tirou a pedra. No interior, como um esconderijo mítico de gemas de uma história de ninar, encontrou um pequeno caderno. Ela ergueu o olhar e conferiu se Gaz e Rubro ainda estavam na outra sala. Estavam.


			Danação, ela me fez desconfiar dos meus próprios agentes, pensou Shallan, enfiando o caderno na bolsa-segura e recolocando a pedra no lugar. Talvez o único objetivo de Ialai fosse semear caos e desconfiança, mas… Shallan não conseguia confiar por completo naquela teoria, não ao se lembrar do semblante perturbado da mulher. Não era difícil acreditar que os Sanguespectros a estavam caçando; Mraize havia infiltrado o círculo interno de Amaram e Ialai um ano antes, mas não partiu com eles quando o grupo fugiu de Urithiru.


			Embora Shallan estivesse se coçando para espiar o caderno, Gaz e Rubro emergiram com uma fronha de travesseiro cheia de papéis e cartas.


			— Se há mais alguma coisa aqui — disse Gaz, indicando com o polegar sobre o ombro —, não conseguimos encontrar.


			— Vai ter que servir — respondeu Shallan enquanto Adolin acenava para que ela se juntasse a ele. — Vamos embora.


			Kaladin hesitou, a lança estendida para a garganta de Moash. Podia acabar com aquele homem. Deveria acabar com aquele homem. Por que hesitava?


			Moash… havia sido seu amigo. Os dois tinham passado horas junto à fogueira, conversando sobre a vida. Kaladin havia aberto o coração para aquele homem, de um jeito como fizera com poucos antes. Contara a Moash, como a Teft e Rocha, sobre Tien. Sobre Roshone. Sobre seus medos.


			Moash, contudo, não era só um amigo. Também era um membro da Ponte Quatro. Kaladin havia jurado às tormentas e aos céus — caso houvesse alguém ouvindo — que protegeria aqueles homens.


			Falhara com Moash. Tão completamente quanto falhara com Dunny, Mart e Jaks. E, de todos eles, perder Moash foi o que mais doeu. Porque naqueles olhos impiedosos Kaladin via a si mesmo.


			— Seu canalha — sibilou Kaladin.


			— Você nega que eu tenha justificativa para isso? — Moash chutou o corpo de Roshone. — Você sabe o que ele fez. Sabe o que ele me custou.


			— Você matou Elhokar por aquele crime!


			— Porque ele merecia, como este aqui merecia também. — Moash balançou a cabeça. — Eu fiz isso por você também, Kal. Você deixaria a alma do seu irmão gritar nas tormentas sem ser vingada?


			— Não ouse falar de Tien! — retrucou Kaladin.


			Sentia que estava prestes a perder o controle, o que acontecia sempre que pensava em Moash, no rei Elhokar morrendo e em fracassar com o povo de Kholinar e os homens da Guarda da Muralha.


			— Você exige justiça? — perguntou Kaladin, indicando os cadáveres acorrentados à parede. — E Jeber e aquele outro homem. Você os matou por justiça?


			— Por misericórdia — retrucou Moash. — Melhor uma morte rápida do que deixá-los agonizando, esquecidos.


			— Você podia tê-los libertado!


			As mãos de Kaladin estavam suando na arma, e sua mente… sua mente não conseguia pensar direito. Sua Luz das Tempestades estava acabando, quase esgotada.


			Kaladin, chamou Syl. Vamos embora.


			— Nós temos que fazer algo com ele — sussurrou Kaladin. — Eu tenho que… tenho que…


			O quê? Matar Moash enquanto ele estava indefeso? Aquele era um homem que Kaladin deveria proteger. Salvar…


			— Eles vão morrer, você sabe — disse Moash em voz baixa.


			— Cale a boca!


			— Todo mundo que você ama, todo mundo que você acha que pode proteger. Todos vão morrer, no final das contas. Não há nada que possa fazer em relação a isso.


			— Mandei calar a boca! — urrou Kaladin.


			Moash deu um passo em direção à lança, baixando as mãos ao dar um segundo passo.


			Kaladin, estranhamente, percebeu que estava recuando. Sentia-se muito cansado ultimamente e, embora tentasse ignorá-la — tentasse seguir em frente —, sua fadiga de repente se tornou um peso. Usara muito da sua Luz das Tempestades para lutar e depois para atravessar o fogo.


			Ela se esgotou naquele exato momento e Kaladin perdeu as forças. O entorpecimento que havia ignorado durante toda a batalha se apoderou dele. A exaustão.


			Atrás de Moash, o fogo distante crepitava e estalava. Muito longe, um desabamento alto ecoou pelo túnel: o teto da cozinha havia finalmente desmoronado. Pedaços de madeira em chamas caíram pelo túnel, as brasas se extinguindo na escuridão.


			— Você se lembra do abismo, Kal? — sussurrou Moash. — Na chuva, naquela noite? De olhar para as trevas lá embaixo e saber que era o único jeito de escapar? Você soube naquele momento. Tenta fingir que esqueceu, mas sabe. Assim como sabe que as tempestades virão. E que todos os olhos-claros mentem. Só há uma resposta. Um caminho. Um desfecho.


			— Não… — sussurrou Kaladin.


			— Eu achei um caminho melhor. Não sinto culpa. Eu a entreguei e, ao fazer isso, me tornei a pessoa que sempre poderia ter sido… se não houvessem me impedido.


			— Você se tornou um monstro.


			— Eu posso acabar com a dor, Kal. Não é isso que você quer? Que seu sofrimento acabe?


			Kaladin se sentia em transe. Paralisado, como estivera quando vira… quando vira Elhokar morrer. Uma desconexão que vinha infeccionando dentro dele desde então.


			Não, estava crescendo havia mais tempo. Uma semente que o tornava incapaz de lutar, de decidir — paralisando-o enquanto seus amigos morriam.


			A lança escorregou dos seus dedos. Syl estava falando, mas… mas ele não podia ouvi-la. A voz dela era uma brisa distante…


			— Há um caminho simples para a liberdade — disse Moash, estendendo o braço e pondo a mão no ombro de Kaladin. Um gesto familiar e reconfortante. — Você é meu amigo mais querido, Kal. Quero que pare de sofrer. Quero que seja livre.


			— Não…


			— A resposta é deixar de existir, Kal. Você sempre soube disso, não é?


			Kaladin o encarou, entre lágrimas, e a parte mais profunda dele — o garotinho que detestava a chuva e a escuridão — recuou para dentro de sua alma e se encolheu.


			Porque… ele queria que a dor passasse.


			Queria muito.


			— Eu preciso de uma coisa de você — continuou Moash. — Eu preciso que admita que estou certo. Preciso que você veja. Enquanto eles continuarem morrendo, lembre. Enquanto você falhar com eles, e a dor o consumir, lembre-se de que há uma saída. Volte àquele penhasco e salte para as trevas.


			Syl estava gritando, mas era só o vento. Um vento distante…


			— Mas eu não vou lutar com você, Kal — sussurrou Moash. — Não há luta a ser vencida. Nós perdemos no momento em que nascemos nesta vida amaldiçoada de sofrimento. A única vitória que nos resta é escolher acabar com ela. Eu achei meu caminho. Há um aberto para você.


			Ó, Pai das Tempestades, pensou Kaladin. Ó, Todo-Poderoso.


			Eu só… eu só queria parar de fracassar com as pessoas que amo…


			Luz explodiu na sala.


			Límpida e branca, como a luz do diamante mais fulgurante. A luz do sol. Uma pureza resplandecente e concentrada.


			Moash grunhiu, girando e protegendo os olhos contra a fonte da luz que vinha do umbral da porta. A figura atrás dela não estava visível, era apenas uma sombra.


			Moash recuou diante da luz, mas uma versão dele, transparente e tênue, surgiu e andou em direção à luz. Como uma imagem residual. Nela, Kaladin viu o mesmo Moash, mas de algum modo mais empertigado, usando um brilhante uniforme azul; ele levantou uma das mãos, confiante, e, embora Kaladin não pudesse vê-las, soube que pessoas haviam se reunido atrás daquele Moash. Protegidas. Seguras.


			A imagem de Moash iluminou-se quando uma Lança Fractal se formou em suas mãos.


			— Não! — gritou o Moash verdadeiro. — Não! Leve! Leve minha dor!


			Ele cambaleou para o lado, furioso, e uma Espada Fractal — a Espada do Assassino de Branco — se formou em suas mãos. Ele golpeou o vazio.


			Por fim, baixou a cabeça e protegeu o rosto com o braço, então forçou caminho para passar pela figura na luz e correu para sair pelo túnel.


			Kaladin se ajoelhou, banhado na luz cálida. Sim, calor. Kaladin sentia calor. Sem dúvida, se existia mesmo um ser divino… ele estava naquela luz, contemplando Kaladin.


			A luz sumiu, e um rapaz comprido de cabelo preto e loiro correu para segurar Kaladin.


			— Senhor! — chamou Renarin. — Kaladin, senhor? Está tudo bem? Acabou sua Luz das Tempestades?


			— Eu… — Kaladin balançou a cabeça. — O que…


			— Vamos — disse Renarin, pegando-o por debaixo do braço para ajudá-lo a se levantar. — Os Moldados recuaram. A nave está pronta para partir!


			Kaladin assentiu, entorpecido, e deixou que Renarin o ajudasse a se levantar.


		




		

			[image: 9. Contradições]


			Uma gaiola de peltre faz com que o espreno do seu fabrial expresse seu atributo com intensidade — um espreno de chama, por exemplo, vai criar calor. Nós o chamamos de aumentadores. Eles tendem a usar Luz das Tempestades mais rápido do que outros fabriais.


			— Palestra sobre mecânica de fabriais apresentada por Navani Kholin à coalização de monarcas, Urithiru, jesevan, 1175


			Quando Kaladin começou a voltar a si, a Quarta Ponte já estava começando a se elevar no ar. Estava perto da balaustrada, contemplando Larpetra, já abandonada, ficando cada vez menor abaixo deles. Daquela distância, as casas pareciam um monte de conchas de caranguejo abandonadas após o crescimento da criatura. Após cumprir sua função, não passam de detritos espalhados.


			Outrora, ele havia imaginado seu retorno triunfante àquele lugar, mas no final esse mesmo retorno foi o que provocou o fim da cidade. Ficou surpreso com quão pouco doía saber que provavelmente havia visitado sua terra natal pela última vez.


			Bem, já não era seu lar havia anos. Instintivamente, procurou os soldados da Ponte Quatro misturados entre os outros Corredores dos Ventos e escudeiros no convés superior, aglomerados e conversando sobre alguma coisa que Kaladin não entendia.


			O grupo ficara grande. Centenas de Corredores dos Ventos — demais para funcionar como o grupo disciplinado que ele havia formado no exército de Sadeas. Kaladin soltou um grunhido, que atribuiu à fadiga.


			Acomodou-se no convés e se recostou na balaustrada. Um dos fervorosos trouxe um copo com algo quente, que ele aceitou com gratidão — até perceber que as bebidas estavam sendo distribuídas para as pessoas da cidade e refugiados, não para os outros soldados. Ele parecia tão mal assim?


			Sim, pensou, olhando para o uniforme ensanguentado e queimado. Lembrava-se vagamente de cambalear até a nave com a ajuda de Renarin, então rosnar para o bando de Corredores dos Ventos que foram cercá-lo de cuidados. Eles haviam oferecido Luz das Tempestades, mas Kaladin tinha o bastante pulsando em suas veias; só que dessa vez a energia extra que proporcionava parecia… débil. Fraca.


			Pare, exigiu de si mesmo. Você já passou por ventos mais difíceis do que esse, Kaladin. Respire fundo. Vai passar. Sempre passa.


			Provou sua bebida, que na verdade era um caldo. Ficou feliz com o calor que sentiu, especialmente à medida que a nave ganhava altura. Muitas das pessoas da cidade se aproximaram das beiradas, com esprenos de admiração surgindo ao redor delas. Kaladin forçou um sorriso ao fechar os olhos e inclinar a cabeça para trás, tentando recapturar a sensação maravilhosa de alçar voo naquelas primeiras vezes.


			Mas então se pegou revivendo tempos mais sombrios. Quando Tien havia morrido e quando falhara com Elhokar. Por mais tolo que parecesse, o segundo acontecimento doía quase tanto quanto o primeiro. Ele não gostava do rei. Ainda assim, ver Elhokar morrer prestes a falar o primeiro Ideal Radiante…


			Kaladin abriu os olhos e viu Syl voando na forma de uma Quarta Ponte em miniatura. Ela quase sempre tomava a forma de coisas naturais, mas aquela era muito esquisita. Não pertencia ao céu. Dava para argumentar que Kaladin também não.


			Ela adquiriu a forma de uma jovem com um vestido respeitável e pairou na altura dos olhos dele, então acenou para os Corredores dos Ventos reunidos.


			— Eles estão indo dar os parabéns a Laran — explicou Syl. — Ela falou o Terceiro Ideal enquanto estávamos no edifício em chamas.


			Kaladin grunhiu.


			— Bom para ela.


			— Você não vai parabenizá-la?


			— Depois. Não quero passar no meio da multidão.


			Ele suspirou, pressionando a cabeça contra a balaustrada de novo.


			Por que eu não o matei? Mato parshemanos e Moldados apenas porque eles existem, mas quando encaro Moash, eu travo? Por quê?


			Sentia-se tão idiota. Como podia ser tão manipulável? Por que não havia simplesmente enfiado a lança no rosto arrogante de Moash e poupado o mundo de uma tonelada de problemas? Pelo menos isso teria calado aquele homem. Detido as palavras que escorriam da sua boca como lodo…


			Eles vão morrer… Todo mundo que você ama, todo mundo que você acha que pode proteger. Eles vão morrer de qualquer modo. Não há nada que você possa fazer em relação a isso.


			Eu posso levar a dor embora…


			Kaladin se forçou a abrir os olhos e viu Syl ao lado, com sua roupa mais costumeira: o vestido leve que se transformava em névoa na altura dos joelhos. Ela parecia menor do que o normal.


			— Eu não sei o que fazer. Para ajudar você — disse ela baixinho.


			Ele baixou os olhos.


			— A escuridão dentro de você às vezes melhora e às vezes piora, mas ultimamente… cresceu a ponto de se tornar algo diferente. Você parece tão cansado.


			— Eu só preciso de um bom descanso — disse Kaladin. — Acha que estou mal agora? Deveria ter me visto depois que Hav me fez marchar a passo duplo pelo… pelo…


			Ele virou de costas. Mentir para si mesmo era uma coisa. Mentir para Syl era mais difícil.


			— Moash fez alguma coisa comigo. Me colocou em algum tipo de transe.


			— Não acho que ele tenha feito nada, Kaladin — sussurrou ela. — Como ele sabia sobre o Abismo de Honra? E o que você quase fez lá?


			— Eu contei um monte de coisas a ele quando estávamos bem um com o outro. No exército de Dalinar, antes de Urithiru. Antes de…


			Por que ele não conseguia se lembrar daqueles tempos, os tempos calorosos? Sentado junto ao fogo com amigos de verdade?


			Amigos de verdade, incluindo um homem que acabara de tentar persuadi-lo a se matar.


			— Kaladin, está piorando — continuou Syl. — Esse… distanciamento na sua expressão, essa fadiga. Acontece sempre que você fica sem Luz das Tempestades. Como se… você só conseguisse continuar quando tem Luz absorvida.


			Ele fechou bem os olhos.


			— Você fica paralisado sempre que ouve relatórios de Corredores dos Ventos perdidos.


			Quando ouvia falar sobre seus soldados morrendo, sempre se imaginava correndo pelas pontes. Ouvia os gritos, sentia as flechas no ar…


			— Por favor. Me diga o que fazer — sussurrou ela. — Não consigo entender. Eu me esforcei muito. O que você sente e por que sente não faz sentido para mim.


			— Se um dia você descobrir, me explique — respondeu ele.


			Por que Kaladin não conseguia simplesmente deixar de lado o que Moash havia dito? Por que não conseguia ficar de cabeça erguida? Andar ao sol como o herói que todo mundo fingia que ele era?


			Abriu os olhos e deu um gole no caldo, mas havia esfriado. Ele se forçou a tomá-lo mesmo assim. Soldados não podiam ser exigentes em relação a comida.


			Não demorou para que uma figura se afastasse da multidão de Corredores dos Ventos e fosse na sua direção. O uniforme de Teft estava ajustado à perfeição e sua barba estava aparada, mas ele parecia uma pedra velha agora que não estava brilhando. O tipo de pedra cheia de musgo que se encontrava na base de uma colina, marcada pela chuva e pelos ventos, e o fazia pensar no que já testemunhara nos seus muitos dias.


			Teft fez menção de se sentar junto de Kaladin.


			— Eu não quero conversar — disse Kaladin, ríspido. — Estou bem. Vocês não precisam…


			— Ah, cale a boca, Kal — retrucou Teft, suspirando ao se acomodar. Ele tinha cinquenta e poucos anos, mas às vezes agia como um avô uns vinte anos mais velho. — Daqui a um minuto, você vai dar parabéns àquela garota por dizer seu Terceiro Ideal. Foi difícil para ela, como é para a maioria de nós. Ela precisa da sua aprovação.


			Um protesto morreu nos lábios de Kaladin. Sim, ele havia se tornado alto-marechal, mas a verdade era que, como todo oficial digno de suas insígnias, sabia que havia uma hora de calar a boca e fazer o que seu sargento estava mandando. Mesmo que ele não fosse mais seu sargento; mesmo que não houvesse mais um esquadrão.


			Teft olhou para o céu.


			— Então, o canalha ainda está vivo, não está?


			— Já tínhamos confirmado que ele foi avistado há dois meses, na batalha da fronteira vedena — disse Kaladin.


			— Sim, dois meses atrás. Mas imaginei que alguém do lado deles já o teria matado a essa altura. Achei que eles também não o suportariam.


			— Eles deram uma Espada de Honra para ele — disse Kaladin. — Se não o suportam, têm uma maneira estranha de demonstrar.


			— O que ele disse?


			— Que todos vocês vão morrer — respondeu Kaladin.


			— Ah? Ameaças vazias? Ficou maluco aquele lá.


			— É. Maluco.


			Mas não era uma ameaça, pensou Kaladin. Eu vou perder todo mundo em algum momento. É assim que funciona. É sempre assim que funciona…


			— Vou dizer aos outros que ele anda farejando por aí. Ele pode tentar atacar alguns de nós no futuro. — Teft olhou-o de soslaio. — Renarin disse que encontrou você ajoelhado lá. Nenhuma arma na mão. Como se houvesse paralisado no meio da batalha.


			Teft deixou a frase no ar, dando a entender algo mais. Como se você houvesse paralisado no meio da batalha. De novo. Não acontecia com tanta frequência. Só dessa vez, e naquela vez em Kholinar. E naquela outra ocasião, quando Lopen quase havia morrido, alguns meses antes.


			E… bem, algumas outras vezes.


			— Vamos falar com Laran — disse Kaladin, levantando-se.


			— Rapaz…


			— Você disse que eu precisava fazer isso, Teft. Pode me deixar ir logo, raios?


			Teft permaneceu atrás dele enquanto Kaladin ia cumprir seu dever. Ele ergueu a cabeça para que o vissem, para garantir que ainda era o líder brilhante que todos conheciam. Fez Laran invocar sua nova Espada e congratulou-a pelo seu espreno. Havia tão poucos esprenos de honra que ele tentava sempre dar reconhecimento a eles.


			Depois disso, como havia esperado, Dalinar solicitou que os Corredores dos Ventos levassem ele, Navani e uns poucos dos outros para as Planícies Quebradas voando. Muitos dos Radiantes ficariam para trás para guardar a Quarta Ponte durante a viagem mais longa, mas a equipe de comando era necessária para outros deveres.


			Depois de falar com os pais — que naturalmente decidiram ficar com o povo da cidade —, Kaladin saiu voando. Pelo menos com o vento os açoitando durante o voo, Teft não poderia fazer mais perguntas.


			Navani adorava e detestava contradições.


			Por um lado, contradições na natureza ou na ciência eram testemunhos da ordem lógica e racional de tudo. Quando cem itens indicavam um padrão e então um deles quebrava esse padrão, esse desvio apenas realçava a existência do padrão. Os desvios chamavam a atenção para a variedade natural.


			Por outro lado, o desvio do padrão se destacava. Como uma fração em uma página de números inteiros. Um sete dentro de uma sublime sequência de múltiplos de dois. Contradições sussurravam que havia coisas que ela ainda não sabia.


			Ou, pior, que talvez não houvesse uma sequência, que talvez tudo fosse apenas caos aleatório e ela fingia que o mundo fazia sentido apenas para manter alguma paz de espírito.


			Navani folheou suas anotações. Sua monótona câmara redonda era pequena demais para que ficasse de pé. Tinha uma mesa presa ao chão e uma única cadeira. Podia tocar as paredes dos dois lados apenas estendendo os braços.


			Havia um cálice para comportar esferas fixado na mesa e bem fechado no topo. Ela havia levado apenas diamantes para fornecer iluminação naturalmente. Não suportava quando sua luz era composta de cem cores e tamanhos de gemas diferentes.


			Ela estendeu as pernas e as colocou em cima da mesa, suspirando. Passar horas naquela sala fazia com que sentisse vontade de sair e caminhar. Isso não era possível, então dispôs sobre a mesa as páginas que a ofendiam.


			Jasnah gostava de encontrar inconsistências nos dados, parecia prosperar com contradições, pequenos desvios nos depoimentos de testemunhas, perguntas levantadas pelas recordações parciais de um relato histórico. Puxava tais fios cuidadosamente para descobrir novas informações e segredos.


			Jasnah adorava segredos. Navani era mais desconfiada em relação a eles. Segredos haviam transformado Gavilar em… fosse lá o que ele tivesse se tornado, no final. Ainda naqueles dias, a cobiça de artifabrianos por todo o mundo impedia a sociedade geral de aprender, crescer e criar — tudo isso em nome da preservação de segredos comerciais.


			Quantos segredos os antigos Radiantes haviam guardado durante séculos, só para perdê-los na morte, forçando Navani a ter que desvendá-los todos de novo? Ela estendeu a mão para o lado e pegou o fabrial que Kaladin e Lift haviam descoberto.


			Não sabia o que pensar daquela coisa. Uma coleção de quatro granadas? Parecia não haver qualquer espreno aprisionado ali. Ela não reconheceu o metal da gaiola, o corte das gemas… Estudar aquilo era como tentar compreender uma língua estrangeira. Como havia suprimido as habilidades dos Radiantes? Estaria associado às gemas embutidas nas armas dos soldados inimigos, aquelas que drenavam Luz das Tempestades? Tantos tormentosos segredos.


			Ela pegou um esboço do pilar de gemas no coração de Urithiru. É a mesma coisa, pensou, virando o fabrial e comparando-o a uma construção similar de granadas na imagem. As que estavam no pilar eram enormes, mas o corte, o arranjo das pedras, a sensação era a mesma.


			Por que a torre teria um dispositivo para suprimir os poderes dos Radiantes? Era o lar deles.


			Poderia ser o oposto?, refletiu ela, baixando o fabrial alienígena e fazendo uma anotação nas margens do desenho. Uma maneira de suprimir as habilidades dos Moldados?


			Tanta coisa na torre ainda não fazia sentido. Ela tinha um Vinculador, Dalinar. Ele e o Pai das Tempestades não deveriam ser capazes de imitar o que o espreno da torre, morto havia muito tempo, fizera para energizar o pilar e a torre?


			Ela pegou uma segunda imagem, dessa vez de um dispositivo mais familiar — uma construção de três gemas conectadas por correntes, que devia ser usada no dorso da mão. Um Transmutador.


			Havia muito tempo que Transmutadores incomodavam Navani. Eles eram a falha proverbial no sistema, o fabrial que não fazia sentido. Navani não era uma erudita, mas tinha um bom conhecimento prático dos fabriais. Eles produziam certos efeitos, na maior parte amplificando, localizando ou atraindo elementos ou emoções específicos — sempre associados ao tipo de espreno aprisionado no interior da gema. Os efeitos eram tão lógicos que fabriais teóricos haviam sido previstos corretamente anos antes de serem construídos com sucesso.


			Uma obra-prima tecnológica como a Quarta Ponte não era mais do que uma combinação de dispositivos menores e mais simples. Se alguém pareasse um conjunto de gemas, teria uma telepena. Se fizesse centenas trabalharem juntas, poderia fazer uma nave voar, contanto que isolasse os planos de movimento e reaplicasse vetores de força através dos fabriais interligados. Só que até mesmo essas descobertas não passavam de pequenos ajustes, não eram de fato mudanças revolucionárias.


			Cada nova etapa era criada de acordo com a lógica. Fazia perfeito sentido quando se entendiam os fundamentos. Os Transmutadores, porém… eles quebravam todas as regras. Durante séculos, todo mundo os havia considerado objetos sagrados. Criados pelo Todo-Poderoso e concedidos ao ser humano como um ato de caridade. Eles não deviam fazer sentido, porque não eram tecnológicos, mas divinos.


			Mas seria isso verdade? Ou ela poderia, com estudo, desvendar seus segredos? Durante anos, todos imaginaram que não havia nenhum espreno aprisionado nos Transmutadores, mas, com os Sacroportais, Navani podia viajar para Shadesmar — e tudo no Reino Físico era refletido lá. Os seres humanos se manifestavam como chamas de vela flutuantes. Esprenos se manifestavam como versões maiores ou mais completas do que as vistas no Reino Físico.


			Transmutadores se manifestavam como pequenos esprenos indiferentes, flutuando com os olhos fechados. Então de fato tinham um espreno capturado. Um espreno de Radiante, a julgar pela forma. Inteligente, em vez dos esprenos mais animalescos capturados para energizar fabriais normais.


			Esses esprenos eram mantidos cativos em Shadesmar e obrigados a energizar Transmutadores. Será que esse aqui funciona igual?, pensou Navani, segurando o dispositivo de gema que Kaladin havia descoberto. Tinha que existir uma conexão. E talvez uma conexão com a torre? O segredo para fazê-la funcionar?


			Navani folheou as páginas do caderno, observando os muitos esquemas que havia desenhado no último ano. Conseguira decifrar muitos dos mecanismos da torre. Embora fossem, como os Transmutadores, criados ao se aprisionar, de algum modo, esprenos em Shadesmar. Suas funções, contudo, eram similares às daqueles projetados por artifabrianos modernos.


			Os elevadores móveis? Uma combinação de fabriais e uma roda d’água em um rio subterrâneo, que fluía da neve derretida nos picos. Os poços da cidade constantemente reabastecidos com água fresca? Uma manipulação astuta de fabriais atratores, alimentados por gemas antigas expostas ao ar e às tempestades muito abaixo da torre.


			De fato, quanto mais ela estudava Urithiru, mais via que os antigos usavam tecnologia simples de fabriais para criar suas maravilhas. Os artifabrianos modernos haviam ultrapassado tais construtos; seus engenheiros haviam reparado, reaparelhado e simplificado os elevadores, fazendo com que funcionassem a uma velocidade várias vezes maior que a original. Aprimoraram os poços e os canos, que haviam passado a extrair água de pontos mais altos da torre para levá-la até canais abandonados havia muito tempo.


			Ela aprendera muito no último ano. Quase começara a sentir que podia deduzir tudo — responder a perguntas sobre o próprio tempo e criação.


			Então se lembrou dos Transmutadores. Seus exércitos se alimentavam com eles e eram capazes de se mover devido a eles. Urithiru dependia da comida extra dos Transmutadores. O depósito de Transmutadores descoberto em Aimia naquele ano havia concedido uma grande dádiva aos exércitos da coalização. Eles estavam entre os dispositivos mais importantes e cobiçados da história moderna.


			E Navani não sabia como funcionavam.


			Suspirou, fechando bruscamente o caderno. A pequena sala estremeceu e ela franziu a testa, inclinando-se para abrir uma portinhola na parede. Através do vidro, teve uma visão incongruente — um grupo de pessoas voando ao lado dela. Os Corredores dos Ventos estavam em uma formação relaxada, os rostos contra o vento — o que Navani havia comentado que era um pouco ridículo. Por que não voar com a cabeça voltada na outra direção? Não era necessário ver para onde se estava indo.


			Eles alegaram que voar com os pés para a frente parecia bobo e se recusaram, por mais que fizesse sentido. Mas pareciam esculpir o ar e impedir que seus rostos fossem atingidos pelos ventos mais fortes. Dalinar, contudo, não tinha tal proteção. Voava na fileira, mantido no ar por um Corredor dos Ventos, e usava uma máscara com óculos para impedir que seu nariz orgulhoso congelasse.


			Navani optara por um transporte mais confortável. Sua “sala” consistia numa esfera de madeira com espaço para uma pessoa, com pontas afuniladas para ajudar com o fluxo de ar. O veículo simples era infundido por um Corredor dos Ventos e depois Projetado no céu. Desse modo, Navani poderia viajar confortavelmente e estudar um pouco durante uma viagem longa.


			Dalinar alegava gostar da sensação do vento no rosto, mas Navani suspeitava que ele considerasse o veículo dela próximo demais a uma versão aérea de um palanquim. Um veículo para mulheres. Seria de imaginar que, ao decidir aprender a ler, Dalinar não fosse mais se preocupar com o que era tradicionalmente considerado masculino ou feminino, mas o ego de um homem podia ser tão complicado quanto o fabrial mais intricado.


			Ela sorriu da máscara dele e das três camadas de casacos. Ali perto, ágeis batedores de azul zuniam de um lado para outro. Dalinar parecia um chule no meio de um bando de enguias celestes, disposto a fazer de tudo para se encaixar.


			Ela amava aquele chule. Amava sua teimosia, o cuidado com que ele tomava cada decisão. A maneira como pensava com uma paixão intensa. Dalinar Kholin nunca estava presente apenas pela metade. Quando ele focava em algo, era por inteiro — e nessas ocasiões era melhor rezar para que o Todo-Poderoso o segurasse.


			Ela conferiu o relógio. Uma viagem como aquela, de Alethkar até as Planícies Quebradas, ainda levava cerca de seis horas — isso com uma Projeção tripla, usando o poder de Dalinar para fornecer Luz das Tempestades.


			Felizmente, já estavam perto do fim, e ela avistou as Planícies Quebradas se aproximando. Os engenheiros haviam andado ocupados; no último ano, tinham construído robustas pontes permanentes que conectavam muitos dos platôs relevantes. Estavam desesperados para fazer uso agrícola daquela região para abastecer Urithiru, o que significava lidar com Ialai Sadeas e seus rebeldes. Com sorte, Navani logo ouviria boas notícias dos Teceluzes e de sua missão para…


			Navani inclinou a cabeça, notando algo estranho. A parede ao lado refletia uma tênue cor vermelha piscante. Como a luz de uma telepena.


			Sua primeira reação foi entrar em pânico. Teria ela de algum modo ativado o estranho fabrial? Se os poderes dos Corredores dos Ventos desaparecessem, ela cairia do ar como uma pedra. Seu coração disparou, e ela perdeu o fôlego.


			Mas não despencou. E… a luz não estava vindo do fabrial estranho. Ela se recostou, então espiou debaixo da mesa. Ali, grudado sob o tampo com um pouco de cera, havia um minúsculo rubi. Não, metade de um rubi. Parte de uma telepena, pensou ela, soltando-o com a unha.


			Ela o segurou entre os dedos e estudou a luz que pulsava de modo constante. Sim, era um rubi de telepena — quando inserido em uma telepena, a conectaria com a outra metade, permitindo que se comunicassem. Fora claramente deixado ali para que ela o encontrasse. Mas quem teria feito aquilo de modo tão sorrateiro?


			Os Corredores dos Ventos começaram a baixar a esfera em direção ao centro das Planícies Quebradas, e ela percebeu que estava cada vez mais empolgada com a luz que piscava. Uma telepena não funcionava se estivesse em um veículo móvel, mas, quando pousaram, Navani pegou uma das penas dos seus suprimentos e fixou o novo rubi e um pedaço de papel antes que alguém tivesse tempo de ir falar com ela.


			Navani virou o rubi, ansiosa para ver o que a figura desconhecida queria dizer.


			Você precisa parar o que está fazendo, escreveu a pena, em uma versão contraída, quase ilegível, da escrita feminina alethiana. Imediatamente. A pena esperou por uma resposta.


			Que mensagem estranha. Navani virou o rubi e escreveu sua resposta, que seria copiada para quem quer que estivesse do outro lado do rubi. Não sei bem ao que se refere. Quem é você? Não acredito que eu esteja fazendo nada que precise parar. Talvez você não saiba para quem está escrevendo. Essa telepena foi perdida?


			Navani colocou a telepena na posição para uma resposta, então virou o rubi. Quando removeu a mão, a pena permaneceu a postos no papel, de pé, depois começou a se mover por conta própria, usada pela pessoa desconhecida no outro lado.


			Eu sei quem você é, escreveu. Você é o monstro Navani Kholin. Você causou mais dor do que qualquer outra pessoa viva.


			Ela inclinou a cabeça. Por Roshar, o que era aquilo?


			Não posso mais ficar apenas olhando, continuou a pena. Tenho que detê-la.


			Seria uma louca escrevendo com a outra pena? O rubi começou a piscar, indicando que queria uma resposta.


			Certo, escreveu Navani. Por que não me diz o que quer que eu pare de fazer? Além disso, você não me disse seu nome.


			A resposta veio rápido, como se escrita por mão ardorosa.


			Você captura esprenos. Você os aprisiona. Centenas deles. Tem que parar. Pare, ou haverá consequências.


			Esprenos? Fabriais? Aquela mulher não podia estar seriamente preocupada com uma coisa tão simples, podia? O que viria depois? Reclamar sobre chules que puxavam carroças?


			Eu conversei com esprenos inteligentes, escreveu Navani. Como aqueles que se conectaram com os Radiantes. Eles concordam que os esprenos que usamos em nossos fabriais não são pessoas, mas seres irracionais, como animais. Podem não gostar da ideia do que fazemos, mas não acham que seja monstruoso. Até mesmo os esprenos de honra aceitam isso.


			Os esprenos de honra não são confiáveis, escreveu a pena. Não mais. Você precisa parar de criar esse novo tipo de fabrial. Vou obrigá-la parar. É um aviso.


			A pena parou e, por mais que tentasse, Navani não conseguiu obter mais respostas da mulher misteriosa ou do fervoroso que se comunicara com ela.


			Os Corredores dos Ventos em Urithiru haviam sido chamados para uma das frentes de batalha para apoio aéreo e Kaladin ainda estava ocupado com seu pequeno empreendimento em Alethkar. Acabou que Shallan e sua equipe tiveram que viajar para Narak do modo difícil. Felizmente, o “modo difícil” não era tão ruim naqueles dias. Com pontes permanentes e um caminho direto vigiado por soldados, uma jornada que outrora levara dias fora reduzida para algumas horas.


			No primeiro platô fortificado principal, onde Dalinar mantinha tropas de prontidão vigiando os acampamentos de guerra, Shallan e Adolin entregaram os prisioneiros e deram instruções para que fossem levados a Narak para interrogatório, depois requisitaram uma carruagem, deixando que o restante da tropa voltasse mais devagar.


			Shallan passou o tempo olhando pela janela da carruagem, escutando o trote dos cavalos e contemplando a paisagem fraturada de platôs e abismos. Outrora, havia sido tão difícil de atravessar aquela região. Agora ela o fazia em uma carruagem confortável e considerava isso um inconveniente em comparação a voar por aí com um Corredor dos Ventos. Como seria quando Navani conseguisse fazer com que seus dispositivos voadores funcionassem de modo eficiente? Será que um dia voar com um Corredor dos Ventos se tornaria um inconveniente?
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